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“Futebol se joga no estádio? 
Futebol se joga na praia, 
futebol se joga na rua,  
futebol se joga na alma. (…) ” 
 
(Carlos Drummond de Andrade) 
 
 
 
 
A todos os que vivem o FUTEBOL de forma intensa e apaixonante… 
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RESUMO 
 
Título: Futebol. Gestão do plantel: realidade ou ilusão. Análise realizada em equipas 
inseridas em quadros competitivos de elevada densidade competitiva. 
 
Na tentativa de ultrapassar as dificuldades causadas pelo elevado número de competições a 
que as equipas de elevada densidade competitiva estão sujeitas, a gestão do plantel tornou-se 
uma maior preocupação para alguns treinadores. 
De acordo com este entendimento procurámos, com este estudo, compreender melhor como 
os treinadores de equipas inseridas em quadros de elevada densidade competitiva fazem a 
gestão dos seus jogadores de forma a potencializar o seu rendimento.  
Para o efeito, criámos um modelo experimental onde quatro equipas de Futebol do 
Campeonato Inglês, com participação nas competições UEFA (Liga dos Campeões, foram 
analisadas.  
Através dos resultados foi possível retirar as seguintes conclusões: os treinadores de futebol, 
apesar de terem plantéis com um elevado número de jogadores utilizam um modelo de gestão 
com poucas mudanças, ou seja, na sua maioria era utilizada uma estrutura base (os que jogam 
a titular e os que jogam na condição de suplente); os treinadores utilizam, preferencialmente, 
jogadores com maior idade aos jogadores mais jovens; os jogadores jovens eram utilizados 
apenas nas partes finais dos encontros com o resultado já definido e nos jogos da Taça e da 
Taça da Liga com equipas de escalões inferiores; os jogadores considerados imprescindíveis 
com estatuto de titular raramente ficam de fora nas diferentes competições; os quatro 
treinadores têm todos nas suas equipas quatro estatutos: titular, suplente utilizado, convocado 
não utilizado e não convocado. Finalmente concluímos que a gestão do plantel é feita 
consoante a dificuldade dos jogos, as trocas de jogadores seguiram a lógica de sectores e 
corredores não existindo variabilidade nos mesmos.  
 
 
 
Palavras-chave: FUTEBOL, TREINADOR, JOGADOR, EQUIPA, GESTÃO DO PLANTEL, 
DENSIDADE COMPETITIVA 
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ABSTRACT 
 
Title: Football. Squad management: reality or illusion.  
Examination held in competitive teams entered in tables of competitive high density. 
 
In an attempt to overcome the difficulties caused by the high number of competitions that 
competitive teams entered in tables of competitive high density are subject, the squad 
management has become a big trouble by some coaches. 
In accord to this understanding we try to search for, with this study, a better understand how 
the coaches of teams entered in competitive frameworks of high density make the 
management of their players in order to maximize your income.  
To this end, we have created an experimental model where four teams of the English Premier 
League Football, with participation in UEFA competitions (Champions League), were 
analysed.  
By analysing the data was possible to draw the following conclusions: the football coaches, 
despite herds with a high number of players use a management model with few changes, ie , 
mostly, a base structure was used (the holder players and the players  playing in the substitute 
condition); coaches use, preferably with older players to younger players; young players were 
used only in the final parts of the game with the outcome already set and in Cup matches, and 
League Cup with teams from the lower ranks; players considered «essential» to status holder 
seldom stay out in the different competitions; the four coaches have their teams in all, four 
statutes: holder, substitute, called unused and not called. Finally we conclude that the 
management of the squad is made depending on the difficulty of the game, players follow the 
exchange of the logic of sectors and corridors in the absence of variability in them. 
 
 
 
Key-words: FOOTBALL, COACH, PLAYER, TEAM, SQUAD MANAGEMENT, 
COMPETITIVE DENSITY 
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1. Introdução  
 
“Como outras actividades em que o desempenho humano adquire um sendido de trancendência,  
o Futebol desperta paixões, suscita críticas e inspira artistas. Neste sentido pode dizer-se  
que o melhor dele está nos muitos mundos que contém e que dá ao Mundo”. 
(Garganta, 2004)  
 
O futebol ocupa um lugar de relevo na cultura desportiva mundial, com grande 
impacto na sociedade. É o desporto mais praticado em todo o mundo provocando cada vez 
mais uma enorme atracção pela sua prática, a muitas crianças e jovens (Ramos, 2003). 
De acordo com Castelo (1992) o futebol enquadra-se num desporto colectivo, no qual 
os intervenientes se encontram agrupados em duas equipas numa relação de rivalidade 
desportiva, onde, respeitando as leis de jogo, os jogadores procuram lutar pela conquista da 
posse da bola, com o objectivo de a introduzir o maior número de vezes na baliza adversária e 
evitar que o mesmo suceda na sua própria baliza, tendo em vista a obtenção da vitória. Ainda 
segundo o mesmo autor (1996), “um dos problemas mais complexos que determinam a 
eficácia de qualquer estrutura de uma equipa de futebol é a forma como os jogadores 
desenvolvem a sua acção dentro da organização da própria equipa”. 
Praticado ao mais alto nível, o futebol evidencia alterações qualitativas importantes, 
sobretudo no que se refere ao aumento da efectividade das acções do jogo. Neste quadro tem 
sido atribuído ao jogador um papel cada vez mais importante, nomeadamente no que diz 
respeito à crescente autonomia e nível de preparação que as exigências do jogo reclamam 
(Garganta, 1997) 
A verdade é que o jogo de futebol evoluiu, já que os acontecimentos que o 
consubstanciam o tornaram mais intenso, competitivo, complexo, ritmado, pressionante, 
transitório e instável (Castelo, 2004) o que obriga a uma constante adaptação das equipas e 
jogadores a exigências impostas pelo próprio jogo. 
A crescente complexidade da estrutura do jogo exige, na procura de maior qualidade e 
consistência, a existência de jogadores com elevadas capacidades de determinação, 
concentração, disciplina, rigor, inteligência e um alto potencial físico, táctico-técnico e 
psíquico (Garganta, 1991). 
É através da competição, do jogo, que a capacidade específica do rendimento dos 
jogadores/equipa se revela (Garganta (1996).  
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Como tal, a elevação do fenómeno jogo formal a objecto de estudo surge como um 
imperativo, impondo-se assim o desenvolvimento de formas originais e alternativas de 
interrogar esse objecto e a procura de processos instrumentais adequados para a sua 
exploração (Garganta, 1996). 
A este propósito Castelo (2004) refere que “…o problema fundamental é encontrar 
um instrumento de análise que compatibilize a velocidade de aprendizagem e o ritmo de 
mudança”. Refere o mesmo autor (2004) que tal instrumento deve partir do todo (o jogo) para 
as suas partes (…) por forma a responder às várias questões que podemos formular para a sua 
compreensão, desenvolvimento e alterações, no sentido positivo. 
Também Pinto e Garganta (1989) partilham de idêntico entendimento ao afirmarem 
que a análise das características particulares do jogo, a verificação das suas tendências 
evolutivas e as repercussões destas na orientação metodológica do processo de treino 
desportivo, constituem determinantes para a elevação do nível do jogo e para a consequente 
evolução da modalidade. Por tais razões cada vez mais se impõe a existência de estudos que 
contemplem os comportamentos dos jogadores e das equipas em contextos de jogo, o que 
implica que os resultados sejam perspectivados e interpretados em função do seu 
enquadramento, face à actividade específica a partir da qual foram percebidos e registados. A 
partir de uma análise deste tipo parece pertinente conceber modelos que formalizam a 
organização das equipas traduzida num conjunto de variações, regularidades e invariâncias, 
configuradas no desenvolvimento do jogo (Garganta, 1997). 
Neste sentido e atendendo a que as equipas de alto rendimento estão sujeitas a uma 
maior densidade competitiva originada pelo aparecimento de novas competições, e também 
ao grau de exigência que cada vez mais comportam, existe a necessidade da criação de um 
modelo de jogo que configure a Gestão do Plantel, de modo a que todos os jogadores possam 
manter um rendimento elevado. Assim, a utilização racional e sistemática de determinados 
jogadores em detrimento de outros, consoante a competição, nível de dificuldade do 
adversário e a posição do jogador no terreno de jogo, convergem na necessidade de gerir a 
utilização dos jogadores de acordo com os pressupostos citados. 
Com efeito, os diferentes contextos do jogo devem ser modelados, para que os 
jogadores tenham a oportunidade de apreender um vasto leque de experiências, que permitirão 
reconhecer determinadas situações de jogo estruturalmente análogas e, por conseguinte, 
atribuírem uma resposta adequada e efectiva (Castelo, 1992). 
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Com efeito, e na tentativa de dar resposta às necessidades sentidas pelas equipas de 
rendimento superior, que nos últimos anos viram aumentado o seu calendário competitivo, 
procurámos, através deste estudo, elucidar e enquadrar de forma quantitativa uma 
problemática relativamente recente: a importância da gestão do plantel nas equipas de futebol 
com elevada densidade competitiva, e como essa gestão pode influenciar o rendimento 
competitivo dos jogadores e das equipas. 
Deste modo, o propósito deste trabalho reflecte a necessidade de realizar uma recolha 
de informação (vertente quantitativa) fundamentada em dados recolhidos na pesquisa deste 
estudo e que tem como base a frequência de utilização dos jogadores das equipas em estudo. 
Foi neste sentido que dirigimos o nosso trabalho, tendo como suporte quatro equipas 
de elevada densidade competitiva, procurando analisá-las de forma quantitativa e o mais 
fundamentada possível, no sentido de obter dados concretos que nos possam ajudar a 
compreender melhor como se processa a utilização dos jogadores ou melhor, como os 
treinadores das equipas em estudo fazem a gestão do seu plantel. 
A norma adoptada para citações e referenciação bibliográfica deste trabalho segue as 
orientações definidas pela Norma APA (American Psychiatric Association). 
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1.1. Apresentação do problema 
 
O treino de futebol pressupõe uma intervenção consciente por parte dos profissionais que 
com ele lidam de forma racional, apoiada em conhecimentos científicos actualizados sobre os 
diversos domínios que o compõem. Da mesma forma, o futebol praticado ao mais alto nível 
evidencia alterações qualitativas importantes havendo necessidade de encontrar soluções que 
permitam aos jogadores competir em todas as frentes e com os melhores níveis de 
desempenho. 
A verdade é que o jogo de futebol evoluiu, já que os conhecimentos que o 
materializam o tornaram mais intenso, competitivo, complexo, ritmado, pressionante, 
transitório e instável (Castelo, 2004), o que impõe uma constante adaptação das equipas e dos 
jogadores a novas exigências impostas pelo próprio jogo.  
É fundamental que os jogadores se apercebam da importância de jogar de acordo com 
um conjunto de princípios básicos que, uma vez compreendidos e assimilados, permitem em 
cada situação de jogo interagir eficazmente com os seus companheiros de equipa, uma vez 
que lhes tem sido atribuído um papel cada vez mais importante, nomeadamente no que diz 
respeito à crescente autonomia e nível de preparação que as exigências do jogo reclamam 
(Garganta, 1997). 
Dentro do objectivo primordial de investigar sobre os processos que envolvem e 
norteiam a gestão de um plantel em equipas inseridas em quadros competitivos de elevada 
densidade é colocada a questão: de que forma os treinadores de futebol das equipas inseridas 
em quadros competitivos de elevada densidade, conceptualizam, (re)formulam e 
operacionalizam toda a problemática relacionada com a utilização dos diferentes jogadores 
pertencentes ao plantel (normalmente denominada «gestão do plantel»)?  
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1.2. Pertinência e âmbito do estudo 
 
A principal missão do treinador situa-se ao nível da preparação dos jogadores que se 
apresenta como um processo complexo, exigindo da sua parte como seu principal 
organizador, um leque diversificado de capacidades e de competências que o possa conduzir à 
obtenção dos objectivos pretendidos (Pacheco, Graça & Garganta, 2005). 
Como salienta Mesquita (1998) não basta treinar muito, cada vez mais se torna 
importante treinar melhor. Para isso é necessário que o treinador seleccione de uma forma 
criteriosa os objectivos, os exercícios e os comportamentos a adoptar pelos jogadores no 
processo de treino, para que posteriormente possa vir a ter êxito na competição. 
Contudo, nos últimos anos, os treinadores de equipas de rendimento superior, devido 
ao aumento substancial do número de competições, começaram a tentar encontrar soluções 
que lhes permita continuar a competir em todas as frentes e ao mais alto nível, a fim de dar 
resposta às exigências que lhes são impostas. 
Tal panorama registou alterações na forma de encarar o treino e o jogo no que diz 
respeito à utilização dos jogadores do plantel. Desde aí, foram vários os treinadores (Marcello 
Lippi, Fabio Capello, Alex Ferguson, Louis van Gaal, Alberto Zaccheroni, Sven-Goran 
Eriksson, Frank Rijkaard, Hector Cúper, Rafael Benítez, Arsêne Wenger, Carlo Ancelotti e 
até José Mourinho), que aparecem defendendo esta ideia (gestão do plantel) e que 
simultaneamente recorreram a ela para que as respectivas equipas tenham capacidade de 
responder às exigências da longa temporada (Ferreira, 2005)
1
. O trabalho desenvolvido por 
estes treinadores tem apresentado resultados que não deixam quaisquer dúvidas da 
necessidade de utilização desta nova metodologia. 
Assim sendo, na preparação da época dois dos parâmetros mais importantes da 
planificação desportiva da equipa são o número de competições a disputar e o seu formato 
(Garcia, 2005). O mesmo autor (2005) acrescenta que o peso destes factores é determinado 
pelos objectivos de rendimento que o clube se proponha em cada prova, devendo estes ser 
coerentes com os meios postos à disposição da equipa para o seu desempenho.  
Por outro lado, torna-se também fundamental efectuar uma gestão coerente do tempo 
de jogo dos atletas, através do uso do sistema de rotação de jogadores ao longo da época, de 
                                                          
1
 Ferreira, J. (2005). In jornal O Jogo, de 21 de Agosto de 2005. 
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modo a que os jogadores verdadeiramente determinantes para o modelo de jogo estejam em 
condições óptimas para as provas mais curtas e em formato de eliminatória, como a Liga dos 
Campeões ou a Taça UEFA (Garcia, 2005). 
Daqui depreendemos que a gestão do plantel surge como uma necessidade nas equipas 
de Rendimento Superior, onde todos os jogadores devem manter elevados níveis de 
desempenho ao longo de toda a temporada, de modo a responder às exigências das 
competições a que estão sujeitos. 
Para Faria (2004)
2
 o segredo da equipa manter os bons níveis de desempenho durante 
o campeonato é o reflexo da globalidade do trabalho, com o total conhecimento dos atletas, e 
uma perfeita eficácia na utilização dos jogadores, perspectivado o grupo e a equipa. Com 
estabilidade e mantendo os hábitos regulares é possível que tanto os treinos como os jogos 
decorram de forma normal. “O importante não é nem o treinar muito nem o treinar juntos há 
muito tempo. O determinante é treinar bem. A qualidade é a selecção do que treinar 
concretamente. O tempo para treinar é muito pouco, devido à sobrecarga de jogos numa 
equipa como o Chelsea, que disputa quatro troféus por temporada. Por isso tem de se 
selecionar o que é importante treinar em cada um dos dias” (Faria, 2007 in Lourenço e 
Ilhargo, 2007). 
Nesta dissertação procuramos contribuir para o aprofundamento do conhecimento do 
tema em questão, tendo como base a análise da frequência de utilização dos jogadores das 
quatro equipas em estudo e tendo em vista a utilização daqueles que melhor se adaptem a 
determinados jogos e que se encontrem nas melhores condições para jogar ao mais alto nível, 
naquele momento. Assim sendo, a forma como o treinador intervem revela-se fundamental 
para configurar a qualidade do processo, em função do que se pretende para a equipa. 
Na literatura nacional e internacional os estudos são escassos em relação àquilo que 
aqui propomos investigar. Desta forma, é no sentido de contribuirmos para minimizar esta 
lacuna, que este trabalho adquire relevância. 
 
 
 
 
                                                          
2
 Rui Faria in Jornal a Bola, de 15 de Março de 2004. 
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1.3.  Pressupostos 
 
Este estudo tem como base de trabalho quatro equipas de elevada densidade 
competitiva, com treinadores profissionais competentes que se encontram no último patamar 
de competição, sendo superior a possibilidade destes treinadores efectuarem uma maior 
frequência de utilização dos jogadores pertencentes ao quadro da equipa. 
 
1.4. Limitações  
 
Para o treinador de futebol, qualquer que seja a sua intervenção, torna-se imperioso 
“ter um modelo, determinados princípios, (…) independentemente de ser utilizado este ou 
aquele jogador” (Mourinho, 2006) 
Uma das limitações deste estudo surge pelo facto dos resultados obtidos só poderem 
ser aplicáveis a equipas de alto rendimento com elevada densidade competitiva. 
Para além disso, a reprodutibilidade das conclusões que venham a ser retiradas deste 
trabalho pode ser desvirtuada se não se atender ao seu campo de incidência, uma vez que 
apenas os treinadores que dispõem de um cenário com estrutura semelhante podem vivenciar 
situações análogas. 
Acrescenta-se que a especificidade decorrente da singularidade que o futebol apresenta 
no panorama desportivo mundial não permitirá certamente, a utilização destes resultados para 
outros treinadores de outras modalidades desportivas. 
Outra limitação encontrada durante a realização deste estudo foi a dificuldade em 
confirmar os jogadores lesionados e o respectivo tempo de paragem dos mesmos. 
Por fim, poderemos ainda apontar como limitações as dificuldades sentidas no 
instrumento de pesquisa utilizado para recolha de informação, ou seja, a recolha de dados 
obtidos através de «sites» da internet, jornais e revistas especializados e ainda os escassos 
estudos existentes sobre este tema. 
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1.5. Estrutura do trabalho 
O presente trabalho encontra-se estruturado em nove pontos fundamentais: 
O primeiro ponto é constituído pela Introdução cujos objectivos se prendem com a 
apresentação do problema, pertinência e âmbito do estudo, pressupostos, limitações e 
explicitação da estrutura do trabalho. 
O segundo ponto é constituído pelos principais temas que se pretende ver abordados 
durante a Revisão Bibliográfica, onde se apresenta uma análise crítica sobre o que os 
diferentes autores pensam sobre o tema em questão, procurando fundamentar aspectos 
teóricos inerentes à concepção do presente estudo.  
O terceiro ponto apresenta a Metodologia utilizada que inclui a caracterização da 
amostra e respectivos critérios de selecção. Neste ponto apresentamos ainda os objectivos e as 
hipóteses formuladas para este estudo, os procedimentos e instrumentos de recolha de dados, 
os princípios metodológicos adoptados na construção dessa mesma recolha e a validação do 
instrumento que nos possibilitou a obtenção dos dados essenciais para a concretização deste 
trabalho. 
No quinto ponto apresentamos e discutimos os resultados obtidos em função das 
equipas, dos jogos realizados e dos estatutos dos jogadores. 
No sexto, sétimo, oitavo e nono pontos constam as conclusões mais pertinentes do 
estudo onde se tecem algumas pistas de investigação para estudos futuros nesta área, as 
referências bibliográficas e os anexos, respectivamente. 
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2. Revisão Bibliográfica 
 
2.1. Futebol: Jogo de Sistemas 
 
“Nada é tão prático como uma boa teoria” 
(Kurt Lewin) 
 
 
 De acordo com inúmeros autores, uma equipa de futebol desenvolve-se subordinada 
ao conceito de sistema, definido pelo conjunto de elementos (partes) e a sua interacção 
dinâmica que resulta da associação desses mesmos elementos para se atingir uma determinada 
finalidade em confronto com a equipa adversária.  
Realça-se o aspecto conflituante existente entre as finalidades das duas equipas, cujos 
interesses são antagónicos, as quais podem ser alcançadas a partir de diferentes condições.  
Depreende-se assim, que o jogo de futebol não é soma de vários jogadores, mas sim, a 
interacção comportamental desses jogadores que produzem e criam constantemente algo de 
novo.  
E mais se acrescenta, se o resultado da acção colectiva é maior que a soma das suas 
partes uma perspectiva que se centra somente numa observação sobre a bola e os jogadores 
que intervêm momentaneamente sobre esta, não nos permitirá apreciar a dimensão interactiva, 
isto é, estratégico/táctica da equipa (Castelo 2014).  
 Na luta competitiva as equipas de futebol operam como sistemas dinâmicos que se 
confrontam simultaneamente com o previsível e o imprevisível, com o estabelecido e com a 
inovação. No decorrer do jogo estabelece-se interacções, as quais derivam de “regras 
constitutivas do jogo, do acaso e da contingência de acontecimentos específicos com as 
escolhas específicas e das estratégias dos jogadores, viradas para a utilização das regras e 
do acaso para criarem novos cenários e novas possibilidades” (Garganta, 1996).  
De acordo com este entendimento, as equipas de futebol podem ser consideradas como 
sistema abertos, dinâmicos e complexos, as quais integram diferentes subsistemas 
hierarquizados e em interacção, cada uma com a sua identidade (forma de jogar), bem como 
um plano de jogo pré-determinado, sendo fortemente dominadas pela dimensão 
estratégico/táctica.  
Na verdade, uma equipa de futebol é representada pela sua organização, pois só esta 
reproduz a unidade global do sistema, o qual poderá implicar a aparição de qualidades 
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emergentes que transcendem as qualidades das partes, mas que por isso mesmo são 
qualidades potenciais das partes, que as partes as possuem sem saberem que possuem, que só 
emergem quando o contexto do sistema tal permite. De modo sucinto poderemos analisar três 
características dos sistemas complexos: 
 
 (1) Abertura. Cada equipa tem a possibilidade de coordenar e confrontar as suas 
acções e padrões colectivos de jogo, numa determinada escala temporal, com o intuito de 
recuperar, conservar e deslocar a bola de forma a atingir o objectivo do jogo - o golo.  
 (2) Dinamismo. Em virtude do desenvolvimento do jogo transitar para diferentes 
estados organizacionais, tais como: processo ofensivo ou defensivo e, dentro destes 
observam-se as etapas de construção, criação e finalização, etc., os quais variam e emergem 
devido a condicionamentos de espaço, tempo, opções de solução, resultado momentâneo da 
partida, etc., que pressionam o estado momentâneo do sistema, levando-o na direcção de uma 
ou outra baliza.  
 (3) Complexidade. O jogo de futebol é caracterizado pela existência de múltiplas 
variáveis em interacção e transformação constante ao longo do tempo, predominando a 
cooperação entre os elementos da equipa e de oposição entre os elementos das duas equipas 
na procura de um objectivo comum (marcar mais golos e evitar sofre-los).  
 
 Finalizando, se numa equipa de futebol, cada jogador não tivesse de obedecer a um 
conjunto de normas colectivas dificilmente seria considerado de equipa, sendo quase 
impossível a sua direcção e orientação por parte do treinador.  
Neste sentido, importa estabelecer princípios orientadores da organização da equipa de 
modo que esta funcione como um todo. Impõe-se assim, uma dinâmica organizativa que passa 
por questões relativas à acção individual (missões tácticas), emparelhando-as em sectores de 
jogo (jogadores que jogam no mesmo sector de jogo da equipa, por exemplo: defesas médios 
ou avançados) e inter-sectorialmente (entre os diferentes sectores da equipa), estabelecendo 
um determinado sentido colectivo.  
De onze vontades individuais reduziu-se em termos operacionais, apenas a um grau de 
liberdade que é a equipa, havendo uma direcção, uma identidade, uma finalidade e uma 
intenção estratégico/táctica, encarada como um todo.  
 
Sérgio Branco 
Futebol. Gestão do Plantel: Realidade ou Ilusão 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Faculdade de Educação Física e Desporto            23 
 
O processo de treino irá organizar-se em torno da implementação de uma forma de 
jogar reduzindo-se os elementos redundantes que temporariamente participam na resolução 
das situações de jogo, quer do ponto de vista individual como colectivo, mas também estar 
preparado para responder e manipular contextos situacionais, que por qualquer razão, 
principalmente as que derivam da forma de jogar da equipa adversária, variam para além de 
certos limites.  
Como refere Castelo (2014) “embora as vantagens desta redução sejam 
manifestamente indiscutíveis, os constrangimentos, encarados como condicionantes 
limitativas da acção do jogador (graus de liberdade), têm também desvantagens. Caso se 
queira, por exemplo, mudar para um outro sistema táctico, método de jogo (ofensivo ou 
defensivo) ou uma outra forma de jogar (modelo de jogo) muito dificilmente é possível de o 
realizar, com a mesma eficácia, devido ao processo de preparação incutir e induzir de modo 
sistemático diferentes graus de liberdade na resolução das diferentes situações de jogo, não 
devendo pôr em causa pressupostos que derivam da criatividade, espontaneidade e 
improvisação”. 
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2.2. Futebol. Jogo de Decisões 
 
“O futebol é um jogo de decisões em virtude da emergência contínua de novas situações, 
 requisitando, por parte do ser que joga, uma gestão permanente de cada instante  
assente na resolução momentânea de cada «aqui e agora»”. 
(Castelo, 2014) 
 
 
Partindo da análise dos comportamentos dos jogadores durante o jogo, verificamos 
que as suas decisões são expressas em actos motores realizadas pelos elementos constituintes 
das duas equipas, tendo propósitos estratégicos e tácticos, dependem largamente das 
capacidades de execução que estes detêm, no cumprimento das suas missões no quadro da 
organização dinâmica da equipa, mas também são suportadas pelas suas capacidades 
perceptivas de modo a eleger informações pertinentes, no âmbito dos contextos situacionais 
que os envolvem em cada momento que o jogo proporciona.  
De forma sucinta afirmamos que, a eficácia das acções efectuadas estão dependentes 
das informações e exploração do contexto situacional e, em simultâneo, do que o jogador tem 
capacidade para executar.  
Complementarmente ao que foi referido, não deixamos de sublinhar a importância dos 
factores emocionais, tempo de jogo, resultado momentâneo, etc., que afectam sobremaneira as 
decisões/acções dos jogadores, apresentando-se como variáveis que caracterizam o contexto 
de jogo em que as equipas actuam.  
Em suma, o futebol é um jogo de decisões em virtude da emergência contínua de 
novas situações, requisitando, por parte do ser que joga, uma gestão permanente de cada 
instante assente na resolução momentânea de cada «aqui e agora» (Castelo 2014), mas com 
visão prospectiva de um futuro imediato e eminente que irá de uma forma ou outra acontecer.  
Assim, “durante o desenvolvimento do processo competitivo e de preparação, os 
jogadores percepcionam informações pertinentes, reconhecendo determinadas configurações 
do jogo regulares ou casuísticas a partir das quais tomam decisões agindo, viabilizando 
padrões potenciais de actividade. A fluidez das acções em jogo são suportadas por tomadas 
de decisão, pelo que se torna necessária a existência de um mecanismo cerebral (inteligência, 
pensamento, intuição, etc.), de modo a resolver as situações mais ou menos complexas de 
jogo” (Castelo 2014).  
 
 
Sérgio Branco 
Futebol. Gestão do Plantel: Realidade ou Ilusão 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Faculdade de Educação Física e Desporto            25 
 
2.2.1. No futebol mais que acções observamos interacções 
 
Todas as modalidades desportivas se exprimem por acções com carácter específico e 
diferenciado normalmente denominadas de procedimentos técnicos ou táctico/técnicos.  
O futebol mais do que um jogo de acções deve ser considerado de interacções em 
virtude do comportamento de cada jogador ser realizado em função das movimentações dos 
seus colegas e adversários.  
Logo, a especificidade comportamental que deriva dos jogos desportivos colectivos, 
cuja natureza é aleatória, imprevisível e transitória, suporta-se em tomadas de decisão 
repercutindo-se de forma distinta nos seus praticantes. Isto acontece devido ao facto de cada 
um destes ocupar e dinamizar um espaço específico de jogo, bem como cumprir um conjunto 
de missões tácticas em sincronização e coordenação com os restantes colegas.  
Em virtude deste facto estrutural (espaço versus missão) com carácter 
estratégico/táctico, os jogadores são induzidos e modelados sob amplas e variáveis formas de 
percepcionamento do meio envolvente, de pensamentos, de emoções, de controlo e adaptação 
motora, bem como, a diferentes representações internas da acção a realizar.  
 
Neste domínio importa reforçar que, cada decisão/acção tem o seu próprio contexto, 
complexidade e dificuldade, suportando-se em mecanismos nervosos sob diferentes escalas 
(conscientes ou subconscientes), em fontes energéticas (aeróbias ou anaeróbias) e valores 
afectivos e emocionais (positivos ou negativos) que são despoletados na resolução de cada 
situação contextual de jogo.  
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2.2.2.  No futebol mais que linearidade observamos autonomia sequencial   
 
O desenvolvimento de um jogo decorre duma interacção entre uma dimensão mais 
previsível, induzida pelas leis e princípios do jogo, e uma dimensão mais imprevisível, 
materializada a partir da autonomia dos jogadores, que introduzem a diversidade e 
singularidade espácio-temporal dos acontecimentos. As sucessivas configurações que o jogo 
vai experimentando decorrem da forma como ambas as equipas, constituindo uma fonte 
recíproca de perturbações, gerem essas relações em função das regras, dos princípios e do 
objectivo do jogo. Por outro lado, as transformações ocorridas no seio das equipas reflectem 
também um determinado tipo de organização que procura responder às características do 
próprio meio (Garganta, 1997). 
Logo, o jogo de futebol encarado como um sistema dinâmico, não varia de forma 
linear com o tempo.  
Neste domínio, a não linearidade significa que o modo como a equipa desenvolve e 
impõe o seu modelo de jogo em confronto com o modelo do adversário, altera a 
direccionalidade do jogo, bem como, as circunstâncias e conjunturas de cada situação.  
Esta variabilidade, imprevisibilidade e aleatoriedade origina a mutabilidade dos 
comportamentos táctico/técnicos possíveis para agirem (por antecipação ou em tempo real 
jogador pró-activo) ou reagirem às situações de jogo (jogador reactivo). Num sentido 
estritamente individual, os padrões motores específicos de intervenção são formas de 
resolução dos problemas que, ao serem interiorizados como experiências válidas, passam a 
fazer parte da sua experiência e caracterizam especificamente cada jogador.  
Consideramos o termo acção, como uma relação funcional emergente entre o jogador 
que se ajusta ao contexto situacional em que este se encontra, recorrendo para isso a um 
conjunto de recursos específicos (nervosos, energéticos e afectivos) que se auto-organizam, 
seleccionando uma solução entre várias convergentes, com o intuito de cumprirem os 
objectivos estratégico/tácticos que se desenvolvem no decurso da competição, suportado por 
uma constante afinação perceptiva. 
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2.2.3. No futebol observamos a manifestação personalística dos jogadores   
 
O futebol é um jogo de personalidades e inteligências proporcionando a cada jogador 
um amplo quadro de possibilidades onde expressa a sua humanidade, “através do sentir, do 
pensar, do decidir e do relacionar” (Coca, 2004)3, mas também da sua capacidade de 
percepcionar/agir resolvendo de forma eficaz as diferentes e complexas situações de jogo.  
Neste sentido, desenvolve-se um espaço de preparação inteligível de modo a assimilar-
se individual e colectivamente certos cenário de jogo em detrimento de outros, com o 
objectivo destes se reproduzirem durante o desenvolvimento da luta competitiva (Castelo, 
2014).  
Para isso exige-se dos jogadores conhecimentos práticos e teóricos de modo a interagir 
estratégica e tacticamente com as acções de cooperação dos jogadores dos colegas e 
ultrapassar os obstáculos colocados pelos adversários, decidindo e executando bem e depressa 
em prol de um projecto colectivo (identidade estratégico/táctica da equipa). 
O processo de treino e competição, na sua dinâmica mais abrangente, transforma-se 
num espaço privilegiado onde cada jogador aprende a ser mais humano.  
Com efeito, cada jogador vive cada momento, congeminando e adaptando 
comportamentos, os quais são submetidos a uma multiplicidade de parâmetros que este elegeu 
como os mais pertinentes.  
Assim de forma sucessiva, este decide e age individualmente, em consonância com as 
missões tácticas que lhe foram atribuídas, dentro da organização dinâmica da equipa, os quais 
potenciam, que cada acção se desenvolva em prol de uma expressão táctica ou de uma 
inteligência colectiva.  
“A denominada inteligência de jogo de cada jogador, relaciona-se com a capacidade 
deste estabelecer estratégias decisionais e motoras e de as pôr em prática, através de uma 
táctica individual num todo colectivo” (Castelo, 2014). 
 
 
 
 
                                                          
3
 Coca S. (2004). Formación profesional en el fútbol. Cursos europeos de verano. San Sebastián 
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2.3. Futebol. Jogo de Modelos 
 
 “Um dos problemas mais complexos que determina a eficácia de qualquer estrutura 
                                          de uma equipa de futebol, é a forma como os jogadores desenvolvem  
a sua acção dentro da organização da equipa”. 
(Castelo, 1996) 
 
Durante uma partida identificam-se dois grandes sistemas em confronto, “as equipas, 
que exibem a capacidade de se auto-organizar e de se auto-transformar, comportando-se 
como unidades organizadas com uma rede de processos de autoprodução e 
autotransformação de comportamentos dos seus componentes” (Gargantas & Gréhaigne, 
1999). Cada equipa apresenta características específicas, referenciadas aos denominados 
Modelos de Jogo, sendo também um confronto de sistemas de jogo. É ainda um confronto 
entre os jogadores de ambas as equipas que agem constantemente com a finalidade de 
alcançarem os seus objectivos pessoais e colectivos durante todo o jogo (Garganta, 1997).  
O modelo é definido por uma construção teórica que reproduz todo um sistema de 
relações consubstanciado pelos elementos constituintes de uma realidade. Partindo desta 
definição o modelo será sempre uma criação teórica personalizada daquilo que cada um de 
nós percepciona pela observação e análise do jogo, transformando-o em conhecimento.  
“Os conhecimentos e as experiências adquiridas ao longo do tempo, corporalizadas 
pela imaginação, criatividade e intuição, originam uma referência ideológica essencial na 
concepção de modos simplificados e sintetizados da realidade complexa do jogo de futebol” 
(Castelo, 2014).  
A importância da criação de um modelo de jogo reside no facto de, ao reunir-se os 
seus elementos específicos, estabelecemos um triplo objectivo: compreendê-los melhor, 
quando estes são analisados isoladamente uns dos outros (visão analítica do problema), 
estabelecer hipóteses sobre o seu comportamento de conjunto, isto é, as interdependências dos 
seus elementos (visão estrutural do problema) e tentar prever as suas modificações (reacções) 
em função da variabilidade das conjecturas que promovem a emergência de novas inter-
relações, permitindo avaliar processos e respectivos resultados (visão prospectiva do 
problema).  
Resumindo, o modelo de jogo é uma criação antecipativa baseada numa interpretação 
de significados e valores por parte do treinador relativamente à realidade, tenha esta uma 
elevada ou reduzida semelhança ou exactidão. Esta criação de um futuro estará 
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constantemente a ser visualizada e monitorizada, estabelecendo as coordenadas de onde 
estamos, onde pretendemos chegar e o mapa que traça o caminho para lá chegar.  
Por fim, seja qual for a abrangência reprodutiva de um qualquer modelo de jogo, em 
termos de conceptualização e operacionalização, este jamais representará na sua mais ampla 
plenitude, o nível de complexidade que o jogo de futebol desenvolve e exige dos jogadores e 
das equipas.  
Assim, importa desde já afastar qualquer tipo de tentação de se pensar que o modelo 
de jogo possa representar tanto ou mais do que o próprio jogo. Pelo contrário, o modelo de 
jogo será sempre uma grande ou pequena parte desse mesmo jogo contendo quiçá (se for 
correctamente conceptualizada), as relações e as inter-relações mais importantes de uma 
forma específica de jogar, mas nunca a sua totalidade.  
Este é um aspecto básico fundamental para se compreender o elevado grau de 
grandeza do jogo de futebol, relativamente a uma qualquer forma específica deste ser jogado 
(modelo). A discrepância conceptual e operacional entre o jogo de futebol e o modelo de jogo 
reside no facto do futebol evidenciar uma panóplia de conjunturas, de carácter estratégico e 
táctico que dependem e ocorrem da maior riqueza dos contextos situacionais.  
Podemos comparar uma equipa de futebol à luz de «um ser», ou melhor um super-ser 
social que através de métodos próprios e específicos de treino evolui, transforma e afina-se ao 
longo do tempo, isto é, de método para método de treino, de sessão para sessão de treino, de 
competição para competição e, no desenvolvimento de cada competição em que a equipa está 
inserida. Permite assim, que o seu desempenho desportivo seja analisado a médio/longo 
prazo, identificando-se padrões de adaptação especializados e diferenciados, os quais 
asseguram a variabilidade da sua acção com carácter individual e colectivo perante os 
problemas colocados pelo jogo. 
Em suma, o modelo de jogo não pára na contemplação e organização das ideais de 
jogo, esta continua na operacionalização dessa concepção. Logo, “quanto maior for o grau de 
correspondência entre os modelos utilizados e a forma específica de jogar da equipa, 
melhores e mais eficazes serão os seus efeitos” (Queiroz, 1986).  
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2.3.1.  Identidade e Integridade de um Jogar 
 
 
Se o objectivo do jogo de futebol fosse simplesmente glorificar as capacidades de cada 
jogador «per se», não iríamos muito longe, pois deterioraríamos a equipa no seu colectivo.  
Assim, importa estabelecer uma ideia e um conceito colectivo estabelecido pelo 
treinador e passá-lo aos jogadores através de meios de preparação específica.  
Uma equipa de futebol é uma micro-sociedade que tem uma cultura estratégico/táctica, 
uma linguagem táctico/técnica e, portanto, uma identidade. A identidade de uma equipa é-lhe 
conferida pelo modelo de jogo e o modelo de preparação. 
Estes dois modelos: o que queremos atingir no futuro (modelo de jogo) e o que 
propomos para o atingir, transferem características de semelhança ou paridade na acção 
conjugada da equipa quando em competição. Neste sentido, a equipa permanece igual a si 
própria apresentando um conjunto de características exclusivas que permitem o seu 
reconhecimento através de rotinas de jogo colectivo e padrões de decisão/acção durante a luta 
competitiva.  
Um modelo de jogo é construído por um sistema de relações que os jogadores 
estabelecem entre si, manifestando regularidades no quadro de uma determinada organização 
de jogo, as quais, no seu conjunto, se expressam por uma identidade própria. 
A implementação de um modelo de jogo potencia uma determinada integridade da 
organização da equipa, isto é, mantém-se intacta e íntegra com as suas partes, principalmente 
no que se refere ao plano estrutural, (distribuição no terreno do jogo, bem como, das missões 
tácticas específicas dos jogadores), funcional (aplicação de métodos de jogo ofensivo e 
defensivos congruentes) e relacional (respeito pelos princípios gerais e específicos de jogo). 
Esta integridade deve ser encarada como uma propriedade complexa que se desenvolve 
devido: à qualidade (relação com a evolução do jogo) e adaptabilidade (relação com o meio 
competitivo em que a equipa está inserida) do modelo, bem como do grau de 
comprometimento de cada jogador, assumindo a sua responsabilidade relativamente a um 
projecto que se quer comum.  
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2.3.2. Permanente Construção de um Jogar 
 
É a partir do modelo de jogo que brota a operacionalização da concepção de jogo do 
treinador, funcionando este como orientador de todo o processo, promovendo e gerindo toda 
essa operacionalização (Oliveira, 2004)
4
. 
A especificidade de uma forma de se jogar assenta numa lógica complexa de 
processos de preparação e competição, não sendo um fenómeno que simplesmente acontece 
pela utilização de um qualquer conjunto de métodos, sessões ou microciclos de treino.  
Pelo contrário esta especificidade é resultado de um fenómeno construído por um 
conjunto de singularidades, tendo em conta os problemas do dia-a-dia e o que queremos 
alcançar no futuro sempre incerto e imprevisível.  
Partindo desta perspectiva, o modelo nunca deverá ser considerado como um dado 
adquirido nem finalizado. A ideia essencial na construção de um modelo de jogo é que este é 
sempre perspectivado como uma viagem e nunca uma paragem.  
Daí que se refira que o modelo de jogo é sempre um processo inacabado e para o qual 
não existe fim definitivo. Assim, se por qualquer razão uma determinada equipa pensa ter 
atingido o seu modelo de jogo, então poderemos dizer que esta está irremediavelmente 
ultrapassada.  
Teremos assim que ter em mente que o modelo de jogo é inatingível, este nunca 
termina, uma vez que evolui, em função do nível de aquisição e operacionalização do modelo, 
por parte dos jogadores (recriando essas ideias de jogo) e das análises diagnosticas da 
actividade competitiva, de modo a estimular uma maior qualidade mas também, dos 
acontecimentos do presente e o impacto que estes terão num futuro mais ou menos longínquo 
que, dentro de certos parâmetros, poderá alterar alguns aspectos do modelo de jogo 
concebido, sem no entanto modificar a sua matriz essencial.  
Concluindo, como refere Castelo (2014), importa termos a noção clara de que o 
desenvolvimento do modelo de jogo de uma equipa nunca termina.  
Assim, à medida que o treinador vai construindo e transformando o seu modelo de 
jogo, através do rigor traduzido pelas informações derivadas da análise e das experiências 
                                                          
4
 Guilherme Oliveira (2004). Dissertação de Mestrado (Oliveira, G. 2004). Conhecimento específico em futebol. 
Contributos para a definição de uma matriz dinâmica do processo ensino/aprendizagem/treino do jogo. Porto. 
FCDEF-UP. 
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adquiridas ao longo do tempo, é determinante que este seja permanentemente submetido à 
interrogação sistemática, ou seja, o modelo vai sendo construído, desconstruído e 
reconstruído, estando assim, aberto a novas visões, ideias no sentido de uma melhor 
racionalização e optimização das acções individuais e colectivas.  
 
2.3.3. Criar Compromissos para um Jogar 
 
O treinador é o responsável pela criação de um projecto comum denominado de 
equipa, perspectivando e conjugando um processo de preparação orientado de modo a atingir-
se os objectivos pretendidos.  
Como sabemos, uma equipa de futebol é constituída por vários jogadores com 
diferentes personalidades, visões e entendimentos do jogo.  
Neste sentido, quanto melhor for a utilização de métodos de treino que aproximem os 
jogadores a um mesmo denominador comum, mais fácil se tornará constituir-se um espaço de 
relação e significado com sentido específico e comum.  
Com efeito, a organização de uma equipa de futebol é mais do que um conjunto de 
elementos, ela representa antes de tudo, uma globalidade.  
Daí que, o modelo de jogo deve gerar continuamente sinergias que no quadro 
organizativo da equipa, potenciem a acção de cada elemento (jogador) para um nível de 
rendimento superior, à simples soma das tarefas desenvolvidas por cada um.  
É evidente que não existe equipa que possa funcionar se não tiver um corpo unido e 
motivado à volta de ideias, concepções, princípios, valores e finalidades partilhadas por todos 
os jogadores, criando-se neste âmbito, sinergias de valor positivo, entre as tarefas ou missões 
distribuídas a cada um deles. 
A construção de um jogar deve evitar que os interesses individuais se sobreponham 
aos interesses colectivos.  
Evidentemente que cada jogador tem um espaço de intervenção, uma percepção dos 
seus direitos versus deveres, as expectativas que a organização tem de si e assumir as suas 
responsabilidades sem esquecer, de manter traços de solidariedade e entreajuda com os seus 
colegas.  
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Apesar de todos os aspectos referenciados, isso não significa que cada jogador se iniba 
de contribuir com o seu melhor ao serviço do colectivo mantendo, simultaneamente, as suas 
legítimas ambições pessoais.  
Todavia, este aspecto deve ser estabelecido na base de um compromisso ético, moral e 
afectivo, dos objectivos a atingir e dos interesses colectivos a defender, no quadro dos valores 
e finalidades inerentes ao passado, ao presente e ao futuro do Clube. 
A lógica e a inteligibilidade da construção de um qualquer modelo de jogo é 
suportada, pela possibilidade imperiosa de modelar e optimizar, as tomadas de decisão, as 
atitudes e os comportamentos dos jogadores.  
Adaptando-os às dinâmicas situacionais de jogo, disponibilizando-os para estarem ao 
serviço da equipa.  
Neste âmbito, pretende-se desenvolver atitudes nos jogadores, de treinarem como se 
estivessem em competição e alimentar a ideia da possibilidade de se concretizar uma 
superação constante, mesmo sabendo que do ponto de vista biológico isso não ser possível, 
em virtude do longo período de competição. 
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2.4. Futebol. Jogo de Plantéis  
 
“É fundamental, para além de se assegurar uma estrutura de base da equipa, 
é necessário assegurar jogadores suplentes,de forma, que não haja  
oscilações no rendimento colectivo”. 
(Castelo, 2009) 
 
Na implementação de um qualquer modelo de jogo, a máxima certeza possível que, à 
partida temos dos nossos jogadores, é que, cada um estabelece um amplo grau de 
probabilidade de intervenção perante as diferentes situações de treino e competição. Não 
sendo assim de admirar que, a constituição de um plantel é função de um conjunto de 
informações e expectativas acerca de cada um deles que, por sua vez, é influenciado pelas 
nossas limitações projectivas, bem como das nossas preferências pessoais. O que pretendemos 
inferir sobre estes factos é que, trabalhamos num imenso espaço de imprevisibilidade inerente 
ao funcionamento dos sistemas humanos. Este elemento abre possibilidades de evolução 
infinitas, permitindo formas de condução e preparação para a competição sejam tão 
diferenciadas, cujos resultados dessa actividade tenham múltiplas formas de análise, interesse 
e paixão (Castelo 2009). 
Todavia, independentemente da perspectiva estratégica utilizada para a formação de 
uma equipa de futebol, há que ter em mente que esta nunca termina. Mesmo durante a época 
desportiva, perante quaisquer imprevistos pode ser necessária uma reorientação. Esta 
modificação pode derivar de múltiplas razões, tais como: lesões cujo tratamento é prolongado, 
incidentes disciplinares graves entre jogadores com quebra das normas estabelecidas ou, entre 
os jogadores e o treinador ou dirigentes do Clube, ou ainda devido, a modificações bruscas do 
rendimento da equipa. Neste âmbito, analisaremos quatro aspectos fundamentais: (i) apontar 
para um determinado perfil de jogador, (ii) o número de jogadores que formam a equipa, (iii) 
bases para a escolha dos jogadores que constituirão a equipa e os, (iv) constrangimentos de 
ordem cultural e económica do Clube. 
 De acordo com Castelo (2009) passamos a descrever os quatro aspectos 
fundamentais:   
 
A. Apontar para um determinado perfil de jogador. O modelo de jogo especifica um 
determinado perfil de jogador, mais consentâneo com as suas necessidades intrínsecas 
(inteligibilidade, adaptabilidade, direccionalidade, etc.), às quais, qualquer processo de 
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prospecção e captação de jogadores deverá atender. Ao analisarmos as diferentes dimensões 
do modelo de jogo no plano estrutural, funcional e relacional verificamos que, a cada 
posicionamento no espaço de jogo, corresponderá um conjunto de tarefas tácticas gerais e 
específicas, através das quais, coexiste e se interliga uma dinâmica organizacional. Nesta 
perspectiva, não se poderá pensar que o jogador é prisioneiro de um posto ou de uma função, 
mas sim, parametriza-se as suas atitudes e comportamentos. Por outras palavras, a 
exteriorização do talento individual de cada jogador, desenvolve-se numa determinada 
dimensão estratégico/táctica (modelo de jogo), que rege a forma colectiva de jogar. 
Possibilita-se assim, que cada jogador possa intervir livremente no jogo, mas 
simultaneamente, deverá entender a sua co-responsabilidade no universo colectivo, 
congeminado e preparado durante o processo de treino. Neste âmbito, o treinador deverá ter a 
capacidade de conciliar as suas concepções com as limitações dos jogadores à sua disposição, 
procurando novas formas de inter-relação no sentido de uma melhor e eficaz dinâmica 
organizacional. Quando se verifica, durante a competição a troca, pontual ou permanente, de 
posições e de funções entre dois jogadores, este facto não irá subverter o modelo de jogo. 
Procura sim, que perante as contingências do jogo, a troca possa propiciar condições de 
desequilíbrio na organização adversária, mantendo os padrões e rotinas de jogo, 
acrescentando aspectos de criatividade, improvisação, inspiração e, na possível 
desconcentração dos adversários directos que, estão perante um outro atacante com 
particularidades próprias e intransmissíveis. Assim, do ponto de vista geral, cada jogador 
deverá: (i) entender estrategicamente o jogo, (ii) ser tacticamente inteligente, (iii) 
tecnicamente evoluído, (iv) agressivo do ponto de vista ofensivo e defensivo, (v) cooperativo, 
solidário e responsável, e por último, (vi) não receia correr riscos e de cometer erros. 
 
B. Número de jogadores que formam a equipa. Basicamente uma equipa de futebol 
deve ser formada por um número relativo e estável. Para se atingir este número é preciso ter 
como primado duas ideias fundamentais: (i) ser suficientemente amplo para fazer frente aos 
problemas inerentes a uma época desportiva, mais ou menos longa que, consubstancia lesões 
e castigos (federativos ou associativos) e, (ii) ser o mais reduzido possível, reduzindo-se os 
custos económicos inerentes à manutenção de uma equipa, bem como, para que não haja 
jogadores que, desenvolvam um sentimento de frustração e agressividade, por passarem a 
maior parte do tempo no banco dos suplentes ou, nunca serem convocados. Nesta perspectiva, 
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o número de jogadores base que constituem a equipa são: (a) 17/19 jogadores de forma a 
estabelecer uma sã competição entre eles e, (b) completado por mais quatro ou cinco 
jogadores jovens com talento, sendo uma das formas de os introduzir gradualmente, num 
círculo de exigências mais elevadas. Com efeito, o número de jogadores que constituem uma 
equipa de futebol situa-se entre os 21 e os 24 jogadores (estando este número dependente da 
densidade competitiva relativamente ao calendário desportivo).  
 
C. Bases para a escolha dos jogadores que constituirão a equipa. Dos diferentes 
conflitos emergentes de uma equipa de futebol, grande parte têm origem, por um lado, no 
elevado número de jogadores que constituem o plantel e, por outro, num elevado número de 
jogadores para cada posição táctica. Daqui se conclui, que a formação de uma equipa de 
futebol não tem por objectivo a ampliação indiscriminada do plantel dos jogadores ou, por 
outras palavras, prevalece o pressuposto da qualidade sobre a quantidade. Simultaneamente ao 
pressuposto qualidade, estabelece-se a necessidade de interligação das diferentes capacidades 
técnicas, tácticas, físicas e psicológicas dos jogadores. Outro aspecto importante a ter em 
conta, são as idades dos jogadores, para que não haja uma renovação brusca do plantel da 
equipa de uma para a outra época desportiva. Neste sentido, podemos afirmar que os 
diferentes jogadores seleccionados devem: (i) demonstrar uma correcta cultura do jogo, (ii) 
edificar uma forte dimensão estrutural. 
 
(1) Demonstrar uma correcta cultura do jogo. Esta demonstração passa por uma forte 
atitude de luta permanente pela posse da bola. Para que essa atitude individual se transforme 
em colectiva, é necessário: (i) procurar resolver todas as situações de jogo com pleno sentido 
de entreajuda, baseada numa actividade ininterrupta dos seus comportamentos táctico/técnicos 
e, (ii) num equilíbrio permanente durante o desenvolvimento das fases ofensivas e defensivas 
do jogo e na sua transição de uma fase para outra. Através de uma interligação eficaz das 
qualidades e particularidades dos diferentes companheiros, baseada numa elevada capacidade 
física, psíquica e criativa. 
 
(2) Edificar uma forte dimensão estrutural. Esta construção passa pela ocupação 
adequada e equilibrada das diferentes posições tácticas estabelecidas a partir dos vários 
sectores do sistema de jogo consubstanciados pela equipa. A partir desta colocação de base 
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dos jogadores no terreno de jogo (1:4:4:2; 1:4:3:3; 1:4:5:1, etc.), a formação de uma equipa 
para a nova época desportiva deverá encontrar: 
 (i) jogadores com uma universalidade, semi-universalidade e especialidade 
diferenciada. 
 (ii) jogadores que interliguem, complementem e valorizem mutuamente as suas 
capacidades individuais no interesse colectivo. Neste domínio, para um quadro máximo de 24 
jogadores estes devem ser distribuídos da seguinte forma: 
 (a) guarda-redes - três os quais representam 12% do total da equipa. É conveniente que 
um deles tenha uma idade compreendida entre os 20 e os 21 anos. 
 (b) sector defensivo - oito que representam 33% do total da equipa, sendo conveniente 
que dois dos jogadores deste sector tenham idades compreendidas entre os 20 e os 21 anos e 
quatro entre os 24 e os 26 anos. Devem ser distribuídos da seguinte forma: (i) dois defesas 
laterais direitos, tendo um deles a capacidade de jogar a defesa lateral esquerdo ou a médio ala 
direito, (ii) dois defesas laterais esquerdos, tendo um deles a capacidade de jogar a defesa 
lateral direito ou a médio ala esquerdo, (iii) dois defesas centrais de marcação com a 
possibilidade de um deles jogar na posição de «trinco» ou a médio centro e, (iv) dois defesas 
líbero com a possibilidade de um deles jogar a defesa central de marcação. 
 (c) sector médio - sete que representam 29% do total da equipa, sendo conveniente que 
dois dos jogadores deste sector tenham idades compreendidas entre os 20 e os 21 anos e três 
entre os 24 e os 26 anos. Devem distribuir-se por: (i) dois médios ala direitos, tendo um deles 
a capacidade de jogar a defesa lateral direito ou a extremo direito, (ii) dois médios ala 
esquerdos, tendo um deles a capacidade de jogar a defesa lateral esquerdo ou a extremo 
esquerdo e, (iii) três médios centro, com a possibilidade de um deles jogar a defesa central, 
trinco ou a ponta-de-lança recuado. 
 (d) sector avançado - seis que representam 25% do total da equipa. É conveniente que 
um dos jogadores deste sector tenham idades compreendidas entre os 20 e os 21 anos e três 
entre os 24 e os 26 anos, sendo que: (i) dois são extremos direitos, tendo um deles a 
capacidade de jogar a médio ala direito, a extremo esquerdo, ou a ponta-de-lança, (ii) dois são 
extremos esquerdos, tendo um deles a capacidade de jogar a médio ala esquerdo, a extremo 
direito ou, a ponta-de-lança e, (iii) dois são pontas-de-lança, com a possibilidade de um deles 
jogar nas costas do companheiro (2º ponta-de-lança). 
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D. Constrangimentos de ordem cultural, económica e humana do Clube. Em função 
da história, longa ou curta do Clube, este poderá ter conceptualizado e desenvolvido 
progressivamente um modelo de jogo, para o qual, terá todo o sentido que o treinador 
responsável venha a aperfeiçoá-lo dando-lhe o seu cunho pessoal e personalizado. Não é 
aconselhável inverter bruscamente a direcção do seu desenvolvimento, especialmente, quando 
este é consentâneo com as perspectivas de evolução do jogo de futebol, se rentabiliza as 
competências dos jogadores. Não se perdendo assim, todo um trabalho realizado pelos 
treinadores, jogadores e directores ao longo dos anos. 
Para o efeito devemos atender aos seguintes pressupostos como realça Castelo, 2009: 
(1) Dimensão cultural do Clube. A actividade do treinador no seio de um Clube 
radica-se num projecto cultural com objectivos formativos ou de rendimento desportivo que, é 
preciso aperfeiçoar e desenvolver. Todavia importa sublinhar que, tanto o treinador como os 
jogadores devem compreender e assimilar o melhor possível, um conjunto de aspectos 
relacionados com o Clube, entre os mais importantes: (i) a tradição. Estrutura a história e os 
mitos que formatam o seu passado e lhe transmite uma dinâmica de futuro, (ii) a missão. 
Forma-se a partir de um sentimento de grupo que, mobiliza os elementos na prossecução de 
um objectivo, estabelecendo-se compromissos de ordem moral, afectiva e emocional e, (iii) a 
identidade. Determina a ligação dos seus elementos, aos valores representando as convicções 
morais que, estão por trás da cultura organizacional, (um exemplo da forma de cultivar uma 
identidade, desde muito cedo, é desenvolvido pelos denominados «sectores de formação de 
jogadores» procurando impregnar os jovens jogadores dos valores, das convicções e dos 
objectivos a atingir). Neste âmbito, a acção do treinador, não é só fundamental como decisiva. 
 (2) Nível de jogo da equipa e dos jogadores. A conceptualização de um modelo de 
jogo deve igualmente ter em consideração a avaliação do nível de prestação dos jogadores 
pertencentes à equipa. Assim, é fundamental avaliar-se as suas reais capacidades, de forma a 
realizar-se um diagnóstico o mais pormenorizado possível. Para isso, poder-se-á realizar testes 
de índole fisiológico, táctico/técnico ou, através de jogos com outras equipas. Neste domínio, 
o treinador não influencia de forma significativa a acção dos jogadores, com o intuito de que 
estes demonstrem as suas tendências naturais, dentro da organização dinâmica da equipa. É 
fundamental ter sempre presente, que o sucesso de uma equipa está intrinsecamente ligado à 
qualidade dos jogadores. 
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(3) Objectivo máximo a atingir. Analisada a época desportiva transacta, estabelecido o 
modelo de jogo da equipa e, os jogadores escolhidos para a constituírem, o treinador 
conjuntamente com os directores do Clube, determinarão qual o objectivo para a próxima 
época desportiva. Partindo de pressupostos coerentes e idóneos, é possível estabelecer 
objectivos que não sejam constantemente mudados, quer no plano positivo como negativo, no 
decorrer da época desportiva.  
Assim, em função das condições económico/financeiras do Clube, poder-se-á 
estabelecer como objectivo: (i) um rendimento máximo, de forma a conseguir todos os títulos 
em que a equipa está envolvida ou a, (ii) atingir um rendimento máximo em função das 
capacidades dos jogadores que se tem à disposição (Castelo 2009).  
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2.4.1. … para atingir um rendimento máximo de forma a conseguir todos os títulos 
em que está envolvida 
 
 
Para se atingir um rendimento máximo, Castelo (2009) afirma que se deve partir de 
um nível de performance e muda-se o que for necessário para hipoteticamente se atingir um 
modelo de jogo competitivo e compatível com os títulos que se pretendem alcançar. Logo, 
todas as operações para a constituição da equipa são tomadas em consideração e pressupõem, 
genericamente, os seguintes aspectos: 
 (1) Elaboração do modelo de jogo. Este deve representar as ideias mais evoluídas do 
jogo da actualidade. A possibilidade de aplicação deste modelo evoluído deve, em primeiro 
lugar, suportar-se no recrutamento de jogadores de elevado nível de prestação. Por outras 
palavras, um modelo de jogo evoluído pressupõe a contratação de jogadores, cujas 
particularidades e potencialidades se ajustam correctamente aos fundamentos do modelo. É 
fundamental ter sempre presente que, o sucesso de uma equipa está intrinsecamente ligado à 
qualidade dos jogadores. 
 (2) Optimizar o dispositivo táctico da equipa. Da análise correlativa entre as 
capacidades de prestação dos diferentes jogadores e os melhores do Mundo, identifica-se as 
posições tácticas deficitárias o que levará: (i) ao recrutamento efectivo de novos jogadores, 
apesar do possível custo elevado da sua contratação, (ii) à reorientação de jogadores de 
carácter universal para outras posições e, (iii) à promoção de jogadores mais jovens, mas com 
elevadas margens de progressão. 
 (3) Valor dos suplentes. Na formação de uma equipa de elevados níveis de rendimento 
(e não só!) existe a tentação e a tendência de só se pensar nos 11 jogadores que, 
eventualmente serão os titulares. Esta é uma ideia totalmente errada, pois, qualquer equipa 
tem de ter suplentes que, em qualquer momento possam substituir os titulares. Sem que essa 
modificação possa, ter efeitos negativos no rendimento normal da equipa. Neste domínio 
importa que, os jogadores considerados suplentes detenham uma prestação desportiva muito 
próxima dos titulares, criando-se igualmente condições de treino, em que estes sintam a 
necessidade de se superarem constantemente, pois, a sua titularidade pode estar em perigo. 
 (4) Concepção e atribuição das missões tácticas. De forma a evitar situações de 
ambiguidade que, criam condições para a diminuição dos níveis de prestação dos jogadores e 
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potenciam situações de conflito. É fundamental que o treinador, partindo do modelo de jogo 
evoluído, tenha uma ideia precisa das tarefas e missões tácticas dos jogadores dentro da 
equipa. Assim, cada jogador sabe o que a equipa espera dele e, concomitantemente, a melhor 
forma destes corresponderem a essas expectativas. 
 (5) Estabelecer regras de colaboração entre os jogadores. O grau de coesão de uma 
equipa cresce exponencialmente à medida que, os jogadores percepcionam e consciencializam 
as suas tarefas, responsabilidades e direitos que lhes cabem dentro do colectivo. Com efeito, 
uma das actividades do treinador destaca-se pela possibilidade de pormenorizar com 
criatividade pequenas alterações nas regras de colaboração entre os jogadores e, de sector para 
sector de jogo, limitando ou ampliando o raio de acção destes, recomendando tarefas 
especiais, etc., com o intuito de afinar a eficácia da equipa no seu conjunto. 
 (6) Lidar com o “excesso” de qualidade dos jogadores. Uma equipa com um grande 
número de jogadores de elevado nível de prestação, pode levar a uma excessiva concentração 
de líderes dentro da mesma equipa. Em princípio existe sempre um líder formal (nomeado 
para capitão da equipa) e alguns informais (os quais são aceites por um, maior ou menor 
número, de colegas). Neste sentido, o treinador deve evitar a disputa, sempre latente, 
originando conflitos entre grupos constituídos ou emergentes das situações que, derivam de 
personalidades difíceis, atitudes irreflectidas, resultados desportivos não consentâneos com os 
objectivos estabelecidos, etc. De uma forma geral, estes conflitos repercutem-se 
negativamente na capacidade de rendimento da equipa. Basicamente existem várias formas 
para resolver conflitos, tais como: (i) procurando esclarecimentos (saber o que lhes deu 
origem), (ii) subordinação aos objectivos (lembrar as razões pelas quais estão a trabalhar em 
conjunto), (iii) ignorar conflitos (não lhes dar qualquer importância), (iv) atenuar conflitos 
(resolver uns e ignorar outros) ou, (v) estabelecer compromissos (de forma a evitar que estes 
voltem a acontecer). Todavia, importa reflectir que, os conflitos não têm sempre uma 
dimensão negativa. Quando estes são resolvidos de forma adequada e no tempo correcto, 
contribuem inexoravelmente para o reforço da coesão interna e do espírito da equipa. 
 (7) Integração de novos jogadores na equipa. Os jogadores recém-chegados causam 
de uma forma mais ou menos vincada, problemas de integração. Por um lado, enfrentam a 
oposição do jogador que joga na mesma posição táctica ou, de um outro elemento que, 
embora não seja exactamente na mesma posição é susceptível de vir a ser substituído. Todavia 
importa lembrar que, a aceitação desses jogadores pela equipa começa pelo reconhecimento, 
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ao longo das diferentes sessões de treino, das suas qualidades e competências assumindo-se 
como mais-valias que, estes podem trazer à equipa. Qualquer jogador de qualidade deseja 
jogar com colegas de qualidade, pois sabe, que só assim poderá atingir os êxitos individuais e 
colectivos ambicionados. 
 (8) Optimizar o processo de treino. O incremento da capacidade de rendimento da 
equipa não se opera somente pela selecção ou, recrutamento de jogadores de elevado nível de 
prestação. Paralelamente a este aspecto importantíssimo, o processo de treino deve ser 
suportado por um conjunto de exercícios, sendo fundamental uma concepção ou escolha 
criteriosa daqueles que, sejam os mais eficazes, isto é, que correspondam às metas e 
objectivos pré-estabelecidos: (i) no menor tempo possível, isto é, uma máxima rentabilidade 
entre o tempo destinado ao treino e os objectivos atingidos (correcta gestão do tempo de 
treino), (ii) com o menor esforço possível, isto é, minimizando os gastos intelectuais, 
energético e afectivo implicando o racional afinamento/aperfeiçoamento dos comportamentos 
motores. Importa esclarecer que, menor esforço, não significa uma menor disponibilidade e 
um menor empenhamento do jogador perante o processo de treino. Pretende-se que o jogador 
resolva de forma precisa, segura e económica uma determinada situação de treino ou 
competição e, (iii) com o maior efeito positivo de treino possível no que se refere à sua: (a) 
fiabilidade relativamente aos objectivos específicos a atingir, (b) sustentabilidade dos 
elevados níveis de capacidade desportiva, a qual, só é possível ser alicerçada pela construção 
e aplicação de uma estrutura de treino bem organizada, consolidada e renovada e, (c) 
durabilidade que se prolonga ao longo do tempo, numa dinâmica a curto prazo - resultado 
imediato, mas simultaneamente de apoio a uma ampliação dos limites da capacidade do 
jogador ou da equipa, numa dinâmica de longo prazo. 
 (9) Testar a equipa em competições preparatórias contra adversários próximos ou do 
mesmo nível competitivo. A competição é uma componente fundamental do processo de 
treino. Neste sentido, é crucial que uma equipa de elevados níveis de rendimento se, confronte 
com outras equipas de valor semelhante, de forma a: (i) fomentar uma aproximação às 
condições adversas da competição, (ii) articular de forma realista os diferentes sectores da 
equipa, (iii) avaliar o modelo de jogo pré-estabelecido, (iv) testar o temperamento dos 
jogadores e, (v) aumentar os níveis de confiança dos jogadores. Desta forma se poderá 
aquilatar das reais capacidades da equipa e, dos aspectos menos positivos que têm de ser 
trabalhados. 
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2.4.2. … para atingir um rendimento máximo em função das capacidades dos 
jogadores que temos à nossa disposição 
 
 
Para atingir um rendimento máximo parte-se das capacidades dos jogadores de que se 
dispõe e, procura-se atingir um rendimento máximo. De acordo com Castelo (2009) as 
operações para a constituição da equipa são tomadas segundo os seguintes pressupostos: 
 (1) Elaboração do modelo adaptado de jogo. A conceptualização de um modelo 
adaptado de jogo suporta-se na avaliação do nível de prestação dos jogadores. Assim, é 
fundamental avaliar-se as reais capacidades dos jogadores, de forma a realizar-se um 
diagnóstico o mais pormenorizado possível. Para isso, tal como referimos pode-se socorrer de 
testes de índole fisiológico, táctico/técnico ou, através de jogos com outras equipas. A 
observação e análise das gravações vídeo das competições referentes à época passada são 
também bastante úteis. 
 (2) Formação da estrutura de base da equipa. Esta operação visa alicerçar a 
adequação dos melhores jogadores, potenciando e valorizando as suas particularidades em 
função das suas posições tácticas dentro do sistema de jogo e, na aplicação de métodos 
ofensivos e defensivos. 
 (3) Definição da constituição da equipa. Neste quadro, a formação da equipa constrói-
se tendo em consideração a existência de suplentes para cada uma das missões tácticas 
específicas, relativamente ao sistema de jogo. Com efeito, havendo somente por exemplo: 
dois pontas-de-lança na equipa ter-se-á que se equacionar, se estes devem ser utilizados 
simultaneamente. Assim, se algum destes se lesionar, o treinador deverá saber quais são as 
possibilidades de substituição de forma a manter a mesma concepção de jogo. É fundamental, 
para além de se assegurar uma estrutura de base da equipa, é necessário assegurar jogadores 
suplentes, de forma, que não haja oscilações no rendimento colectivo. 
 (4) Atribuição de missões tácticas específicas aos jogadores. Depois de se conhecer as 
qualidades e as acções preferidas de cada jogador, é preciso delimitar e ordenar as tarefas 
tácticas por posicionamento dentro do sistema táctico, de forma, que os jogadores actuem 
sincronizada, disciplinada e energeticamente. Assim, partindo de um posicionamento dentro 
da organização da equipa, os jogadores devem manifestar da melhor forma: (i) as suas 
disponibilidades de prestação, (ii) apoiar as acções do colegas colocados no mesmo sector ou, 
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em outros sectores de jogo, (ii) respeitar os princípios de acção colectiva contribuindo 
pessoalmente para o desenvolvimento eficaz das diferentes fases, etapas e momentos do jogo. 
 (5) Estabelecer regras de colaboração entre os jogadores. O aperfeiçoamento da 
colaboração entre os vários jogadores baseia-se: (i) na aplicação de vários ritmos de jogo 
aproveitando-os como meios tácticos fundamentais, (ii) no uso de princípios de acção que 
regulam as circulações tácticas, (iii) na evolução dos jogadores perante o processo de treino e, 
(iv) nas tendências do desenvolvimento do modelo de jogo adaptado. 
 (6) Ultrapassar conflitos. Seja qual for o nível competitivo em que a equipa se insere 
existirão sempre conflitos com uma maior ou menor frequência ou, com uma maior ou menor 
duração. Estes conflitos estabelecem-se basicamente (em função dos grupos que se formam, 
entre os jovens e menos jovens, entre os que jogam e os que não jogam, entre os que auferem 
maiores e menores recompensas económicas, etc.), entre jogadores, entre os jogadores e o 
treinador, entre os jogadores e os directores do Clube, etc. Neste contexto, sendo o conflito 
uma situação «normal» é preciso ultrapassá-la rapidamente com o intuito: (i) que estes tenham 
o mínimo de repercussões no nível do rendimento competitivo da equipa e, (ii) tirar vantagens 
desses conflitos de forma a desenvolver novas motivações, enriquecendo as mútuas relações 
da equipa. Seguramente, não existe nenhuma receita para ultrapassar correctamente, os 
conflitos que derivam das divergências entre os elementos constituintes da equipa. Neste 
sentido, o treinador terá que «conformar-se» com determinadas condições não alteráveis. 
Todavia, deverá mantê-los entre parâmetros controláveis e razoáveis, respeitando as pessoas e 
os seus estados emocionais. 
 (7) Seleccionar talentos. Uma das funções fundamentais do treinador no processo de 
formação de uma equipa de futebol, a curto e médio prazo, é de seleccionar talentos e utilizá-
los sempre que possível, independentemente de serem jovens e desconhecidos. Neste sentido, 
os Clubes para além de terem um sector de formação constituído por equipas de futebol de 
diferentes grupos etários (escolas, infantis, iniciados, juvenis, juniores) e treinadores 
especializados que, dirigem a sua evolução desportiva, necessitam igualmente de uma rede de 
observadores para acompanhar os diferentes jogadores e jogos que, se realizam nas diferentes 
partes do País. 
 (8) Optimização do processo de treino. Neste domínio mantêm-se válidas as 
considerações referidas no ponto oito do capítulo anterior. Nomeadamente deve haver uma 
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conceptualização criteriosa dos exercícios de treino mais eficazes, para a concretização das 
metas e objectivos delineados. 
 (9) Avaliar a capacidade da equipa em situações competitivas. Neste âmbito deve 
estabelecer-se uma maior aproximação das situações de treino à competição, ao 
aperfeiçoamento da articulação dos diferentes sectores de jogo, à adequação do jogo às 
condições competitivas e incutir um maior ritmo competitivo aos jogadores: (i) utilizando 
jogos de treino, (ii) jogos de preparação e, (iii) fomentando a prática do jogo. 
 Finalizando, independentemente da perspectiva estratégica utilizada para a formação 
de uma equipa de futebol, há que ter em mente que esta nunca termina. Mesmo durante a 
época desportiva, perante quaisquer imprevistos pode ser necessária uma reorientação. Esta 
modificação pode derivar de múltiplas razões, tais como: (i) lesões cujo tratamento é 
prolongado, (ii) incidentes disciplinares graves entre jogadores com quebra das normas 
estabelecidas ou, entre os jogadores e o treinador ou dirigentes do Clube, ou ainda devido, 
(iii) a modificações bruscas do rendimento da equipa. 
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2.5. Análise da densidade competitiva nos clubes com mais 
possibilidade de entrar em diferentes competições oficiais 
 
“Num jogo de habilidade e astúcia é grave confundir 
quantidade com qualidade”.  
(Valdano, 2001).  
 
 
Actualmente constata-se que no futebol de alto nível (rendimento superior) o 
desenvolvimento do jogar que se pretende deve começar a ser construído desde o primeiro dia 
em função das competições. Contudo, nos últimos anos as equipas foram confrontadas com os 
calendários competitivos cada vez mais apertados chegando a realizar-se cerca de três jogos 
por semana. Assim, treinadores e dirigentes tiveram de criar soluções que lhes permitisse 
continuar a participar em todas as competições ao mais alto nível. Existem jogadores que, 
para além de participarem nos jogos no âmbito dos seus campeonatos nacionais, participam 
também em várias competições tais como as taças, os jogos das competições europeias e os 
jogos internacionais pelas selecções dos seus países. 
Assim sendo, o futebol de alto nível com equipas de elevados níveis de rendimento 
obriga a uma constante adaptação das equipas e jogadores a novas necessidades, impostas 
pelo próprio jogo. O impacto proveniente da prática desportiva, associado a outros factores 
decorrentes da sua condição de jogadores de alto nível, nomeadamente a pressão psicológica, 
o desgaste de inúmeras viagens, entre outros, leva os jogadores a um enorme desgaste 
emocional e mental (Reilly e Ekblom, 2005). 
Faria (2006 in Oliveira et al, 2006) salienta que as diferentes provas têm significados 
diferentes, mas a preparação, a lógica do treino não se altera em função da competição, pensa-
se jogo a jogo. Refere ainda que, nas equipas de elevada densidade competitiva aquilo que se 
pretende é uma gestão coerente do tempo de jogo dos jogadores nos momentos de maior 
densidade competitiva, de forma a manter o melhor rendimento dos mesmos, nas diferentes 
competições.  
Um dos problemas das equipas de rendimento superior está relacionado com o 
reduzido número de dias de descanso que as equipas de rendimento superior dispõem pelo 
facto de participarem em diversas competições, jogando duas e até três vezes por semana.  
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Mourinho (2005)
5
 revela sempre grande preocupação com o cansaço dos jogadores. 
Assim o mesmo treinador diz optar por fazer alterações quando sente que alguns jogadores 
precisam de descansar. Por estas palavras compreendemos que a gestão do plantel permite dar 
descanso a alguns dos jogadores mais utilizados, mas também permite que os outros joguem 
para evoluir e se adaptarem ao jogo. Daqui se conclui que a recuperação é um complemento 
da gestão do plantel, não sendo porém esse o seu principal objectivo. 
Neste entendimento Carvalhal (2001) conclui que a melhor forma de recuperar é 
“solicitar as mesmas estruturas que o jogo requisita, retirando aos exercícios espaço, tempo 
de duração e concentração”. Para além disso refere que a recuperação dos jogadores ao nível 
do sistema nervoso é fundamental para conseguir que recuperem a capacidade de decidir com 
qualidade no jogo.  
Pelo exposto, para se ultrapassar as dificuldades da elevada densidade competitiva a 
que os jogadores estão sujeitos, os processos de recuperação e gestão do plantel são decisivos, 
(Frade, 2006)
6
. Amieiro (2007) acrescenta que, de facto a gestão do plantel existe, mas se por 
um lado nem todas as equipas o fazem, por outro, ela não parece explicar tudo, pois os 
jogadores mais importantes continuam a jogar pelo menos uma vez por semana. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
5
 In Jornal “O Jogo”, 28 de Outubro de 2005. 
6
 Frade, V. (2006). Entrevista in H. Fonseca, (2006). Futebol de Rua, um fenómeno em vias de extinção? 
Contributos e Implicações para a aprendizagem do Jogo. Porto: H. Fonseca. Dissertação de Licenciatura 
apresentada à FCDEF-UP. 
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2.5.1. … Gestão do Plantel: uma nova problemática  
 
 
No futebol de rendimento superior é hoje reconhecido que é urgente passar da 
quantidade de treino para a qualidade de modo a incrementar progressivamente o jogar que 
pretendemos. O desenvolvimento do jogar pretendido pelo treinador deve ser construído 
desde o primeiro dia, em função das competições. Neste sentido pretende-se desenvolver a 
qualidade do jogo, de forma a dar resposta eficaz nas diversas competições em que participa. 
Nos últimos anos, o aumento do número de jogos nas equipas de rendimento superior 
levaram a que treinadores e dirigentes das equipas mais poderosas começassem a tentar 
soluções que lhes permitisse continuar a competir em todas as frentes ao mais alto nível.  
Neste sentido, foram registadas alterações na forma de encarar o treino e o jogo 
relativamente à gestão do tempo dos jogadores, nos momentos de maior densidade 
competitiva. Desde aí foram muitos os treinadores que começaram a efectuar uma gestão 
coerente do tempo de jogo dos atletas de modo a que todos consigam manter um rendimento 
elevado, e as equipas tenham capacidade de responder às exigências da longa temporada 
(Ferreira, 2005)
7
. 
A problemática da gestão do plantel necessita, portanto, de um 
enquadramento/configuração concepto-metodológica, de modo a delinear coordenadas de 
gestão, respondendo, entre outras às seguintes questões: Quais as alterações da constituição da 
equipa ao longo de um processo de elevada densidade competitiva? Qual a frequência de 
utilização dos jogadores pertencentes ao quadro de uma equipa de elevado nível de 
rendimento? Quais os diferentes estatutos perante a competição que os diferentes jogadores 
poderão assumir (titular, suplente utilizado e não utilizado, etc.)? Qual a frequência de 
utilização dos jogadores em função da importância da competição? Deve ser utilizada de 
forma rotinada ou não? Em suma, a gestão do plantel deve ser processada de que forma? 
Para darmos resposta a estas e outras questões parece-nos pertinente prosseguir com 
uma abordagem a esta necessidade. 
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 In Jornal “O Jogo”, 21 de Agosto de 2005. 
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2.5.2. … Gestão do Plantel: uma nova necessidade  
 
De acordo com Reilly & Ekblom (2005) a actividade habitual dos jogadores de futebol 
durante uma época desportiva requer um ciclo de treino, competição e recuperação semanal.  
Os mesmos autores (2005) acrescentam que este ciclo semanal é, por vezes, 
perturbado por irregularidades do calendário competitivo, quando não prevê, necessariamente, 
um jogo por semana. Na realidade actualmente alguns jogadores estão inseridos, além dos 
campeonatos nacionais, em outras competições como sejam as taças, as competições 
europeias e ainda os jogos internacionais pelas selecções dos seus países. 
Assim sendo, na preparação da época, dois dos parâmetros mais importantes da 
planificação desportiva da equipa são o número de competições a disputar e o seu formato 
(Garcia, 2005). O mesmo autor realça que o peso destes factores é determinado pelos 
objectivos de rendimento que o clube se proponha em cada prova, devendo estes ser coerentes 
com os meios postos à disposição da equipa para o seu desempenho. Deste modo, a 
construção do plantel deve ser efectuada tendo em consideração o poderio económico dos 
clubes (Reilly & Ekblom, 2005), o que permite ter plantéis ajustados às exigências das 
competições. 
Por outro lado, torna-se também fundamental efectuar uma gestão coerente do tempo 
de jogo dos jogadores, através do uso do sistema de rotação de jogadores ao longo da época, 
de modo a que os jogadores verdadeiramente determinantes para o modelo de jogo estejam 
em condições óptimas para as provas mais curtas e em formato de eliminatória, como a Liga 
dos Campeões ou a Taça UEFA (Garcia, 2005). 
Adriaanse (2005)
8
 enquanto treinador do F.C. Porto apresentava a mesma opinião, ao 
referir que a gestão do plantel é necessária, principalmente quando se fala de uma equipa que 
está em três competições diferentes, duas delas bastante exigentes em termos de calendário. 
Queiroz (2003), na altura treinador principal do Real Madrid, salientava que não gostava de 
gerir o jogo, mas era uma necessidade. “Se um jogador disputa sete encontros em 21 dias o 
risco de lesões e que baixe o rendimento é maior”. 
Ainda a este propósito, Valdano (2002) acrescenta que o Real Madrid ao estar presente 
em todas as competições, não permite manter sempre a mesma intensidade, enquanto, por 
outro lado, o Valência demonstra maior «potência» que o normal, pois, não se encontra na 
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Taça do Rei, nem nas competições da UEFA. Valdano acrescenta que os jogadores passam 
240 dias fora de casa e vivem sobre uma pressão que não é fácil conviver, assim o impacto 
proveniente da prática desportiva associado a outros factores decorrentes da sua condição de 
jogadores de alto nível, nomeadamente a pressão psicológica, o desgaste de inúmeras viagens, 
entre outros (Reilly & Ekblom, 2005) leva os jogadores a um enorme desgaste emocional e 
mental (Valdano, 2002). Para Valdano (2002) é humanamente impossível jogar com a mesma 
tensão/intensidade 60 jogos por ano! 
E porque não há ser humano que aguente tanta carga de jogos consecutivos surge 
então a necessidade imperativa do treinador fazer a gestão do plantel que deve ser estudada e 
executada ao pormenor. Por esse facto a gestão do plantel surge como uma necessidade nas 
equipas de rendimento superior com uma elevada densidade competitiva e onde o principal 
objectivo é a vitória. 
 
2.5.3. …Gestão do Plantel: «uma» nova solução  
  
Na tentativa de ultrapassar as dificuldades causadas pelo elevado número de 
competições a que as equipas de rendimento superior estão sujeitas, a gestão do plantel 
tornou-se uma maior preocupação por parte de alguns treinadores.  
Com o intuito de verificar esta preocupação, no seu trabalho, Neves (1998)
9
, com uma 
amostra de vinte e nove treinadores, questionou se essa gestão em equipas com dois jogos por 
semana, seria uma necessidade, tendo a maioria respondido afirmativamente. 
No entanto, para alguns treinadores esta tendência não é preocupação nem solução, 
mesmo quando a equipa se encontra em várias competições. Em defesa desta tese Vingada 
(1998)
10
, salienta que a gestão do plantel seria possível se os jogadores tivessem todos a 
mesma qualidade. Ranieri (2003) também defende que, para fazer rotações, se deve ter um 
nível muito parecido em todos os jogadores, e isso é muito difícil. 
Porém, pensamos que a solução para o problema, e apesar da gestão do plantel ser 
uma questão fundamental, tendo jogadores que possam cumprir como os outros, não passa 
somente pela qualidade dos jogadores, mas também por uma cultura de Clube como podemos 
                                                          
9
 Neves, J. (1998). Monografia de Licenciatura (J. Neves, 1998). Recuperação no Futebol. O despertar de uma 
realidade adormecida. Porto. FCDEF-UP. 
10
 Vingada, N. (1998). Monografia de Licenciatura. Entrevista in J. Neves (1998). Recuperação no Futebol. O 
despertar de uma realidade adormecida. Porto. FCDEF-UP.  
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verificar no caso do Manchester United onde constantemente são lançados novos e 
desconhecidos jogadores independentemente do valor do adversário ou da competição, porque 
o resultado de hoje não é mais importante do que a formação do jogador do futuro. 
Portanto, pensamos que ao utilizar um maior número de jogadores de forma coerente, 
dando-lhes mais oportunidades para jogar, também é um momento ideal de aprendizagem, 
pois só jogando é que os jogadores conseguem evoluir. Com esta opinião encontramos Sousa 
(2007)
11, para quem “jogar é sempre muito importante para o crescimento de um jogador de 
futebol, mas jogar e ser considerado imprescindível faz-nos crescer ainda mais rápido.” 
Neste sentido, consideramos que não é pelo facto dos treinadores modificarem a 
equipa quando a mesma joga com adversários inferiores, como acontece por vezes nos jogos 
da Taça de Portugal, que estão a fazer uma utilização adequada de todos os jogadores. A 
intenção e o objectivo com que se realiza a troca de jogadores não surgem do desgaste 
provocado pelo aumento da densidade competitiva, mas como forma de permitir que todos os 
jogadores joguem. 
O reflexo desta gestão encontra-se expressa nas palavras de Santos (2006)
12
. Santos 
declarou, durante um jogo do período preparatório realizado a 15 de Agosto de 2006, que o 
mesmo serviu, sobretudo, para dar rodagem aos jogadores menos utilizados, de modo a 
estarem aptos a darem uma resposta positiva quando precisar deles. De facto, o mesmo autor 
(2007)
13
 no decorrer da competição a 2 de Fevereiro de 2007 referia que há muito tempo não 
mexia na equipa. Acrescenta ainda: “a forma como tenho gerido o conjunto de jogadores da 
equipa prende-se com a gestão durante o próprio jogo, umas vezes tirando uns jogadores e 
colocando outros, mas não pela gestão do plantel propriamente dita. Não haverá grandes 
alterações na equipa. O princípio da estabilidade é fundamental. Quando digo estabilidade, 
refiro-me ao conhecimento entre os jogadores, à forma como jogam. É fundamental que os 
jogadores mantenham essa continuidade. Por isso, não haverá grandes alterações”. 
Contudo, com uma visão completamente oposta, encontra-se José Mourinho. Já no 
momento em que era treinador do FC Porto apresentava a necessidade de gerir o plantel, de 
modo a conseguir ganhar a totalidade das competições que se encontrava a disputar. Assim, 
durante a época de 2002/2003 nos últimos quinze dias de Novembro os jogadores do FC 
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 In Jornal “A Bola” de 25 de Junho de 2007. 
12
 In Jornal “A Bola” de 16 de Agosto de 2006. 
13
 In Jornal “A Bola” de 26 de Janeiro de 2007. 
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Porto, por entre Super Liga, Liga Europa e Selecção Nacional, realizaram cinco partidas com 
elevada dificuldade (Lourenço & Mourinho, 2004). 
Outro aspecto a avaliar na gestão de jogadores, está relacionado com a construção do 
plantel. Sendo assim, Queiroz (2003) afirma que o seu plantel devia ser constituído por 21 ou 
22 jogadores. Aponta ainda que de um plantel curto resulta um trabalho com mais qualidade. 
Já, para Santos (2006)
14
 As equipas que fazem gestão do plantel têm apenas 20 
jogadores, o que parece não ser possível acontecer com um plantel de 29. Tão elevado número 
de jogadores acaba também por criar um foco de insatisfação que gera instabilidade, sendo 
também mais difícil planear o treino para que todos possam mostrar potencialidades ao longo 
da semana (Santos, 2007)
15. Desta forma, “o plantel deve possuir 18 ou 19 jogadores e três 
ou quatro jovens, mas com qualidades para serem observados” (Santos, 2006)16. 
Também Carvalhal (2004)
17
, Expressa o gosto por um plantel curto, com dois 
jogadores por posição, que possa gerar uma competitividade interna elevada, para que todos 
acreditem que podem jogar no domingo seguinte. “Este facto motivacional é muito 
importante.” 
Numa visão mais abrangente, temos treinadores como Mourinho, Ferreira e Carvalhal, 
que, para além das preocupações já manifestadas, referem ainda que a gestão do plantel, 
enquanto aspecto metodológico do treino, contribui para a melhoria da confiança e da 
motivação dos jogadores e das equipas. Atendamos assim aos seguintes exemplos que 
parecem ser elucidativos desta situação: 
“Bons jogadores não ganham campeonatos, estes são ganhos por bons grupos. Mas 
não posso deixar que os jogadores percam a confiança nem fiquem 10, 12 ou 14 jogos sem 
jogar. Tenho de fazer rotações para manter toda a gente feliz” (Mourinho, 2005)18. 
“Tenho de trocar duas ou três unidades. Não só porque alguns contam com alguns 
problemas, mas também porque alguns dos jogadores poucas vezes titulares merecem jogar. 
Prefiro ter o meu grupo alegre e motivado e é normal que mude algumas peças” (Mourinho, 
2005)
19
. 
                                                          
14
 In Jornal “A Bola”, 25 de Dezembro de 2006. 
15
 In Jornal “A Bola”, 26 de Janeiro de 2007.  
16
 In Jornal “A Bola”, 25 de Dezembro de 2006.  
17
 In Jornal “O Jogo”, 18 de Julho de 2004. 
18
 In Jornal “A Bola”, 25 de Agosto de 2005. 
19
 In Jornal “Record”, 30 de Janeiro de 2005. 
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“Não tenho uma primeira e uma segunda equipa. Os jogadores que discutem o lugar, 
treino a treino e jogo a jogo, se reponderem ao mesmo nível causarão dificuldades para 
escolher entre os onze e os dezoito, mas terão todos oportunidade de jogar”. (…) “os 
jogadores que fazem parte do plantel são bons, são os que gosto e se todos trabalharem vão 
jogar todos” (Ferreira, 2005)20. 
 “Jogarão os que estiverem em melhores condições, não há lugares cativos. 
Complicado era, ter problemas e não existirem soluções. É o contrário, temos muitas e boas 
soluções, nunca tive problemas em fazer escolhas…” (Carvalhal, 2006)21. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
20
 In Jornal “O Jogo”, 21 Agosto de 2005. 
21
 In Jornal “A Bola”, 13 de Agosto de 2006. 
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3. Metodologia 
 
3.1. Amostra 
3.1.1. Caracterização da amostra  
 
A amostra do presente estudo é constituída por quatro equipas de futebol que disputam 
o Campeonato Inglês, a Taça da Liga Inglesa e a Taça de Inglaterra, assim como o 
apuramento e fase de grupos da Liga dos Campeões Europeus referentes à época 2013/2014. 
Em todos os jogos foi considerada a duração de 90 minutos, acrescido do tempo de 
compensação decidido pela equipa de arbitragem e eventual prolongamento, caso a 
competição seja decidida por eliminatórias. As quatro equipas de Futebol do Campeonato 
Inglês estão inseridas num contexto de elevada densidade competitiva com pelo menos dois 
jogos por semana. As equipas seleccionadas foram o Arsenal FC, Chelsea FC, Manchester 
City FC e o Manchester United FC. 
Estas equipas distinguem-se das demais por evidenciarem uma maior densidade 
competitiva e, ao mesmo tempo determinadas regularidades na gestão do seu plantel que lhes 
permite ganhar um maior número de vezes. 
Basicamente os meios fundamentais da análise da investigação do nosso trabalho 
exprimem-se a partir de três identidades essenciais e interdependentes: (i) os jogadores que 
constituem a equipa, (ii) o treinador, (iii) e o Clube.  
(i) Os jogadores são os elementos que através da sua percepção e da sua actividade 
motora resolvem operacionalizar eficazmente as diferentes situações que o jogo desenvolve e 
exige. É fundamental a maximização das capacidades técnicas, tácticas, físicas e psicológicas 
dos diferentes jogadores que sustentam um conjunto de missões tácticas específicas 
circunscritas pelo treinador, procurando uma maior entreajuda e coordenação das acções dos 
jogadores no quadro colectivo. É de referir que os jogadores em determinados momentos 
deverão assumir as tarefas e missões tácticas dos seus companheiros se as situações assim o 
exigirem, com o objectivo de evitar a desorganização estrutural e dinâmica da equipa, que 
aumentará a permeabilidade da sua organização. Importa acrescentar, ainda dentro deste 
contexto, as variadas resoluções táctico/técnicas (opções) para as diferentes situações 
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momentâneas de jogo, devem igualmente fundamentar-se numa intervenção autónoma onde a 
criatividade e a improvisação, são os elementos caracterizadores da originalidade e, da 
adaptabilidade das acções executadas (Castelo, 2010)
22
. 
(ii) O treinador exprimindo de forma activa, reflexiva e crítica o que o jogo transborda, 
ou seja, durante o decorrer da confrontação desportiva, o treinador fornece informações 
simples, claras, ajudando os seus jogadores a tomarem decisões acertadas e adequadas a cada 
momento do jogo, focando o objectivo do jogo, e promovendo o seu desenrolar, de acordo 
com os objectivos que foram estabelecidos. A melhoria do rendimento desportivo está sempre 
relacionada com a intervenção do treinador, aqui, duas qualidades são fundamentais: a) a 
clarividência que pressupõe um elevado entendimento das situações problemáticas, de cariz 
estratégico/táctico, decorrentes do jogo, e, b) o pragmatismo do qual resultam tomadas de 
decisão, relacionadas com ajustamentos, alterações ou substituições, consideradas as mais 
adequadas ao desenvolvimento do jogo, em direcção à vitória. Também durante o intervalo do 
jogo, o treinador pode sensibilizar os jogadores sobre aspectos da organização da equipa, que 
potenciem os pontos fracos da organização contrária, algumas alterações a efectuar para 
rentabilizar a funcionalidade sectorial e inter-sectorial, ou até partilhando ideias com toda a 
equipa sobre o resultado ou orientação do colectivo para o futuro próximo. 
  É na competição que o valor e a responsabilidade do treinador assumem maior 
amplitude. No quadro do alto rendimento (e não só!) o valor do treinador está directamente 
ligado ao resultado desportivo. Assim, cada resultado positivo ou negativo irá fazer subir ou 
descer cada treinador na escala profissional. É normal referir-se que quando se ganha, todos 
ganham, quando se perde, só um é responsável: o treinador (Castelo, 2009). 
(iii) O Clube representa uma forma de estar e actuar, que se identifica com o seu 
passado e com o seu presente e tem como base dar resposta aos anseios e solicitações vindas 
dos seus adeptos, simpatizantes e da sociedade em geral que a envolve. Segundo Castelo 
(2009) uma instituição procura implementar uma cultura de superação dos acontecimentos 
passados da sua história, para isso necessita de coordenar inteligentemente a coesão e eficácia 
interna, e ajustar-se à dinâmica competitiva que está inserida. Um clube terá que possuir um 
objectivo, o que evoca o estabelecimento de um compromisso de ordem moral, afectiva e 
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 Castelo, J. (2010). Planificação Conceptual, Estratégica e Táctica. Apontamentos do I Mestrado em Treino de 
Alto Rendimento não publicados. Lisboa: ULTH.(1-55). 
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emocional, destacando-se aqui a importância do comportamento de cada interveniente no seio 
estrutural. 
3.1.2. Critérios de selecção da amostra 
 
De acordo com a literatura consultada, as equipas selecionadas destacam-se das 
demais por evidenciarem uma maior densidade competitiva, o que exige uma harmoniosa 
gestão do plantel, podendo permitir à equipa ganhar um maior número de jogos. Estas equipas 
foram selecionadas por competirem em campeonatos de elevada densidade competitiva e 
tendo em conta o perfil dos seus treinadores. 
O treinador do Arsenal FC tem nacionalidade francesa, 64 anos de idade e é licenciado 
em Ciências Económicas e Gestão. Ex-jogador (guarda-redes) iniciou a sua carreira como 
treinador principal em 1984 no Association Sportive Nancy. Entrou no Arsenal FC em 1996, 
onde permanece há 18 anos consecutivos. Até à data conquistou 16 títulos em competições 
nacionais, tendo vencido esta temporada (2013/14) a FA Cup Inglesa (Football Association 
Challenge Cup). Os títulos conquistados no Arsenal, três campeonatos e quatro FA Cup, mais 
conhecida por Copa de Inglaterra fazem dele o treinador mais titulado de sempre pelo Arsenal 
FC. É um treinador que prefere contratar jogadores jovens a estrelas já consagradas, para 
depois os moldar ao longo das suas carreiras. É-lhe reconhecida a capacidade de transmitir 
grande força mental às equipas que orienta. É um grande estratega sempre fiel às suas ideias e 
convicções. 
O treinador do Chelsea FC tem nacionalidade portuguesa, 51 anos de idade e é 
licenciado em Ciências do Desporto. Iniciou a sua carreira como treinador principal no Sport 
Lisboa Benfica na época 2000/01. Treinou vários clubes de destaque, como o Futebol Clube 
do Porto e Real Madrid Club de Fútbol, Inter de Milão, encontrando-se a treinar o Chelsea FC 
pela 2ª vez na época 2013/14 onde permanece há um ano. Conquistou até à data 20 títulos, 
sendo três internacionais (2 Taças na Liga de Campeões, 2004 e 2010 e 1 Taça UEFA, 2003). 
Para este treinador o trabalho mental é uma das suas maiores armas. Tem uma forte 
capacidade para se relacionar com os seus jogadores. Para ele o Homem é sempre um todo 
(físico e mental). Vencer é o seu único objectivo. 
O treinador do Manchester City FC tem nacionalidade chilena, 61 anos e é licenciado 
em Engenharia. Iniciou a sua carreira como treinador principal em 1988. Treinou vários 
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clubes, entre eles, o Real Madrid FC e o Málaga Club de Fútbol. Na época 2013/14 fez 
contrato com o Manchester City FC. Tem 8 títulos conquistados, 3 em competições 
internacionais: Taça Interamericana em 1994, Taça Mercosul em 2001 e Taça Intertoto da 
UEFA em 2004. A este treinador é associado um estilo de futebol que é simultaneamente 
atractivo e técnico dando especial relevo ao jogo aéreo. 
O treinador do Manchester United FC tem nacionalidade escocesa, 51 anos e ex-
jogador (guarda-redes). Iniciou a sua carreira como treinador principal em 1980. Treinou o 
Preston North FC e o Everton FC antes de, em 2013, ter assinado contrato com o Manchester 
United FC substituindo o treinador Alex Fergunson. Conquistou 7 títulos em competições 
nacionais. 
Neste estudo não é possível apresentar os resultados de cada equipa no final da época 
desportiva, uma vez que os dados deste trabalho se reportam a 31 de Janeiro de 2014, data do 
fecho do mercado de transferências europeu. Sabemos, através de informação recolhida no 
site zerozero.pt que a 31 de Janeiro de 2014 o Arsenal FC se encontrava em 2º lugar com 52 
pontos, o Chelsea FC em 3º lugar com 50 pontos, o Manchester City FC em 1º lugar com 53 
pontos e o Manchester United FC em 7º lugar com 40 pontos.  
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3.2. Objectivos e hipóteses 
3.2.1. Objectivos do estudo  
 
O presente estudo propõe-se concretizar os seguintes objectivos:  
i) analisar as alterações da constituição da equipa ao longo de um processo de 
elevada densidade competitiva;  
ii) analisar a frequência de utilização dos jogadores pertencentes ao quadro de 
uma equipa de elevado nível de rendimento;  
iii) analisar as diferentes possibilidades de utilização ou não utilização dos 
jogadores pertencentes à equipa;   
iv) analisar os diferentes estatutos perante a competição que os diferentes 
jogadores poderão assumir (titular, suplente utilizado, suplente não utilizado e 
não convocado);   
v) analisar a utilização dos jogadores em função da importância da competição;  
vi) analisar em que sectores e corredores de jogo as alterações são mais realizadas. 
 
3.2.2. Hipóteses do estudo 
 
A partir dos objectivos descritos foram formuladas as seguintes hipóteses:  
 
Hipótese 1. Os treinadores não fazem qualquer tipo de alteração da equipa no quadro dos 
jogadores escolhidos para a competição (os que jogam e os que estão na condição de 
suplentes). 
Hipótese 2. Os treinadores mantêm os mesmos jogadores só alterando quando a competição 
ou a equipa adversária é de menor valor. 
Hipótese 3. Os treinadores utilizam preferencialmente jogadores com maior idade 
relativamente aos mais novos.  
Hipótese 4. Os treinadores apostam nos jogadores jovens apenas nas partes finais dos 
encontros com o resultado já definido, em jogos de menor grau de dificuldade, em 
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eliminatórias a duas mãos com a passagem praticamente garantida ou quando o resultado não 
influencia a continuação da equipa na prova. 
Hipótese 5. Os treinadores não abdicam dos jogadores considerados «imprescindíveis» em 
todos os jogos das diferentes competições. 
Hipótese 6. Os treinadores têm todos nas suas equipas quatro estatutos de jogadores: titular, 
suplente utilizado, convocado não utilizado e não convocado. 
Hipótese 7. A gestão do plantel é influenciada pelo facto dos treinadores terem 
nacionalidades e perfis diferentes. 
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3.3. Descrição dos procedimentos e dos instrumentos de recolha 
 
Quando optamos por um método devemos equacionar sempre os resultados que 
advirão da sua escolha e utilização, na medida em que estes nos aproximam ou afastam da 
realidade a estudar. 
Na tentativa de maior compreensão sobre este tema complexo são utilizados os 
métodos quantitativos, que apresentam como objectivos a identificação e apresentação de 
dados, indicadores e tendências observáveis. Este procedimento mostra-se apropriado quando 
existe a possibilidade de recolha de medidas quantificáveis de variáveis de inferências a partir 
de amostras de uma população. (Bogdan & Biklen, 1994). 
É um método que usa medidas numéricas para testar hipóteses mediante uma rigorosa 
recolha e selecção de dados. Numa fase posterior, os dados são sujeitos a tratamento e análise 
estatística através de modelos matemáticos (ou software próprio), no sentido de testar as 
hipóteses levantadas. 
Para uma maior compreensão deste tema, que consideramos complexo, utilizamos os 
métodos quantitativos porque facilitam um entendimento mais global e contextualizado 
acerca do problema em estudo. 
Com efeito, dentro dos métodos quantitativos, foi seleccionada a recolha de dados 
porque, pensamos nós, ser a que melhor se adequa à resolução do nosso problema. 
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3.3.1. Princípios metodológicos adoptados na construção dos instrumentos de 
recolha 
 
Para a realização do presente estudo recorremos aos registos de todos os jogos de 
futebol disputados no Campeonato Inglês, na Taça da Liga Inglesa, na Taça de Inglaterra e no 
apuramento e Fase de Grupos da Liga dos Campeões Europeus referentes à época 2013/14. 
Em todos os jogos foi considerada a duração de 90 minutos acrescido do tempo de 
compensação decidido pela equipa de arbitragem e eventual prolongamento, caso a 
competição seja decidida por eliminatórias. Neste trabalho foram objecto de estudo as 
competições decorrentes no período temporal, entre o início da época (17 Agosto de 2013) e o 
final do fecho do mercado de transferências (31 de Janeiro de 2014). 
Neste âmbito apresentam-se os quadros com a constituição do plantel das equipas 
seleccionadas, bem como todas as alterações que ocorreram até dia 31 de Janeiro de 2014. 
 
3.3.1.1. Validação do instrumento de recolha de dados 
 
O quadro de recolha de dados foi validado logo após a sua construção. O orientador da 
Tese em questão, Professor Doutor Jorge Castelo alterou o essencial, objectivando a 
ordenação de delimitadas questões referentes ao desenvolvimento do trabalho. Numa primeira 
fase aplicou-se a uma equipa de Futebol que participava nas provas europeias da UEFA (ex: 
Tottenham). Reformulou-se assim um conjunto de termos e procedimentos para que 
posteriormente não ocorressem problemas na recolha e armazenamento dos dados. 
 
3.3.1.2. Recolha de dados 
A recolha de dados ocorreu entre Setembro de 2013 e Fevereiro de 2014 e foram 
retirados do sítio da UEFA na internet (http://www.uefa.com/). De forma a obter outros dados 
relevantes, a investigação efectuada também teve como base de consulta outros «sites» 
especializados em futebol (http://www.zerozero.pt//) e (http://www.futebol365.com/) com o 
objectivo de comparar as informações obtidas nos diversos «sites». A recolha da informação 
foi inserida numa base de dados para possibilitar o seu tratamento.  
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3.3.1.3.Análise de Conteúdo  
O instrumento utilizado neste estudo foi a análise de conteúdo a qual constitui uma 
metodologia de pesquisa usada para descrever e interpretar o conteúdo de toda a classe de 
documentos e textos. Essa análise, conduzindo a descrições sistemáticas, qualitativas ou 
quantitativas, ajuda a reinterpretar as mensagens e a atingir uma compreensão de seus 
significados num nível que vai além de uma leitura comum. 
Como método de investigação, a análise de conteúdo compreende procedimentos 
especiais para o processamento de dados científicos. É uma ferramenta, um guia prático para 
a acção, sempre renovada em função dos problemas cada vez mais diversificados que se 
propõe a investigar.  
A análise de conteúdos apresenta três momentos: a pré-análise, a exploração do 
material e o tratamento dos resultados. Na pré-análise organiza-se o material que constitui o 
corpus da pesquisa. Na exploração do material há três etapas: a) a escolha das unidades de 
contagem, b) a selecção das regras de contagem e c) a escolha de categorias. O tratamento dos 
resultados compreende a inferência e a interpretação. 
A interpretação da análise de conteúdo poderá ser tanto quantitativa quanto qualitativa. 
Desta forma existe uma combinação entre a análise quantitativa e a qualitativa. A 
análise quantitativa pretende, como o próprio nome indica, quantificar dados através de uma 
frequência que nos dá a informação de algumas características do conteúdo.  
Neste sentido, a análise de conteúdo quantitativa permite obter dados descritivos 
através de um método estatístico e assume várias orientações: i) a análise de ocorrências, onde 
se determina o interesse do narrador, em função da frequência de ocorrência no discurso de 
indicadores relativos a um determinado objecto; ii) a análise avaliativa, onde atributos ou 
características são associadas a um determinado objecto; e, iii) a análise de co-ocorrências, 
onde se procura verificar a associação ou dissociação dos objectos entre si. Pretende verificar 
as associações simultâneas de dois ou mais objectos entre si (Vala, 1980). 
Já a análise qualitativa atribui especial atenção à presença ou ausência de uma 
determinada característica e a todos os outros indicadores que não foram contemplados pela 
grelha de análise. São os dados qualitativos que se apresentam no momento da produção do 
material, que são tidos em conta. 
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Como forma de suporte, foi utilizado o programa estatístico de tratamento e gestão da 
informação, desenhado especificamente para a Análise de Conteúdo no programa Excel do 
Office 2007. Este concebe modelos de classificação e codificação e permite a realização das 
operações necessárias inerentes à Análise de Conteúdo. Numa primeira fase as análises dos 
jogos foram inseridas no programa Excel e foi criada uma grelha de classificação, para que 
posteriormente se pudesse categorizar o material em análise. De seguida, os dados foram 
tratados estatisticamente permitindo-nos aceder à análise da frequência das ocorrências e co-
ocorrências das categorias elaboradas. 
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4. Apresentação e Discussão dos Resultados 
 
Este estudo consiste no conhecimento da realidade das melhores equipas europeias no 
que diz respeito à conceptualização, (re)formulação e operacionalização de toda a 
problemática relacionada com a gestão do plantel desde o inicio de uma época desportiva (17 
de Agosto de 2013) até ao fecho do mercado de transferências na Europa (dia 31 de Janeiro 
2014). Assim, importa retomar os objectivos que norteiam a realização do presente trabalho, 
nomeadamente: i) analisar as alterações da constituição da equipa ao longo de um processo de 
elevada densidade competitiva; ii) analisar a frequência de utilização dos jogadores 
pertencentes ao quadro de uma equipa de elevado nível de rendimento; iii) analisar as 
diferentes possibilidades de utilização ou não utilização dos jogadores pertencentes à equipa; 
iv) analisar os diferentes estatutos perante a competição que os diferentes jogadores poderão 
assumir (titular, suplente utilizado, suplente não utilizado e não convocado; v) analisar a 
utilização dos jogadores em função da importância da competição; vi) analisar em que 
sectores e corredores de jogo as alterações são mais realizadas. 
Neste contexto, estabelecemos um modelo experimental, previamente validado, sendo 
colocado em prática através da análise de jogos, onde foram registadas as opções tomadas 
pelos treinadores das equipas seleccionadas, nos jogos da época 2013/14, até ao fecho do 
mercado de transferências (31 de Janeiro 2014). Com efeito, apresentamos os resultados do 
estudo de acordo com a análise efectuada.  
Assim, e após a caracterização da amostra, dividimos, a nossa análise em quatro 
variáveis: 
1. Jogador Convocado Titular (CT) 
2. Jogador Suplente Utilizado (SU) 
3. Jogador Convocado Não Utilizado (CNU) 
4. Jogador Não Convocado (NC) 
 
Depois da apresentação dos resultados seguir-se-á a discussão dos mesmos, 
procurando sempre que possível fundamentar, relacionar e comparar os dados obtidos com as 
referências bibliográficas consultadas previamente. 
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De seguida apresentamos os quadros com a constituição do plantel das quatro equipas 
em estudo, assim como as tabelas que traduzem o comportamento em 4 variáveis, dos 
jogadores dessas equipas. 
  
ARSENAL FC – Constituição do Plantel 2013-2014 
 
No Quadro 1 apresentamos a constituição do plantel do Arsenal FC para a época 2013-
2014. O plantel tem na sua constituição 42 jogadores. 
Damián Martínez foi emprestado pelo Arsenal ao Sheffield Wednesday, na janela de 
mercado de Inverno. 
Ignasi Miquel foi emprestado pelo Arsenal ao Leicester City, na mesma data do 
jogador anterior. 
Héctor Bellerín foi transferido do Arsenal para Watford no início da época tendo 
voltado na janela de mercado de Inverno para o Arsenal (Reservas). 
Carlos Peña veio transferido do Club Léon para o Arsenal no fecho de mercado de 
Inverno. 
Mesut Ozil veio transferido do Real Madrid para o Arsenal, no início da época. 
Emmanuel Frimpong foi emprestado pelo Arsenal ao Barnsley no início da época e 
voltou para o Arsenal (Sub-21) na janela de mercado de Inverno. 
 Kim Kallstrom do Spartak de Moscovo veio transferido para o Arsenal na janela de 
mercado de Inverno. 
Chuks Aneke foi emprestado pelo Arsenal ao Crewe Alexandra, no fecho de mercado 
de Inverno. 
Carlos Peña veio transferido do Léon para o Arsenal, na mesma data do jogador 
anterior. 
Nico Yennaris foi emprestado ao Bournemouth no início da época e depois 
transferido para o Brentford, no fecho do mercado em Janeiro de 2014. 
Park Chu-Young foi emprestado pelo Arsenal ao Watford, na janela de mercado de 
Inverno.  
Chuba Akpom foi emprestado pelo Arsenal ao Brentford no início da época, e na 
janela de mercado de Inverno foi emprestado ao Coventry City. 
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Quadro 1. Constituição Plantel época 2013-2014 – Arsenal FC 
Legenda: (E) – Jogador emprestado.                                                                                                                
    Jogadores transferidos do Arsenal para outro clube  
   Jogadores transferidos de outro clube para o Arsenal 
Jogadores Clube (início 13-14) Clube (fecho do mercado) 
Wojciech Szczesny Arsenal Arsenal 
Emiliano Viviano Arsenal Arsenal 
Lukasz Fabianski Arsenal Arsenal 
Damián Martínez Arsenal/Arsenal Reservas Sheffield Wednesday (E) 
Bacary Sagna Arsenal Arsenal 
Per Mertesacker Arsenal Arsenal 
Thomas Vermaelen Arsenal Arsenal 
Laurent Koscielny Arsenal Arsenal 
Nacho Monreal Arsenal Arsenal 
Ignasi Miquel Arsenal Leicester City (E) 
Carl Jenkinson Arsenal Arsenal 
Kieran Gibbs Arsenal Arsenal 
Héctor Bellerín Arsenal/Watford Arsenal Reservas 
Isaac Hayden Arsenal/Arsenal JUN Arsenal Sub-21 
Sami Ajayi Arsenal Arsenal Sub-21 
Carlos Peña Club León Arsenal 
Tomás Rosicky Arsenal Arsenal 
Mikel Arteta Arsenal Arsenal 
Jack Wilshere Arsenal Arsenal 
Mesut Ozil Real Madrid/Arsenal Arsenal 
Aaron Ramsey Arsenal Arsenal 
Santi Carzola                                                            Arsenal Arsenal 
Mathieu Flamini Arsenal Arsenal 
Abou Diaby Arsenal Arsenal 
Emmanuel Frimpong Arsenal/Barnsley (E) Arsenal Sub-21 
Kim Kallstrom Spartak Moscovo Arsenal 
Ryo Miyaichi Arsenal Arsenal Sub-21 
Chuks Aneke Arsenal Crewe Alexandra (E) 
Thomas Eisfeld Arsenal/Arsenal Reservas Arsenal Sub-21 
Sèrge Gnabry Arsenal JUN/Arsenal Arsenal Reservas 
Kristoffer Olsson Arsenal/Arsenal Reservas Arsenal Sub-21 
Nico Yennaris Arsenal/Bournemouth (E) Brentford 
Gedion Zelalem Arsenal/Arsenal JUN Arsenal JUN 
Lukas Podolski Arsenal Arsenal 
Olivier Giroud Arsenal Arsenal 
Theo Walcott Arsenal Arsenal 
Alex Oxlade-Chamberlain Arsenal Arsenal 
Yaya Sanogo Arsenal Arsenal 
Nicklas Bendtner Arsenal Arsenal 
Park Chu-Young Arsenal Watford (E) 
Chuba Akpom Arsenal JUN/Arsenal/Brentford 
(E)  
Arsenal Sub-21/Coventry City (E) 
Alex Iwobi ArsenalJUN/Arsenal /Reservas Arsenal 
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CHELSEA FC – Constituição do Plantel 2013-2014 
 
No Quadro 2 apresentamos a constituição do plantel do Chelsea FC para a época 
2013-2014. O plantel tem na sua constituição 35 jogadores. 
 
Ryan Bertrand foi emprestado pelo Chelsea ao Aston Villa na janela de mercado de 
Inverno. 
Michael Essien foi transferido do Chelsea para o Milan na mesma data do jogador 
anterior. 
Juan Manuel Mata foi transferido do Chelsea para o Manchester United na janela de 
mercado de Inverno. 
Victor Moses foi emprestado pelo Chelsea ao Liverpool no fecho de mercado de 
Inverno. 
Kevin de Bruyne foi transferido do Chelsea para o Wolfsburgo, na janela de mercado 
de Inverno. 
Mohamed Salah veio transferido do Basileia para o Chelsea no fecho do mercado de 
Inverno. 
Nemanja Matic foi transferido, na janela de mercado de Inverno, do Benfica para o 
Chelsea.  
Willian veio transferido do Anzhi para o Chelsea no início da época.  
Bertrand Traoré foi emprestado pelo Chelsea ao Vitesse na janela de mercado de 
Inverno. 
Nathaniel Chalobah veio transferido do Middlesbrough, no fecho de mercado de 
Inverno, para o Chelsea. 
Lewis Baker veio transferido do Northampton Town para o Chelsea, na janela de 
mercado de Inverno. 
Romelu Lukaku foi emprestado pelo Chelsea na janela de mercado de Inverno ao 
Everton. 
Samuel Eto’o veio transferido do Anzhi para o Chelsea no início da época. 
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Quadro 2. Constituição Plantel época 2013-2014 - Chelsea FC 
 
Legenda: (E) – Jogador emprestado.                                                                                                                
     Jogadores transferidos do Chelsea para outro Clube. 
     Jogadores transferidos de outros clubes para o Chelsea. 
 
 
 
 
Jogadores Clube (início 13-14) Clube (fecho do mercado) 
Petr Cech Chelsea Chelsea 
Mark Schwarzer Chelsea Chelsea 
Hilário Chelsea Chelsea 
Jamal Blackman Chelsea Chelsea Sub-21 
Branislav Ivanovic Chelsea Chelsea 
Ashley Cole Chelsea Chelsea 
David Luiz Chelsea Chelsea 
Gary Chahill Chelsea Chelsea 
John Terry Chelsea Chelsea 
Nathan Aké Chelsea JUN/Sub-21 Chelsea 
César Azpilicueta Chelsea Chelsea 
Tomás Kalas Chelsea Sub-21/Chelsea Chelsea 
Ryan Bertrand Chelsea Aston Villa (E) 
Michael Essien Chelsea Milan 
Ramires Chelsea Chelsea 
Frank Lampard Chelsea Chelsea 
Juan Manuel Mata Chelsea M. United 
Oscar Chelsea Chelsea 
John Obi Mikel Chelsea Chelsea 
Victor Moses Chelsea Liverpool (E) 
Kevin de Bruyne Chelsea Wolfsburgo 
Mohamed Salah Basileia Chelsea 
Marco van Ginkel Chelsea Chelsea 
Nemanja Matic Benfica Chelsea 
Willian Anzhi/Chelsea Chelsea 
Bertrand Traoré Chelsea Vitesse (E) 
Nathaniel Chalobah Nottingham/Middlesbrough Chelsea Sub-21/Chelsea 
Lewis Baker Northampton Town Chelsea Sub-21/Chelsea 
Fernando Torres Chelsea Chelsea 
André Schurrle Chelsea Chelsea 
Eden Hazard Chelsea Chelsea 
Romelu Lukaku Chelsea Everton (E) 
Demba Ba Chelsea Chelsea 
Samuel Eto’o Anzhi/Chelsea Chelsea 
Islam Feruz Chelsea JUN/Chelsea Chelsea Sub-21 
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MANCHESTER CITY – Constituição Plantel época 2013- 2014 
 
No Quadro 3 apresentamos a constituição do plantel do Manchester City FC para a 
época 2013-2014. O plantel é formado por 28 jogadores 
 
Martín Demichelis veio transferido para o Manchester City, no início da época, do 
Atlético de Madrid. 
 
Gareth Barry foi emprestado pelo Manchester City, no início da época, ao Everton. 
 
Emyr Huws foi emprestado pelo Manchester City, no início da época, ao Birmingham 
e transferido para o mesmo clube na janela de mercado de Inverno. 
 
John Guidetti foi emprestado pelo Manchester City, ao Stoke City, na janela de 
mercado de Inverno. 
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Quadro 3. Constituição Plantel época 2013-2014 - Manchester City FC 
 
Legenda: (E) – Jogador emprestado.                                                                                                                
     Jogadores transferidos do M. City para outro clube. 
     Jogadores transferidos de outro clube para o M. City. 
  
Jogadores Clube (início 13-14) Clube (fecho do mercado) 
Joe Hart M. City M. City 
Richard Wright M. City M. City 
Costel Pantilimon M. City M. City 
Pablo Zabaleta M. City M. City 
Micah Richards M. City M. City 
Vicent Kompany M. City M. City 
Joleon Lescott M. City M. City 
Aleksandar Kolarov M. City M. City 
Gael Clichy M. City M. City 
Martín Demichelis Atlético Madrid/ M. City M. City 
Matija Nastasic M. City M. City 
Dedryck Boyata M. City M. City 
James Milner M. City M. City 
Samir Nasri M. City M. City 
Javi García M. City M. City 
Jesús Navas M. City M. City 
Jack Rodwel M. City M. City 
Gareth Barry M. City/Everton (E) Everton 
David Silva M. City M. City 
Fernandinho M. City M. City 
Yaya Touré M. City M. City 
Emyr Huws M. City/Birmingham (E) Birmingham 
Marcos Lopes M. City JUN/ M. City Sub-21/ 
M. City 
M. City 
Alvaro Negredo M. City M. City 
Edin Dzeko M. City M. City 
Kun Aguero M. City M. City 
Stevan Jovetic M. City M. City 
John Guidetti M. City/ M. City Sub-21 Stoke City (E) 
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MANCHESTER UNITED - Constituição do Plantel época 2013-2014 
 
No Quadro 4 apresentamos o plantel do Manchester United para a época 2013-2014. O 
plantel é formado por 36 jogadores.  
 
O jogador Bem Amos veio transferido para o Manchester United do Carlisle United, 
no início da época. 
No início da época Sam Johnstone foi emprestado pelo Manchester United ao Yeovil 
Town e na janela de mercado de Inverno foi novamente emprestado ao Doncaster.     
Fábio da Silva foi emprestado pelo  Manchester United ao Cardiff City na janela de 
mercado de Inverno. 
Michael Keane foi emprestado pelo Manchester United ao Derby County no fecho de 
mercado de Inverno. 
Anderson foi emprestado pelo Manchester United, no fecho de mercado de Inverno 
ao Fiorentina. 
Wilfried Zaha foi transferido do Manchester United para o Cardiff City, na janela de 
mercado de Inverno. 
Marouane Fellaini veio transferido do Everton para o Manchester United no início da 
época. 
Larnell Cole foi emprestado pelo Manchester United ao Derby County no início da 
época e depois transferido para o Fulham no fecho de mercado de Inverno.  
Jesse Lingard foi emprestado pelo Manchester United ao Birmingham no início da 
época, e na janela de mercado de Inverno foi novamente emprestado, mas nesta data ao ao 
Brighton & Hove Albion. 
Angelo Henriquez foi emprestado na janela de mercado de Inverno pelo Manchester 
United ao Zaragoza. 
William Keane foi emprestado no início da época pelo Manchester United ao Wigan 
Athletic, na janela de mercado de Inverno regressou ao Manchester United para os Sub-21 
tendo sido, na mesma data, transferido para o Queen Park P Rangers. 
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Quadro 4. Constituição Plantel época 2013-2014 - Manchestar United FC 
 
Legenda: (E) – Jogador emprestado.                                                                                                                
   Jogadores transferidos do Manchester United para outro clube 
   Jogadores transferidos de outro clube para o Manchester United. 
 
 
Jogadores Clube (início 13-14) Clube (fecho do mercado) 
David de Gea M.United M.United 
Anders Lindegaard M.United M.United 
Bem Amos Carlisle United/M. United M.United 
Sam Johnstone M.United Reservas/M. 
United/Yeovil Town (E) 
Doncaster (E) 
Rafael da Silva M.United M.United 
Patrice Evra M.United M.United 
Phil Jones M.United M.United 
Rio Ferdinand M.United M.United 
John Evans M.United M.United 
Chrs Smalling M.United M.United 
Nemanja Vidic M.United M.United 
Fábio da Silva M.United Cardiff City (E) 
Alexander Buttner M.United M.United 
Guilermo Varela M.United M.United 
Michael Keane M.United/ M.United Sub-21 Derby County (E) 
Anderson M.United Fiorentina (E) 
Juan Manuel Mata Chelsea M. United 
Ryan Giggs M.United M.United 
Michael Carrick M.United M.United 
Ashley Young M.United M.United 
Tom Cleverly M.United M.United 
Darren Fletcher M.United M.United 
Antonio Valencia M.United M.United 
Shinji Kagawa M.United M.United 
Wilfried Zaha M.United/ M.United Sub-21 Cardiff City 
Marouane Fellaini Everton/ M.United M.United 
Larnell Cole M.United/ M.United Sub-21/ 
Derby County (E) 
Fulham 
Adnan Januzaj M.United Sub-21/ M.United M.United 
Jesse Lingard M.United/Birmingham (E) M.United Sub-21/Brighton & Hove 
Albion (E) 
Wayne Rooney M.United M.United 
Chicharrito Hernandez M.United M.United 
Nani M.United M.United 
Danny Welbeck M.United M.United 
Robin van Persie M.United M.United 
Angelo Henriquez M.United/ M.United Sub-21 Zaragoza (E) 
William Keane M.United/Wigan Athletic (E) M.United Sub-21/ QPR 
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De seguida apresentamos as 4 tabelas com o registo dos resultados obtidos neste 
estudo, relativos à análise dos diferentes estatutos que os jogadores assumiram durante os 
jogos em todas as competições que disputaram desde o início da época (17 de Agosto de 
2013) até ao fecho do mercado de transferências (31 de Janeiro de 2014): jogador convocado 
titular (CT); jogador suplente utilizado (SU); jogador convocado não utilizado (CNU) e 
jogador não convocado (NC). 
As tabelas representam o Arsenal FC, o Chelsea FC, o Manchester City FC e o 
Manchester United FC, respectivamente. 
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ARSENAL FC 
A Tabela 1 indica que a equipa do ARSENAL FC disputou 35 jogos desde 17/8/2013 
até ao fecho do mercado (31/01/014) em todas as competições. Foram utilizados 31 jogadores. 
Os jogadores mais utilizados foram Wojciech (31 jogos) e Per Mertesacker (33 jogos). 
 
Tabela 1. Análise do comportamento, em 4 variáveis, dos jogadores do A. FC - época 2013/2014 
Jogadores 
(Arsenal) 
 
CT 
 
SU 
 
CNU 
 
NC 
Nº Jogos 
jogador 
participou 
Total de 
jogos 
Wojciech Szczesny 31 0 0 4 31 35 
Emiliano Viviano 0 0 5 30 5 35 
Lukasz Fabianski 4 0 30 1 34 35 
Damián Martínez 0 0 0 35 0 35 
Bacary Sagna 26 1 2 6 29 35 
Per Mertesacker 33 1 0 1 34 35 
Thomas Vermaelen 6 5 15 9 26 35 
Laurent Koscielny 29 0 1 5 30 35 
Nacho Monreal 10 14 8 3 32 35 
Ignasi Miquel 0 0 0 35 0 35 
Carl Jenkinson 11 5 14 5 30 35 
Kieran Gibbs 25 3 2 5 30 35 
Héctor Bellerín 0 1 0 34 1 35 
Isaac Hayden 1 0 5 29 6 35 
Sami Ajayi 0 0 0 35 0 35 
Carlos Peña 0 0 0 35 0 35 
Tomás Rosicky 14 6 5 10 25 35 
Mikel Arteta 18 4 1 12 23 35 
Jack Wilshere 24 3 1 7 28 35 
Mesut Ozil 25 2 0 3 27 35 
Aaron Ramsey 25 2 0 8 27 35 
Santi Carzola 21 4 2 8 27 35 
Mathieu Flamini 16 5 3 11 24 35 
Abou Diaby 0 0 0 35 0 35 
Emmanuel Frimpong 0 0 5 30 5 35 
Kim Kallstrom 0 0 0 35 0 35 
Ryo Miyaichi 2 4 5 24 11 35 
Chuks Aneke 0 0 0 35 0 35 
Thomas Eisfeld 1 0 0 34 1 35 
Sèrge Gnabry 8 4 14 9 26 35 
Kristoffer Olsson 0 1 0 34 1 35 
Nico Yennaris 0 0 1 34 1 35 
Gedion Zelalem 0 1 2 32 3 35 
Lukas Podolski 4 5 4 22 13 35 
Olivier Giroud 28 2 1 4 31 35 
Theo Walcott 13 5 1 16 19 35 
Alex Oxlade-Chamberlain 2 3 0 30 5 35 
Yaya Sanogo 0 2 3 30 5 35 
Nicklas Bendtner 4 9 11 11 24 35 
Park Chu-Young 0 1 4 30 5 35 
Chuba Akpom 0 2 2 31 4 35 
Alex Iwobi 0 0 1 34 1 35 
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Legenda:  
CT – jogador convocado titular    
SU – jogador suplente utilizado     
CNU – jogador convocado não utilizado  
NC – jogador não utilizado 
- O jogador Mesut Ozil que veio transferido do Real Madrid esteve indisponível para jogar 
durante 5 jogos – 3 do campeonato e 2 da Liga dos Campeões, no início da época. 
 
 Jogador não disponível em alguns jogos devido a transferência de clube. 
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CHELSEA FC  
Na Tabela 2 verifica-se que a equipa do CHELSEA FC disputou 34 jogos desde o 
início da época (17 de Agosto de 2013) até ao fecho do mercado de transferências (31 de 
Janeiro de 2014), em todas as competições que participou. Foram utilizados 28 jogadores. Os 
jogadores mais utilizados foram Petr Cech (28 jogos) e Branislav Ivanovic (28 jogos). 
 
Tabela 2. Análise do comportamento, em 4 variáveis, dos jogadores do Chelsea FC – época 
2013/2014 
Jogadores 
(Chelsea) 
 
CT 
 
SU 
 
CNU 
 
NC 
Nº Jogos 
jogador 
participou 
Total de 
jogos 
Petr Cech 28 0 3 3 31 34 
Mark Schwarzer 6 0 28 0 34 34 
Hilário 0 0 0 34 34 34 
Jamal Blackman 0 0 3 31 3 34 
Branislav Ivanovic 28 0 0 6 28 34 
Ashley Cole 18 1 10 5 29 34 
David Luiz 17 2 5 10 24 34 
Gary Chahill 26 0 7 1 33 34 
John Terry 27 1 4 2 32 34 
Nathan Aké 0 0 0 34 0 34 
César Azpilicueta 19 4 8 3 31 34 
Thomás Kalas 0 1 2 31 3 34 
Ryan Bertrand 3 0 2 29 5 34 
Michael Essien 5 3 11 15 19 34 
Ramires 26 4 0 4 30 34 
Frank Lampard 19 7 2 6 28 34 
Juan Manuel Mata 14 3 13 4 30 34 
Oscar 24 4 2 4 30 34 
John Obi Mikel  15 10 4 5 29 34 
Victor Moses 0 0 0 1 0 34 
Kevin de Bruyne  5 4 7 18 16 34 
Mohamed Salah 0 0 0 1 0 34 
Marco van Ginkel 2 2 0 30 4 34 
Nemanja Matic 1 2 0 1 3 34 
Willian 17 6 5 2 28 34 
Bertrand Traoré 0 0 0 34 0 34 
Nathaniel Chalobah 0 0 0 34 0 34 
Lewis Baker 0 1 1 32 2 34 
Fernando Torres 13 8 3 10 24 34 
André Schrrle 12 10 5 7 27 34 
Eden Hazard 26 4 0 4 30 34 
Romelu Lukaku 0 2 1 2 3 34 
Demba Ba 3 13 3 15 19 34 
Samuel Eto’o 15 6 6 4 27 34 
Islam Feruz 0 0 0 34 0 34 
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Legenda:      
CT – jogador convocado titular        
SU – jogador suplente utilizado      
CNU – jogador convocado não utilizado 
NC – jogador não utilizado 
 
 - Os jogadores Victor Moses foi emprestado ao Liverpool e Mohamed Salah veio transferido do 
Basileia, estiveram apenas disponíveis num jogo do campeonato. Um total de 33 jogos sem jogar. 
 
- O jogador Nemanja Matic esteve indisponível em 20 jogos do campeonato, 6 jogos da Liga dos 
Campeões, 3 da Taça da Liga e 1 jogo da Taça Inglesa. Um total de 30 jogos indisponível. Veio 
transferido do Benfica. 
 
- O jogador Willian esteve indisponível em 4 jogos do Campeonato. Veio transferido do Anzi. 
 
- O jogador Romelu Lukaku esteve indisponível em 19 jogos do Campeonato, em 5 jogos da Liga 
dos Campeões, 3 jogos da Taça da Liga e 2 da Taça Inglesa. Esteve disponível apenas em 5 jogos não 
tendo sido convocado 1 jogo. Um total de 29 sem jogar. Foi emprestado ao Everton. 
 
- O jogador Samuel Eto’o esteve indisponível em 3 jogos do Campeonato. Veio transferido do Anzi. 
 
 Jogadores não disponíveis em alguns jogos, devido a transferência ou empréstimo 
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MANCHESTER CITY FC 
 
A Tabela 3 indica que a equipa do MANCHESTER CITY FC disputou 37 jogos desde 
o início da época (17 de Agosto de 2013) até ao fecho do mercado de transferências (31 de 
Janeiro de 2014) em todas as competições. Foram utilizados 25 jogadores. Os jogadores mais 
utilizados foram Fernandinho (30 jogos) e Yaya Touré (28 jogos). 
 
Tabela 3. Análise do comportamento, em 4 variáveis, dos jogadores do M. City FC – época 
2013/2014 
Jogadores 
(Manchester City) 
 
CT 
 
SU 
 
CNU 
 
NC 
Nº Jogos 
jogador 
participou 
Total de 
jogos 
Joe Hart 22 0 14 1 36 37 
Richard Wright 0 0 1 36 1 37 
Costel Pantilimon 15 0 22 0 37 37 
Pablo Zabaleta 24 5 5 3 34 37 
Micah Richard 24 5 5 3 34 37 
Vicent Kompany 18 1 2 16 21 37 
Joleon Lescott 16 1 17 6 34 37 
Alexsander Kolarov 22 8 5 2 35 37 
Gael Clichy 15 4 9 9 28 37 
Martin Demichelis 16 1 3 5 20 37 
Matija Nastasic 18 1 6 12 25 37 
Dedryk Boyota 5 1 7 24 13 37 
James Milner 14 16 3 4 33 37 
Samir Nasri 20 7 2 8 29 37 
Javi Garcia 17 11 3 6 31 37 
Jesús Navas 21 13 1 2 35 37 
Jack Rodwel 4 4 8 21 16 37 
Gareth Barry 0 0 0 2 0 37 
David Silva 19 2 0 16 21 37 
Fernadinho 30 0 5 2 35 37 
Yaya Touré 28 3 1 5 32 37 
Emyr Huws 0 1 1 35 2 37 
Marcos Lopes 3 1 2 31 6 37 
Álvaro Negredo 22 11 2 2 35 37 
Edin Dzeko 22 8 7 0 37 37 
Kun Aguero 22 3 1 11 26 37 
Stevan Jovetic 3 5 2 27 10 37 
John Guidetti 0 0 2 0 2 37 
 
Legenda:  
CT – jogador convocado titular             
SU – jogador suplente utilizado        
CNU – jogador convocado não utilizado        
NC – jogador não utilizado 
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- O Jogador Martin Demichelis veio transferido do Atlético de Madrid, esteve indisponível em 8 
jogos do Campeonato, 3 jogos da Liga dos Campeões e 1 jogo da Taça da Liga. Um total de 12 jogos 
indisponível. 
 
- O jogador Gareth Barry foi emprestado ao Everton, esteve indisponível para jogar em 21 jogos do 
Campeonato, 6 jogos da Liga de Campeões, 5 da Taça da Liga e 3 da Taça Inglesa. Um total de 35 
jogos indisponível. 
 
  Jogadores não disponíveis para jogar em alguns jogos da época devido a transferência ou 
empréstimo 
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MANCHESTER UNITED FC 
 
Na Tabela 4 verifica-se que a equipa do MANCHESTER UNITED FC disputou 35 
jogos desde o início da época (17 de Agosto de 2013) até ao fecho do mercado de 
transferências (31 de Janeiro de 2014) em todas as competições. Foram utilizados 27 
jogadores. Os jogadores mais utilizados foram David Gea (33 jogos) e Patrice Evra (29 
jogos). 
 
Tabela 4. Análise do comportamento, em 4 variáveis, dos jogadores do Manchester United FC – 
época 2013/2014 
Jogadores 
(M. United) 
 
CT 
 
SU 
 
CNU 
 
NC 
Nº Jogos 
jogador 
participou 
Total de 
jogos 
David Gea 33 0 1 1 34 35 
Anders Lindegaard 2 0 27 6 29 35 
Bem Amos 0 0 5 30 5 35 
Sam Jonhstone 0 0 2 33 2 35 
Rafael da Silva 19 0 2 14 21 35 
Patrice Evra 29 1 1 4 31 35 
Phil Jones 21 3 0 11 24 35 
Rio Ferdinand 14 0 3 18 17 35 
John Evans 23 0 4 8 27 35 
Chrs Smalling 18 5 4 8 27 35 
Nemanja Vidic 20 0 1 14 21 35 
Fábio da Silva 1 2 6 26 9 35 
Alexander Buttner 6 3 10 16 19 35 
Guilermo Varela 0 0 0 35 0 35 
Michael Keane 0 0 1 35 0 35 
Anderson 3 4 10 18 17 35 
Juan Manuel Mata 1 0 0 0 1 35 
Ryan Giggs 12 5 7 11 24 35 
Michael Carrick 19 1 1 14 21 35 
Ashley Young 10 9 6 10 25 35 
Tom Cleverly 19 5 6 5 30 35 
Darren Fletcher 4 4 4 23 12 35 
Antonio Valência 24 4 2 5 30 35 
Shinji Kagawa 15 2 12 6 29 35 
Wilfried Zaha 1 2 9 23 12 35 
Marouane Fellaini 7 4 3 18 14 35 
Larnel Cole 0 0 0 35 0 35 
Adnan Januzaj 14 9 2 10 25 35 
Jesse Lingard 0 0 1 34 1 35 
Waine Rooney 21 3 0 11 24 35 
Chicharrito Hernandez 10 13 8 4 31 35 
Nani 7 3 9 16 19 35 
Danny Wwelbeck 17 6 3 9 26 35 
Robi van Persie 12 3 0 20 15 35 
Angelo Henriquez 0 0 0 35 0 35 
William Keane 0 0 0 35 0 35 
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Legenda:         
CT – jogador convocado titular          
SU – jogador suplente utilizado          
CNU – jogador convocado não utilizado            
NC – jogador não utilizado 
 
- O Jogador Juan Manuel Mata veio transferido do Chelsea, esteve indisponível em 22 jogos do 
Campeonato, 6 jogos da Liga dos Campeões e 5 jogos da Taça da Liga e 1 jogo da Taça Inglesa. Um 
total de 34 jogos. 
 
- O jogador Marouane Fellaini veio transferido do Everton, esteve indisponível para jogar em 3 
jogos do Campeonato. 
 
  Jogadores não disponíveis para jogar em alguns jogos da época devido a transferência de 
Clube. 
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Na Tabela 5 apresentamos o número de jogos realizados pelas equipas deste estudo, 
desde o início de época 2013/14 até ao fecho de mercado de transferências europeu (31 de 
Janeiro 2014). 
 
Tabela 5. Total de jogos realizados desde o início de época 2013/14 até ao fecho de mercado de 
transferências europeu (31 de Janeiro 2014), pelas 4 equipas inseridas em elevada densidade 
competitiva e que foram objecto deste estudo. 
 
 
A média de jogos é de 35.2. O número de jogos de cada equipa varia de acordo com o 
número de competições em que participou e o sucesso ou insucesso que alcançou. Neste caso, 
todas as equipas participaram em competições internas e internacionais (Campeonato Inglês, 
Taça da Liga Inglesa, Taça de Inglaterra, Champions League). A diferença de jogos 
realizados, entre os quatro clubes, é mínima, 2 jogos entre o Manchester City e o Arsenal e 
Manchester United e 3 jogos entre o Manchester City e o Chelsea.  
Os quatro clubes disputaram o mesmo número de jogos no Campeonato Inglês e na 
Liga dos Campeões Europeus, 23 e 6 jogos, respectivamente. O Manchester City ficou 
apurado para a final da Taça da Liga Inglesa, depois de ter ganho ao West Ham nas meias-
finais desta competição. O Chelsea foi eliminado nos Quartos de Final da prova (3 jogos) e o 
Manchester United nas meias-finais (5 jogos). O Arsenal foi eliminado nos Oitavos de Final 
(2 jogos). O Chelsea participou ainda na Supertaça Europeia, onde perdeu com o Bayern 
Munique em penáltis, logo no início da época (jogo que não foi registado nesta tabela), bem 
como o Arsenal que disputou uma eliminatória (dois jogos – casa e fora) de acesso à Liga dos 
Campeões Europeus (uma das competições em que participaram as 4 equipas seleccionadas).  
Por fim, o Manchester City disputou 3 jogos na Taça de Inglaterra (incluindo um jogo 
extra, para desempatar a eliminatória), o Chelsea e o Arsenal efectuaram 2 jogos, e o 
Equipa 
Total de Jogos – Época 2013/14 até ao fecho do mercado de transferências 
europeu 
Arsenal 
 
35 
Chelsea 
 
34 
Manchester City 
 
37 
Manchester United 
 
35 
Média de Jogos = 35.2 (até ao fecho do mercado de transferências europeu) 
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Manchester United participou apenas num jogo, sendo eliminado nos 32 avos-de-final, da 
competição referida anteriormente. Estes jogos disputaram-se no espaço temporal entre o 
início da época (17 de Agosto de 2013) e 31 de Janeiro de 2014 (fecho do mercado de 
transferências europeu). 
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4.1. Análise das alterações da constituição da equipa ao longo de um 
processo de elevada densidade competitiva 
 
Com os resultados apresentados na Tabela 6 pretendemos perceber se as alterações da 
constituição da equipa se diferenciam em função das variáveis em estudo, no período 
compreendido entre o início da época e o fecho do mercado de transferências (31 de Janeiro 
de 2014). Começaremos por observar, de forma resumida, o número de jogadores utilizado 
por cada equipa e qual a média dos jogadores utilizados. 
Tabela 6. Número total de jogadores utilizados desde o início de época 2013/14 até ao fecho de 
mercado de transferência europeu (31 de Janeiro 2014), pelas 4 equipas inseridas em elevada 
densidade competitiva. 
 
 
No que respeita à formação dos plantéis, a média é de 27.75 jogadores utilizados, 
sendo o Manchester City, a equipa que utilizou menos jogadores (no total de 25), no outro 
extremo situa-se o Arsenal (no total utilizou 31 jogadores). A utilização do número de 
jogadores pode não estar relacionada com o sucesso das equipas, porém, utilizar um maior 
número de jogadores pode traduzir-se numa maior vitalidade para o rendimento desportivo da 
equipa, nas diferentes competições.  
O grande propósito dos treinadores é conquistar os objectivos definidos para a época 
desportiva, e para isso, seleccionar os jogadores certos pode tornar-se decisivo na obtenção de 
resultados positivos. De acordo com Chiavenato (2004), a escolha das pessoas que devem 
constituir a equipa, é uma responsabilidade pessoal e intransferível, na qual o gestor não deve 
delegar em ninguém. O mesmo autor (2004) refere ainda que o processo de selecção de 
Equipas 
Total de Jogadores Utilizados – Época 2013/14 até ao fecho do mercado de 
transferências europeu 
Arsenal 
 
31 
Chelsea 
 
28 
Manchester City 
 
25 
Manchester United 
 
27 
Média de Jogadores Utilizados = 27.75 (até ao fecho do mercado de transferências europeu) 
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pessoas é importante demais para a vida futura da equipa e da empresa e não deve ser 
ignorado ou transferido totalmente para terceiros.  
Castelo (2009) salienta que uma equipa de futebol deve ser formada “basicamente por 
um número relativo e estável. Para se atingir este número é preciso ter como primado duas 
ideias fundamentais: i) ser suficientemente amplo para fazer frente aos problemas inerentes a 
uma época desportiva, mais ou menos longa que, consubstancia lesões e castigos 
(associativos ou federativos), e ii) ser o mais reduzido possível, reduzindo-se os custos 
económicos inerentes à manutenção de uma equipa, bem como, para que não haja jogadores 
que, desenvolvam um sentimento de frustração e agressividade, por passarem a maior parte 
do tempo no banco de suplentes ou nunca serem convocados”.  
Segundo o mesmo autor (2009) o número de jogadores não deverá ultrapassar “a) 
17/18 jogadores de forma a estabelecer uma sã competição entre eles, b) completado por 
mais 4/5 jovens com talento, sendo uma das formas de os introduzir num círculo de 
exigências mais elevado, assim o número de jogadores centra-se entre os 21-24 jogadores, 
dependendo da densidade competitiva onde a equipa está inserida”. Segundo Castelo (2009) 
na formação de uma equipa de futebol deve prevalecer o pressuposto da qualidade sobre a 
quantidade. 
Araújo (1998) salienta que o treinador deverá ter uma acção decisiva em tudo o que 
diga respeito ao rendimento e à qualidade de intervenção dos componentes que integram a 
equipa, devendo ser o treinador o responsável pela selecção dos jogadores que entram no 
«onze inicial», pela selecção dos jogadores que são suplentes e que entram no decorrer da 
competição e obviamente pela selecção daqueles que são preteridos. É importante salientar 
que os objectivos podem ser alterados de competição para competição, ou de jogo para jogo, 
sabendo que a variabilidade do jogo de futebol altera por completo, de forma inesperada todo 
um sentimento colectivo. 
Relativamente aos jogadores não utilizados pelas equipas em estudo, no caso do 
Manchester United, apenas Bem Amos, Sam Johnstone e Jesse Lingard, são jogadores não 
utilizados, contudo já foram convocados, mas até ao mercado de transferência não 
participaram em qualquer jogo. Noutro registo, estão Guilermo Varela, Michael Keane, 
Larnell Cole, Angelo Henriquez e William Keane, que até ao momento nunca foram 
convocados para qualquer encontro apesar de estarem inscritos nas provas que o clube 
disputa.  
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No que respeita aos jogadores não utilizados, no caso do Chelsea, apenas, Jamal 
Blackman é um jogador não utilizado, contudo já foi convocado, mas até ao mercado de 
transferência não participou em qualquer jogo em que tivesse sido seleccionado. Noutra 
situação, estão Hilário, Nathan Aké, Bertrand Traoré, Nathaniel Chalobah e Islam Feruz que 
até ao momento nunca foram convocados para qualquer encontro apesar de estarem inscritos 
nas provas que o clube disputa. Em relação ao Victor Moses, foi transferido no início da 
época desportiva para o Liverpool e Mohamed Salah transferiu-se para o Chelsea nos últimos 
dias de mercado.  
Comparativamente com os jogadores não utilizados pelas equipas em estudo, no caso 
do Arsenal, Emiliano Viviano, Emmanuel Frimpong, Nico Yennaris e Alex Iwobi são 
jogadores não utilizados, contudo já foram convocados, mas até ao mercado de transferências 
não participaram em qualquer jogo para o qual foram seleccionados. Em situação diferente 
encontram-se Damían Martinez, Ignasi Miquel, Sami Ajayi, Abou Diaby e Carlos Peña que 
até ao momento nunca foram convocados para qualquer encontro, apesar de estarem inscritos 
nas provas que o clube disputa.  
Relativamente aos jogadores não utilizados pelas equipas em estudo, no caso do 
Manchester City, Richard Wright e John Guidetti são jogadores não utilizados, contudo já 
foram convocados mas até ao mercado de transferências não participaram em qualquer jogo. 
Gareth Barry nunca foi convocado para qualquer encontro, pois transferiu-se no início da 
época desportiva para o Everton. 
Na maioria das equipas em estudo, a forma como está a efectuar-se a gestão de plantel 
não tem dado muito resultado. A razão apontada é o facto do plantel disponível não ter todo a 
mesma qualidade. É reconhecido que num plantel nem todos os jogadores têm a mesma 
qualidade, mas muitas vezes há certos jogadores que não se perfilham como primeiras opções, 
e acabam por ser titulares grande parte da época desportiva. Noutras situações, é referida 
também a falta de ritmo competitivo dos jogadores uma vez que jogam com pouca 
regularidade. 
Julgamos fundamental referir que o número de elementos utilizados por cada plantel 
pode advir da filosofia implementada pelo treinador nas diversas competições onde o clube 
está inserido, ou simplesmente das lesões ou castigos que possam surgir com o decorrer do 
encontro. 
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Podemos concluir que os jogadores não utilizados até ao fecho do mercado de 
transferências não fazem parte nem das escolhas iniciais nem das escolhas secundárias do 
treinador. Apesar disso, existem alguns casos particulares como por exemplo os jogadores de 
posições específicas como a de Guarda-Redes, ou os jogadores jovens que estão numa fase de 
transição para a equipa principal. Estes jovens jogadores jogam quase sempre nas reservas ou 
nos juniores e são por vezes convocados para a equipa principal, como prémio ou por 
necessidade, devido ao seu bom desempenho e ao compromisso com o plantel principal. Não 
é fácil para um jogador jovem conseguir um lugar na equipa principal sabendo que neste 
estudo, são apresentadas as quatro melhores equipas de Inglaterra com um longo historial 
europeu no Futebol Inglês e Internacional. Assim sendo, a progressão dos jogadores jovens 
deve ser feita de forma cautelosa e adequada às circunstâncias, de forma a haver uma 
evolução sustentada e equilibrada das suas carreiras mas, sem por em causa o rendimento e o 
sucesso dos resultados da equipa. 
 
Na Tabela 7 apresentamos a média dos jogos das equipas em estudo, a média dos 
jogadores utilizados e a média dos jogadores com estatuto de titular. 
Tabela 7. Análise do número total de jogadores utilizados a titular desde o início de época 
2013/14 até ao fecho de mercado de transferências europeu (31 de Janeiro 2014), em todas as 
competições. 
 
Esta tabela mostra uma realidade bem distinta, com efeito a média dos jogadores 
inscritos nos clubes é de 27.75, mas desse número apenas um grupo restrito de 5.75 (média) 
jogam regularmente. 
Equipas 
Total de Jogos 2013/14 
(até ao fecho do 
mercado) 
Total de Jogadores 
Utilizados (até ao fecho 
do mercado) 
Jogadores Titulares 
Arsenal 
 
35 31 9 
Chelsea 
 
34 28 7 
Manchester City 
 
37 25 4 
Manchester United 
 
35 27 3 
Médias 35.2 27.75 5.75 
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Verificamos que até ao fecho do mercado de transferências a equipa que apresenta o 
maior número de jogadores titulares é o Arsenal (9). As equipas que apresentam menor 
número de jogadores titulares são o Manchester United (3) e o Manchester City (4). O 
Chelsea apresentou uma estrutura titular de 7 jogadores. Os jogadores titulares foram 
definidos em função do número de jogos em que a sua equipa participou, no período temporal 
definido (início de época até a fecho do mercado de transferências europeu), tendo adquirido 
o estatuto de titular os jogadores que participaram em pelo menos 2/3 dos jogos para que 
foram seleccionados.  
Deste modo, o Arsenal é a equipa que apresenta menos alterações na sua estrutura 
titular, em qualquer competição que disputa, comparativamente ao Manchester United ou ao 
Manchester City. No Chelsea identifica-se já uma estrutura base titular para qualquer 
competição que dispute com o objectivo de não prejudicar a harmonia e o equilíbrio da 
equipa, porque o objectivo é ganhar todas as competições. No Arsenal, os principais titulares 
são o Wojciech Szczesny (Guarda-Redes), Bacary Sagna (Defesa Direito), Per Metesacker 
(Defesa Central), Laurent Koscienly (Defesa Central), Kieran Gibbs (Defesa Esquerdo), Jack 
Wilshere (Médio Centro), Mesut Ozil (Médio Ofensivo), Aaron Ramey (Médio Centro) e 
Olivier Giroud (Avançado). No Chelsea, os principais titulares são Petr Cech (Guarda-Redes), 
Branislav Ivanovic (Defesa Central/Direito), Gary Cahill (Defesa Central), John Terry 
(Defesa Central), Ramires (Médio Direito), Oscar (Médio Ofensivo) e Eden Hazard 
(Médio/Avançado Esquerdo). No Manchester United, os principais titulares são David de Gea 
(Guarda-Redes), Patrice Evra (Defesa Esquerdo) e Antonio Valencia (Médio Direito). Por 
fim, no Manchester City, os principais titulares são Pablo Zabaleta (Defesa Direito), 
Fernandinho (Médio Defensivo) e o Yaya Touré (Médio Ofensivo). 
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A Tabela 8 regista os dados obtidos no Campeonato Inglês. Nela se apresentam as médias 
relativas ao total de jogos, ao total de jogadores utilizados e ao total dos jogadores com 
estatuto de titular.  
Tabela 8. Análise do número total de jogadores utilizados a titular desde o início de época 
2013/14 até ao fecho de mercado de transferências, no Campeonato Inglês. 
   
Os jogadores titulares foram definidos em função do número de jogos em que a sua 
equipa participou no período temporal definido (início de época até a fecho do mercado de 
transferências europeu). Com efeito, foram considerados titulares os jogadores que 
conseguiram esse estatuto pelo menos em 2/3 dos jogos seleccionados. 
Dos resultados observados nesta tabela verifica-se que a média de jogos do 
Campeonato Inglês é 23; a média dos jogadores utilizados é 24.5 e a média dos jogadores com 
estatuto de titular é 7.75. 
No contexto do Campeonato Inglês 2013/14, o Arsenal apresenta-se como a equipa 
que menos altera a sua estrutura, sendo o Manchester United a equipa que sofre mais 
alterações, jornada após jornada, o que por si só não evidencia uma boa gestão para o 
objectivo principal da equipa na época desportiva, pois os resultados até ao momento não 
foram satisfatórios. 
Em relação ao Chelsea e ao Manchester City, com 7 e 8 titulares, respectivamente, 
indica que surgem apenas modificações pontuais na equipa, o que permite maior 
entrosamento mantendo a sua funcionalidade e harmonia. Em consonância com os resultados 
obtidos, o Manchester United apresenta o maior número de jogadores utilizados, sendo o 
Equipas 
Total de Jogos no 
Campeonato Inglês 
Total de Jogadores 
Utilizados no 
Campeonato Inglês 
Jogadores 
Titulares no 
Campeonato 
Inglês 
Arsenal 
 
23 24 10 
Chelsea 
 
23 24 7 
Manchester City 
 
23 23 8 
Manchester United 
 
23 27 6 
Médias 
23 
 
24.5 7.75 
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Manchester City, a equipa que utilizou menos jogadores ao longo dos jogos em análise. 
Podemos verificar, que em função da classificação até à 23ª jornada, o Manchester City, o 
Chelsea e o Arsenal, por evidenciarem um menor número de jogadores utilizados, têm 
apresentado melhores resultados em comparação com o Manchester United, devido 
essencialmente, à não alteração constante da estrutura base. 
 
A Tabela 9 regista os dados relativos à Champions League. Nela se apresentam as 
médias relativas ao total de jogos, ao total de jogadores utilizados e ao total de jogadores com 
estatuto de titular.  
Tabela 9. Análise do número total de jogadores utilizados a titular desde o início de época 
2013/14 até ao fecho de mercado de transferência europeu (31 de Janeiro 2014), na Champions 
League 2013/14 
 
Os jogadores titulares foram definidos em função do número de jogos em que a sua 
equipa participou no período temporal definido (início de época até a fecho do mercado de 
transferências europeu). Assim, só foram considerados titulares os jogadores que conseguiram 
esse estatuto pelo menos em 2/3 dos jogos para que foram seleccionados. 
No contexto da Liga dos Campeões Europeus 2013/14, a equipa que apresenta um 
maior número de jogadores utilizados é o Manchester United (no total 23), ao contrário, as 
equipas que apresentam o menor número de jogadores utilizados é o Manchester City e o 
Chelsea (21 jogadores cada). A média situa-se nos 8.75 jogadores. Todas as equipas passaram 
aos oitavos-de-final, logo os resultados obtidos por cada equipa foram satisfatórios. Podemos 
afirmar que o Arsenal foi a equipa que utilizou mais jogadores titulares (10), e o Manchester 
United e o Chelsea foram as equipas que utilizaram menos jogadores titulares (8), o 
Equipas 
Total de Jogos na 
Champions League 
Total de Jogadores 
Utilizados na 
Champions League 
Jogadores Titulares na 
Champions League 
Arsenal 
 
6 22 10 
Chelsea 
 
6 21 8 
Manchester City 
 
6 21 9 
Manchester United 
 
6 23 8 
Médias 6 21.75 8.75 
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Manchester City utilizou 9 jogadores titulares, contudo as alterações das equipas de elevada 
densidade competitiva não é significativa tendo em conta as comparações efectuadas 
anteriormente, ao nível do Campeonato Inglês.  
Os principais titulares do Arsenal foram Wojciech Szczesny (Guarda-Redes), Bacary 
Sagna (Defesa-Direito), Per Metsacker (Defesa-Central), Laurent Koscielny (Defesa-Central), 
Kieran Gibbs (Defesa-Esquerdo), Tomas Rosicky (Médio Ofensivo), Jack Wilshere (Médio 
Ofensivo), Mesut Ozil (Médio Ofensivo), Aaron Ramsey (Médio Defensivo), Olivier Giroud 
(Avançado). Os principais titulares do Chelsea foram Petr Cech (Guarda-Redes), Branislav 
Ivanovic (Defesa Central/Direito), Gary Cahill (Defesa Central), John Terry (Defesa Central), 
Ramires (Médio Direito), Frank Lampard (Médio Centro), Oscar (Médio Ofensivo) e Willian 
(Médio Ofensivo). Os principais titulares do Manchester City foram Joe Hart (Guarda-Redes), 
Aleksandar Kolarov (Defesa Esquerdo), Matija Nastasic (Defesa Central/Esquerdo), Samir 
Nasri (Médio Ofensivo/Direito), Jesus Navas (Médio Direito), Fernandinho (Médio 
Defensivo), Yaya Touré (Médio Ofensivo), Edin Dzeko (Avançado) e Kun Aguero 
(Avançado). Os principais titulares do Manchester United foram David de Gea (Guarda-
Redes), Patrice Evra (Defesa-Esquerdo), Rio Ferdinand (Defesa Central), Chris Smalling 
(Defesa Direito/Central), Ryan Giggs (Médio Esquerdo/Ofensivo), Antonio Valencia (médio 
Direito), Shinji Kagawa (Médio Ofensivo) e Wayne Rooney (Avançado). 
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4.2. Análise das diferentes possibilidades de utilização ou não 
utilização dos diferentes jogadores pertencentes à equipa 
 
Neste capítulo pretendemos perceber quais as possibilidades de utilização (titular, 
suplente utilizado) ou não utilização (suplente não utilizado ou não convocado) em função das 
variáveis em estudo. Castelo (2009) afirma que a efectivação da substituição é altamente 
valorizada ou criticada, pelos diferentes elementos assistentes ao jogo, relativamente ao 
trabalho do treinador na direcção da equipa durante a luta competitiva, marcando-o 
profundamente.  
De seguida iremos analisar um conjunto de aspectos essenciais para a realização e 
gestão das substituições (momentos e classificação) bem como, formas de gerir o banco de 
suplentes. 
Orientações gerais para a realização de substituições e gestão do plantel durante 
e entre jogos. De acordo com Castelo (2010)
23
, apresentamos algumas orientações para a 
utilização lógica e justificada da substituição de jogadores, o momento em que devem ser 
realizadas, a sua classificação e como deve ser gerido o banco dos suplentes: 
 (i) Substituir o jogador que se lesionou durante o jogo; (ii) Substituir o jogador que 
está fatigado e não consegue recuperar, não cumprindo, consequentemente, as missões 
tácticas que lhe foram confiadas; (iii) Substituir o jogador de elevado nível táctico/técnico, 
quando o resultado do jogo não poderá ser posto em causa, de forma a poupá-lo para os 
confrontos seguintes; (iv) Substituir o jogador que não consegue pôr em prática o que lhe foi 
distribuído em termos de missões tácticas, sendo continuadamente ineficaz nas suas acções 
táctico/técnicas; (v) Substituir o jogador que tem diferentes perspectivas tácticas do treinador, 
convencendo-se que a «sua» forma de actuar serve melhor o interesse colectivo. (vi) 
Substituir o jogador por razões tácticas operacionais, de forma a reforçar a capacidade; a) 
ofensiva – na procura de modificar o resultado momentâneo, e b) defensiva da equipa de 
forma a manter o resultado momentâneo do jogo; (vii) Substituir o jogador que, após ter sido 
agredido disciplinarmente pelo árbitro, continua a prevaricar estando na contingência de 
prejudicar a própria equipa se lhe for mostrado o cartão vermelho; (viii) Substituir o jogador, 
quando o resultado do jogo já não poderá ser posto em causa, de forma a permitir a aquisição 
                                                          
23
 Castelo, J. (2010). Planificação Conceptual, Estratégica e Táctica. Apontamentos do I Mestrado em Treino de 
Alto Rendimento não publicados. Lisboa: ULTH. (1-55). 
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do ritmo competitivo a um outro companheiro, que vem de uma lesão mais ou menos 
prolongada, e necessita de se readaptar novamente à equipa; (ix) Substituir o jogador para 
entrar um especialista na resolução das situações de bola parada (esquemas tácticos), quando 
o jogo caminha para o seu termo e, ainda é possível inverter o resultado do jogo. 
 
A – Momento em que se deve realizar a substituição de jogadores: É fundamental 
que a substituição seja feita no momento certo. Assim sendo, passaremos a analisar as 
vantagens e desvantagens que esta questão nos coloca: 
(i) Teoricamente, o momento mais oportuno para a efectivação da substituição é quando a 
equipa detém a posse de bola, isto é, quando se encontra em processo ofensivo. As razões 
derivam da possibilidade da equipa poder retardar o recomeço do jogo, para que o novo 
companheiro se posicione dentro do dispositivo táctico da equipa, por um lado, e verbaliza, 
por outro, transmitindo um conjunto de informações dadas pelo treinador aos diferentes 
companheiros de forma que estes compreendam, o novo ajustamento ou modificação do plano 
táctico da equipa; (ii) Apesar das referidas vantagens da substituição durante a fase ofensiva 
da equipa, admite-se igualmente outras tantas vantagens na substituição, de um ou outro 
jogador, durante a fase defensiva, em especial, quando esta se encontra sob uma grande 
pressão ofensiva da equipa adversária, diminuindo assim, o elevado fluxo das acções dos 
jogadores e, por outro, obrigá-los a diminuir a sua concentração sobre a situação momentânea 
de jogo, de forma a perder-se algum tempo na tentativa de perceber qual o objectivo táctico da 
substituição realizada, adaptando-se funcionalmente ao novo jogador. 
  
B – Classificação das substituições: Podemos classificar as substituições em função 
dos objectivos tácticos que se pretendem atingir, da seguinte forma: (i) uniformes (quando o 
jogador que entra no campo apresenta qualidades, competências e missões tácticas, similares 
ao companheiro que substitui; (ii) contraste (quando o jogador que entra no jogo, apresenta 
qualidade, competências e missões tácticas totalmente diferentes, do companheiro que 
substituiu). (por exemplo: a troca de um avançado, por um defesa ou vice-versa). 
 
C – Gerir o «banco» de suplentes. Em alguns encontros observa-se que, todos ou 
grande parte dos suplentes estão a realizar exercícios de aquecimento, no mesmo momento 
(dependendo não só da vontade do treinador, bem como, do regulamento da competição). Isto 
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acontece quando as circunstâncias decorrentes do jogo (resultado, lesões, ritmo ofensivo e 
defensivo da equipa adversária, etc.), indiciam a necessidade da efectivação de uma 
substituição mas não definem de que tipo. Neste contexto, o treinador procura assegurar que, 
qualquer opção do «banco» esteja devidamente preparado para entrar no jogo, suportando de 
imediato o impacto do ritmo e das exigências da luta competitiva. Independentemente de este 
factor poder ocorrer, existe a possibilidade do treinador gerir a actividade preparatória do 
«banco» de suplentes, fazendo rodar pequenos grupos de jogadores (previamente estipulados), 
que se revezam ao fim de um determinado tempo de aquecimento. Desta forma, os jogadores 
estão continuamente activos e preparados para em qualquer momento substituir um colega, 
reunindo assim as condições básicas para entrar no jogo com um determinado nível de 
capacidade técnica, táctica, física e psicológica. Esta forma de gestão é muito apreciada por 
certos treinadores, sendo marcadamente observada nas segundas partes dos jogos. 
Neste contexto, podemos referir que a estratégia emergente de cada equipa, durante o 
jogo de futebol pode variar em função do resultado numérico momentâneo, como também da 
concretização dos objectivos propostos para o jogo ou competição. Sendo assim, torna-se 
fundamental que o plano de jogo contenha um conjunto de configurações possíveis de 
ocorrerem durante a competição, para que deste modo, sejam efectuadas 
alterações/substituições, nas quais se promove o aproveitamento das fragilidades dos 
adversários, mas também incrementar os pontos fortes da nossa equipa.  
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4.3. Análise dos diferentes estatutos perante a competição que os 
jogadores poderão assumir  
 
A Tabela 10 regista os diferentes estatutos que os jogadores podem assumir, de titulares 
a suplentes ou mesmo não convocados, bem como a importância que determinados jogadores 
têm no seio da equipa, relativamente aos golos marcados, sendo dada ênfase especial aos 
jogadores considerados indispensáveis. Nesta tabela podemos observar, de uma forma 
resumida, quais os valores médios de utilização dos jogadores considerados imprescindíveis 
nas equipas em estudo. 
Tabela 10. Análise dos jogadores mais utilizados desde o início de época 2013/14 até ao fecho do 
mercado de transferências (31 de Janeiro de 2014) em todas as competições 
 
Equipas 
Jogador mais 
utilizado 
Equipa 
Total de 
jogos 
Jogador 
Total de 
jogos a 
titular 
Jogador 
suplente 
mais 
utilizado 
Jogador 
suplente 
não 
utilizado 
Jogador 
não 
convocado 
 
Golos 
Arsenal Per 
Mertesacker 
35 33 1 0 1 2 
Chelsea 
 
Ivanovic 34 28 0 0 6 2 
Manchester 
City 
Fernandinho 37 30 0 5 2 3 
Manchester 
United 
Patrice Evra 35 29 1 1 4 1 
Médias  35.2 30 0.5 1.5 3.25 2 
 
 
A análise desta tabela reflecte a filosofia dos treinadores que trabalham com equipas 
inseridas num calendário de elevada densidade competitiva. Estes treinadores dão maior 
relevo ao sector defensivo, mais precisamente aos defesas e aos guarda-redes. 
Assim o Arsenal apresenta-nos como jogador mais utilizado o defesa central Per 
Mertesacker, 33 jogos como titular num universo de 35 efectuados, tendo jogado um jogo na 
condição de suplente e não tendo sido convocado apenas uma vez. 
  No Chelsea, Ivanovic defesa central/direito foi utilizado como jogador titular em 28 
jogos, dos 34 efectuados e em seis jogos não foi convocado. 
O Manchester City apresenta-nos como jogador mais utilizado Fernandinho, médio 
centro, que jogou como titular 30 jogos num total de 37. Foi suplente não utilizado em 5 jogos 
e não foi convocado em 2. 
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No Manchester United, o defesa esquerdo Patrice Evra foi o jogador mais utilizado a 
titular. De um universo de 35 jogos jogou 29 como titular, foi 1 vez jogador suplente 
utilizado, outra vez jogador suplente não utilizado e 4 vezes não convocado. 
Neste contexto podemos afirmar que a maior importância dada pelos treinadores é ao 
sector defensivo, mais precisamente aos defesas e aos guarda-redes. Nesta tabela excluímos a 
posição de guarda-redes porque sendo uma posição específica na estrutura, quase nunca se 
altera, seleccionámos apenas os defesas, médios e atacantes. 
É importante salientar que os jogadores indispensáveis raramente ficam de fora, ou 
seja, como podemos observar na tabela, existe um número reduzido de jogos onde esses 
jogadores não foram convocados. De facto, salienta-se que os jogadores indispensáveis têm 
de jogar sempre ou quase sempre. No entanto, existem jogadores no plantel que passam a 
maior parte da época a treinar, esperando por uma oportunidade para jogar, acabando por 
vezes, por ser convocados mas não utilizados. Outro factor a ter em conta ao analisar os dados 
obtidos é tentar conhecer a razão da ausência do jogador, pois não é certo que a sua ausência 
seja por motivos de gestão do plantel, poderá ser por castigo (acumulação de cartões), lesão 
ou até algum desentendimento com o próprio treinador ou direcção. 
Ferreira em entrevista a Alves (2007)
24
 refere não haver “jogadores insubstituíveis é 
verdade, mas há alguns que são mais difíceis de substituir que outros, há jogadores mais 
importantes que outros.”  
Por seu lado, Oliveira entrevistado pelo mesmo interlocutor (2007)
25
 salienta que “é 
evidente que há jogadores que face à sua qualidade são extremamente importantes numa 
equipa, no entanto não há jogadores imprescindíveis. Se a equipa tiver que jogar com outros 
jogará com outros” (…) “há jogadores que têm um peso muito grande tanto para a equipa 
como para o adversário e muitas das vezes estão em campo e estão a jogar mal, mas a 
importância deles em campo é uma importância psicológica de tal ordem que nós temos de 
pensar muito bem se tiramos vantagem, ou pelo contrário, ficamos em desvantagem se o 
retirarmos do jogo ou não, face à equipa adversária e face também à nossa equipa”.  
Pelo exposto, concluímos que não é por se realizar um jogo teoricamente mais fácil 
das taças ou do campeonato, onde se trocam certos jogadores por outros, para os colocar a 
                                                          
24
 Ferreira, J. (2007). Entrevista in Monografia de Licenciatura, (S. Aves 2007). Rotatividade de jogadores de 
futebol. Uma relação umbilical do como treinar com o como jogar. FCDEF-UP. 
25
 Oliveira, G. (2007). Entrevista in Monografia de Licenciatura, (S. Aves 2007). Rotatividade de jogadores de 
futebol. Uma relação umbilical do como treinar com o como jogar. FCDEF-UP. 
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descansar, que estamos a fazer gestão do plantel, isto significa apenas, jogar com uma equipa 
diferente. Esta ideia é apoiada por Ferreira (2007)
26
 quando refere que todos os jogadores têm 
de estar preparados para todas as competições. Dentro dessa perspectiva, o mesmo treinador, 
na mesma entrevista refere que se deve ter em cada jogo as opções que se entender serem as 
melhores para ganhar. Indica ainda não ser correcto, nem ser seu princípio ter uns jogadores 
para a Liga, outros para a Taça de Portugal e ainda outros para a Champions. Devem ser 
sempre os mesmos jogadores de campo a fazer as competições todas. Para cada jogo devem 
ser escolhidos os jogadores que se encontram em melhores condições para competirem, 
resultando daí um maior sucesso para a equipa. 
O aspecto motivacional também é um factor a ter em conta segundo alguns 
treinadores. Capello (2005 cit. por Ferreira, 2005)
27
 refere que é essencial os jogadores 
estarem motivados,  pois todos os jogadores querem jogar. Sendo assim, para o treinador é 
preciso ter em forma aqueles que não jogam, levando-os a compreender que o seu momento 
chegará. É importante ainda compreender cada jogo, analisar bem cada adversário e conhecer 
muito bem os jogadores que o treinador tem à sua disposição.  
Para concluir, acreditamos que o projecto de jogo da equipa será tanto mais sólido e 
eficaz, se este for concebido como um «todo» (em função do qual as diversas «partes» se 
articulam), estabelecendo um entendimento comum entre os intervenientes no projecto 
colectivo, que se manifesta na cultura do «jogar bem». 
Assim, se um treinador pretende que os seus jogadores joguem de uma determinada 
forma, deve fazer com que os mesmos adquiram os princípios desse modelo de jogo. Através 
deles, modela a interacção comportamental dos jogadores e portanto, a dinâmica colectiva da 
equipa. 
O jogo promove uma cultura de entendimento e de interacção, na construção do 
«jogar» com a «auto-hetero» recriação de todos, no projecto de jogo da equipa (Silva, 2008). 
Auto porque se vão registando alterações no indivíduo. Hetero porque os princípios de jogo 
contemplam, fundamentalmente, relações entre vários indivíduos. Como salienta Mourinho 
(2006 in Oliveira e al, 2006) “o indivíduo progride, mas submetido a uma lógica que tem a 
ver também com a coexistência e crescimento dos outros”. 
 
                                                          
26
 In Jornal “A Bola”, 26 de Setembro de 2007. 
27
 Capello (2005) citado em entrevista de Ferreira J. (2005). In Jornal “O Jogo”, 21 de Agosto de 2005. 
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4.4. Análise da utilização dos jogadores na condição de suplentes em 
função da importância da competição 
 
Para analisar este aspecto, focamo-nos apenas no Campeonato Inglês e na Liga dos 
Campeões Europeus, de forma a referenciarmos determinados jogadores, cujo estatuto de 
suplente mais utilizado ao longo da época se evidencia. 
Tabela 11. Análise dos jogadores mais utilizados na condição de suplente, desde o início da época 
2013/14 até ao fecho de mercado de transferência (31 de Janeiro 2014), respectivo sector e 
corredor de jogo, em todas as competições. 
 
De acordo com Carvalhal (2004)
28
 a maioria dos agentes desportivos, nos últimos 
anos, tem reivindicado mais competição, porém, surge o problema da gestão do plantel que 
tem sido solucionado com a utilização de um leque mais alargado de jogadores. Ou seja, de 
jogo para jogo, ou pontualmente, substituem-se alguns jogadores por outros, para que uns 
possam descansar mantendo outros em actividade. Podemos identificar no quadro acima, que 
Nacho Monreal (Arsenal), Demba Ba (Chelsea), James Milner (Manchester City) e Chicharito 
Hernandez (Manchester United) são os jogadores mais utilizados, nas suas equipas, na 
condição de suplente tanto no Campeonato como na Liga dos Campeões. O Chelsea e o 
Manchester United optam por substituir os seus avançados, de modo a conseguir obter 
melhores resultados ao nível do desempenho e rendimento desportivo. Contudo, o Arsenal e o 
Manchester City salientam a importância do equilíbrio e manutenção dos objectivos propostos 
nas diferentes competições, mantendo um nível de jogo elevado mas mais defensivo.  
                                                          
28
 In Jornal “O Jogo”, 18 de Julho de 2004. 
Equipas 
Jogadores Suplentes 
Mais Utilizados 
Média Jogos / 
Jogadores Suplentes 
Mais Utilizados 
Sectores e Corredores 
Arsenal Nacho Monreal 14 
Defensivo/Médio 
Esquerdo 
Chelsea Demba Ba 13 Atacante Central 
Manchester City James Milner 15 Médio Direito 
Manchester United Chicharito Hernandéz 13 Atacante Central 
Média  13.75  
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Castelo (2009) defende que na formação de uma equipa de elevados níveis de 
rendimento (e não só!) existe a tentação e a tendência de só se pensar nos 11 jogadores que, 
eventualmente serão titulares. Esta é uma ideia totalmente errada, pois, qualquer equipa tem 
de ter suplentes que, em qualquer momento possam substituir os titulares. Os jogadores 
considerados suplentes devem ter uma prestação desportiva muito próxima dos titulares, sem 
que essa modificação possa ter efeitos negativos no rendimento normal da equipa. Neste 
domínio importa criar aos jogadores suplentes, iguais condições de treino, em que estes 
sintam a necessidade de se superarem constantemente, pois, a sua titularidade pode estar em 
perigo. 
Castelo (2010)
29
 refere que após a elaboração do plano estratégico táctico, o treinador 
determinará a constituição da equipa que considera capaz de o aplicar, partindo do 
pressuposto que esta deve ter como parâmetro essencial, a eficácia e, implicitamente a 
estrutura e a funcionalidade da equipa. Neste sentido afirma ainda que a constituição base da 
equipa inicial deverá passar por três critérios básicos, i) o primeiro é consubstanciado pela 
escolha e distribuição por lugares, no contexto dos sectores (defensivo, médio e atacante) da 
equipa, em função da necessidade de assegurar a funcionalidade táctica de base da equipa; ii) 
o segundo é traduzido pela escolha dos jogadores que estabelecem a adaptação da 
funcionalidade de base da equipa, em função das características da expressão táctica da 
equipa adversária, conferindo-lhe uma funcionalidade específica com carácter temporário 
(naquele jogo, perante certas circunstâncias); e por fim iii) a isenção do treinador, não 
manifestando este, qualquer preferência individual de carácter subjectivo, tomando as 
decisões em prol de factos concretos e critérios bem definidos. Assim, a consistência interna 
de uma equipa, será tanto maior, quanto as decisões forem tomadas a partir da coerência dos 
factos e, não baseadas nas pessoas (jogadores).  
Ainda segundo o mesmo autor (2010)
30
, há aspectos a considerar na constituição da 
equipa. Neste âmbito, além dos critérios fundamentais, dever-se-ão tomar igualmente em 
consideração, os seguintes aspectos: (i) capacidade de rendimento, (ii) personalidade dos 
jogadores, (iii) relações entre os jogadores, (iv) classificação da equipa, e (v) escolha dos 
                                                          
29
Castelo, J. (2010). Planificação Conceptual, Estratégica e Táctica. Apontamentos do I Mestrado em Treino de 
Alto Rendimento não publicados. Lisboa: ULTH.(1-55).  
30
 Castelo, J. (2010). Planificação Conceptual, Estratégica e Táctica. Apontamentos do I Mestrado em Treino de 
Alto Rendimento não publicados. Lisboa: ULTH.(1-55). 
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suplentes (nos quais devemos valorizar as suas valências, verificando os seus traços de 
personalidade, ressalvando o contexto situacional onde irá decorrer a competição).  
Pelo exposto, concluímos que as alterações realizadas nunca deverão interferir com a 
dinâmica de jogo e prestação exibicional da equipa, nem por em risco a sua rentabilidade. A 
utilização de jogadores num leque mais alargado de jogos, só deve acontecer durante o 
desenrolar do processo quando o mesmo já se encontra definido, e se tiver sido pensado no 
início da preparação da equipa, senão essa utilização pode não resultar.  
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5. Síntese dos resultados obtidos 
 
“O melhor mestre para o jogo é o treino” 
(Cramer, 1987) 
 
Neste capítulo pretendemos fazer uma síntese dos principais resultados deste estudo. A 
metodologia utilizada na gestão do plantel pelos treinadores de elevada densidade competitiva 
tem sido pouco investigada, em parte devido ao restritivo acesso aos treinos e aos treinadores, 
o que tem dificultado ou mesmo impedido a investigação científica nesta e noutras áreas. 
Apesar disso, reconhece-se que o treino em geral e o treino de futebol em particular 
necessita de uma maior abertura por parte dos seus treinadores para que, conhecendo-se 
melhor a suas problemáticas, se possa também, através da investigação e do estudo 
sistemático, melhorar a performance tanto da equipa como dos jogadores. 
Com este estudo pretendemos fornecer uma descrição quantitativa e uma interpretação 
da forma como os treinadores em competição efectuam a gestão do plantel quando inseridos 
em quadros de elevada densidade competitiva. 
Importa salientar que os resultados aqui obtidos resultam de uma amostra limitada 
devendo ser encarados de forma prudente.  
Apesar disso, os mesmos confirmam algumas orientações expressas na bibliografia 
consultada pelo que acreditamos estar em condições de poder afirmar: 
 
Sobre o número total de jogadores utilizados em todas as competições  
 No que respeita à formação dos plantéis, a média de jogadores utilizados foi de 27.75, 
sendo o Manchester City a equipa que utilizou menos jogadores (25), estando no outro 
extremo, o Arsenal (31). O Chelsea utilizou 28 jogadores e o Manchester United 27 
jogadores. A utilização do número de jogadores pode não estar relacionada com o 
sucesso das equipas, porém pode significar uma maior vitalidade para alcançar um 
melhor rendimento desportivo das equipas, nas diferentes competições.  
De acordo com a literatura consultada uma equipa de futebol deve ser formada por um 
número relativo e estável de jogadores, ou seja, ser suficientemente amplo para fazer frente 
aos problemas inerentes a uma época desportiva, mais ou menos longa que, consubstancia 
lesões e castigos (associativos ou federativos), e ser o mais reduzido possível, a fim de 
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diminuir os custos económicos inerentes à manutenção de uma equipa, e para que não haja 
jogadores que desenvolvam um sentimento de frustração e agressividade, por passarem a 
maior parte do tempo no banco de suplentes ou nunca serem convocados (Castelo, 2009). 
Assim o número de jogadores deverá centrar-se entre os 21-24, dependendo da densidade 
competitiva onde a equipa se insere. 
 
Sobre os jogadores não utilizados pelas equipas em estudo 
 
Depois de analisado este ponto concluímos que todas as equipas tiveram nos seus 
plantéis jogadores que não foram convocados ou foram convocados mas não utilizados. De 
acordo com a bibliografia revista infere-se que na prática, os jogadores não utilizados não 
conseguem provar o seu real valor, umas vezes pelas reduzidas oportunidades de que 
dispõem, outras vezes por haver jogadores com mais qualidade, o que os conduz à condição 
de segundas opções, acabando por não se fixar na equipa.  
De salientar que os jogadores não utilizados não fazem parte das escolhas do treinador 
com algumas excepções: guarda-redes e alguns jogadores jovens. 
 
Sobre o número total de jogadores utilizados a titular em todas as competições. 
 
 A equipa que apresenta o maior número de jogadores titulares é o Arsenal (9). As 
equipas que apresentam menor número de jogadores titulares são o Manchester United 
(3) e o Manchester City (4). O Chelsea apresenta uma base de 7 jogadores titulares.  
 De acordo com os dados acima referidos o Arsenal é a equipa que apresenta menos 
alterações na sua estrutura titular, em qualquer competição que disputa, 
comparativamente ao Manchester United ou ao Manchester City. No Chelsea 
identifica-se já uma estrutura base titular (7 jogadores), em todas as competições 
disputadas, a fim de não prejudicar a harmonia e o equilíbrio da equipa, porque o 
objectivo é ganhar todas as competições.  
A formação da estrutura base da equipa visa alicerçar a adequação dos melhores 
jogadores, potenciando e valorizando as suas particularidades em função das suas posições 
tácticas dentro do sistema de jogo e, na aplicação de métodos ofensivos e defensivos (Castelo, 
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2009). Para além de se assegurar uma estrutura base para a equipa é necessário assegurar 
jogadores suplentes, de forma, que não haja oscilações no rendimento colectivo (Castelo, 
2009). 
Sobre número total de jogadores utilizados a titular no Campeonato Inglês  
 
 O Arsenal foi a equipa que menos alterou a sua estrutura, tendo apresentado um maior 
número de titulares relativamente às outras equipas (10 jogadores). Efectuou as suas 
substituições com maior incidência no sector médio ofensivo para que se mantivesse 
sempre a mesma dinâmica de jogo. Importa referir que na 17ª jornada do campeonato, 
o treinador não fez qualquer alteração mantendo os titulares durante todo o jogo. Por 
se tratar de um jogo com o rival Chelsea, a opção do treinador revelou-se adequada 
não havendo margem para erros ou para substituições. 
 Relativamente ao Chelsea e ao Manchester City, com 7 e 8 titulares respectivamente, 
surgem poucas alterações na equipa, o que permite maior entrosamento mantendo a 
sua funcionalidade e harmonia.  
 O Manchester United foi a equipa que mais alterações sofreu ao longo das jornadas (6 
jogadores titulares) o que por si só não evidencia uma boa gestão tendo em vista o 
objectivo principal da equipa na presente época desportiva, uma vez que os resultados 
até ao momento (31 de Janeiro de 2014) não foram satisfatórios (7º lugar da tabela 
classificativa).  
Destes resultados podemos inferir que em função da classificação até à 23ª jornada, o 
Manchester City, o Chelsea e o Arsenal, por evidenciarem uma menor utilização de 
jogadores, têm apresentado melhores resultados em comparação com o Manchester United, 
devido essencialmente, à não alteração constante das suas estruturas base. 
 
Sobre o número total de jogadores utilizados a titular na Champions League  
 
 A equipa que apresenta um maior número de jogadores utilizados a titular na 
Champions League é o Arsenal (10), ao contrário, as equipas que apresentas o um 
menor número de jogadores é o Manchester City e o Chelsea (cada equipa utilizou 8 
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jogadores). O Manchester City utilizou 9 jogadores. Contudo as diferenças não são 
significativas tendo em conta as comparações analisadas anteriormente, ao nível do 
Campeonato Inglês.  
Todas as equipas passaram aos oitavos-de-final, sendo satisfatórios os resultados obtidos 
por cada equipa.  
 
Sobre o jogadores mais utilizado em cada equipa e em todas as competições  
 
 O Arsenal apresenta-nos como jogador mais utilizado o defesa central Per 
Mertesacker, 33 jogos como titular num universo de 35 jogos efectuados, tendo jogado 
apenas um jogo como suplente e não tendo sido convocado apenas uma vez.  
 No Chelsea, Ivanovic defesa central/direito foi utilizado como jogador titular em 28 
jogos dos 34 efectuados e apenas em seis jogos não foi convocado. 
 O Manchester City apresenta-nos como jogador mais utilizado Fernandinho, médio 
centro, que jogou como titular 30 jogos num total de 37. Foi suplente não utilizado em 
5 jogos e não foi convocado em 2. 
 No Manchester United, o defesa esquerdo Patrice Evra foi o jogador que mais jogos 
fez a titular. De um universo de 35 jogos jogou 29 como titular, foi 1 vez jogador 
suplente utilizado, outra vez jogador suplente não utilizado e 4 vezes não convocado. 
Depois da análise destes dados concluímos que os treinadores das equipas inseridas 
num calendário de elevada densidade competitiva e de elevados níveis de rendimento dão 
maior importância ao sector defensivo, mais precisamente aos defesas e aos guarda-redes. 
É importante sublinhar que os jogadores considerados «imprescindíveis» raramente 
ficam de fora das opções do treinador como podemos observar na tabela X. De acordo com a 
literatura consultada a maior parte dos treinadores considera que não há jogadores 
imprescindíveis, no entanto há jogadores que devido ao seu peso na equipa são mais difíceis 
de substituir que outros.  
 
Sobre os jogadores mais utilizados na condição de suplentes, respectivo sector e 
corredor de jogo, em todas as competições. 
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 Os jogadores mais utilizados na condição de suplentes por sectores e corredores em 
todas as competições foram os seguintes: Nacho Monreal, defesa médio/esquerdo, 
jogador do Arsenal, foi utilizado em 14 jogos num universo de 35. Dembba Ba, 
atacante central do Chelsea, foi utilizado em 13 jogos num total de 34. James Milner, 
médio direito do Manchester City, jogou como suplente em 15 jogos num universo de 
37. Chicharito Hernandez, atacante central do Manchester United, participou como 
suplente em 13 jogos num total de 35.  
Nesta análise verifica-se que tanto o Chelsea como o Manchester United optam por 
substituir os seus avançados, de modo a conseguir obter melhores resultados, ao nível do 
desempenho e rendimento desportivo. Contudo, o Arsenal e o Manchester City salientam a 
importância do equilíbrio e manutenção dos objectivos propostos nas diferentes competições, 
mantendo um nível de jogo elevado mas mais defensivo.  
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6. Conclusão  
Através do presente estudo visa-se aprofundar o conhecimento na forma como os 
treinadores de equipas inseridas em quadros de elevada densidade competitiva fazem a gestão 
dos seus jogadores de forma a potencializar o seu rendimento ao mais alto nível. 
Para melhor compreensão importa salientar que foram definidas quatro categorias de 
jogadores: 1. Jogador convocado titular (CT) (tendo jogado de início em pelo menos dois 
terços dos jogos realizados até 31 de Janeiro 2014); 2. Jogador suplente utilizado (SU) 
(participou em pelo menos metade dos jogos até dia 31 de Janeiro como titular ou suplente 
utilizado); 3. Jogador convocado não utilizado (CNU) (foi convocado mas não utilizado); 4. 
Jogador não convocado (NC) (não participou em qualquer jogo da sua equipa). 
Em consonância com os resultados obtidos, considerando a amostra respectiva e as 
hipóteses conjecturadas, parece-nos ser possível retirar as seguintes conclusões: 
 
“Os treinadores não fazem qualquer tipo de alteração da equipa no quadro dos jogadores 
escolhidos para a competição (os que jogam e os que estão na condição de suplentes) ”. Não 
se confirma H.1. 
 
 “Os treinadores mantêm os mesmos jogadores só alterando quando a competição ou a 
equipa adversária é de menor valor”. Não se confirma a H.2. 
 
“Os treinadores utilizam preferencialmente jogadores com maior idade relativamente aos 
mais novos.” Confirma-se a H.3. 
 
“Os treinadores apostam nos jogadores jovens apenas nas partes finais dos encontros com o 
resultado já definido, em jogos de menor grau de dificuldade, em eliminatórias a duas mãos 
com a passagem praticamente garantida ou quando o resultado não influencia a continuação 
da equipa na prova”. Confirma-se a H.4.  
 
 “Os treinadores não abdicam dos jogadores considerados “imprescindíveis” em todos os 
jogos das diferentes competições”. Confirma-se a H.5.  
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“Os treinadores têm todos, nas suas equipas, quatro estatutos de jogadores: titular, suplente 
utilizado, convocado não utilizado e não convocado”. Confirma-se a H.6. 
 
“Sendo os treinadores das equipas em estudo de nacionalidades diferentes, e com perfis 
diferentes esse facto interfere no modo como cada um faz a gestão do seu plantel.” Não se 
confirma a H.7. 
 
De acordo com os objectivos de cada equipa é ao treinador que compete colocar a 
jogar sempre, os jogadores que estiverem em melhores condições e nunca os melhores. O 
treinador tem de saber que aqueles que jogam são aqueles que lhe dão mais garantias para 
ganhar.  
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7. Sugestões de pistas de investigação para estudos futuros 
A gestão do plantel nas equipas de elevada densidade competitiva é uma temática 
importante para quem deseja um melhor entendimento do jogo de futebol e dos jogadores. 
Neste sentido sugerem-se os seguintes aspectos para posteriores estudos: 
 Comparar os dados obtidos, descritos e analisados nesta investigação, com a ideia que 
os treinadores de equipas com elevada densidade competitiva têm, sobre a gestão do 
plantel. Neste contexto importa verificar se as declarações dos treinadores confirmam 
com aquilo que fazem na prática;  
 Averiguar se o modelo de jogo construído pelos treinadores de elevada densidade 
competitiva contempla um modelo de gestão do plantel e se o mesmo é posto em 
prática de forma congruente; 
 Identificar as causas mais frequentes que justifiquem as substituições dos jogadores: 
lesão, castigo, opção do treinador, cansaço, desempenho… Estarão as substituições já 
contempladas no modelo de jogo? 
 Identificar a frequência de utilização dos jogadores (titular, suplente utilizado, 
suplente não utilizado, não convocado) em função da importância da competição. 
A continuação de estudos que abordem a Gestão do Plantel em equipas com elevada 
densidade competitiva e elevados níveis de rendimento será de acordo com a nossa visão, um 
campo de estudo muito interessante e promissor. 
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9. Anexos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
                                                     
- 1ªJ 2ªJ 3ªJ 4ªJ 5ªJ 6ªJ 7ªJ 8ªJ 9ªJ 10ªJ 11ªJ 12ªJ 13ªJ 14ªJ 15ªJ 16ªJ 17ªJ 18ªJ 19ªJ 20ªJ 21ªJ 22ªJ 23ªJ 
FT 
(C/T) 
FT 
(C/S.U) 
FT(C/N
.U) 
FT 
(N.C) 
Jogadore
s 
                           
Wojciech 
Szczesny 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 23 0 0 0 
Emiliano 
Viviano 
N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 1 22 
Lukasz 
Fabianski 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
N.C 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
0 0 22 1 
Damián 
Martínez 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Bacary 
Sagna 
C/T C/T 
C/S.
U 
N.C C/T C/T N.C C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 18 1 0 4 
Per 
Mertesac
ker 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 23 0 0 0 
Thomas 
Vermaele
n 
N.C N.C N.C 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
N.C 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/T C/T C/T 
C/S.
U 
N.C N.C 
C/N.
U 
3 4 10 6 
Laurent 
Koscielny 
C/T 
C/N.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C N.C C/T C/T C/T C/T 19 0 1 3 
Nacho 
Monreal 
N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T 
C/N.
U 
N.C 
C/N.
U 
C/N.
U 
N.C C/T C/T C/T C/T 5 9 6 3 
Ignasi 
Miquel 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Carl 
Jenkinso
n 
C/S.
U 
C/T C/T C/T 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/T 
C/N.
U 
N.C 
C/S.
U 
C/N.
U 
N.C N.C C/T C/T N.C 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
6 4 9 4 
Kieran 
Gibbs 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/N.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T N.C 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
18 2 2 1 
Héctor 
Bellerín 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Isaac 
Hayden 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
C/N.
U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 2 21 
Sami 
Ajayi 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Carlos 
Peña 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Tomás 
Rosicky 
C/T 
C/N.
U 
C/T N.C N.C N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/T N.C 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/T N.C C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
N.C 6 6 5 6 
Mikel 
Arteta 
N.C N.C N.C N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C C/T 
C/N.
U 
C/T C/T 
C/S.
U 
C/T N.C N.C C/T 12 3 1 7 
Jack 
Wilshere 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C 
C/S.
U 
C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T N.C N.C C/T C/T C/T C/T N.C 16 2 0 5 
Mesut 
Ozil                
- - - C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C C/T C/T C/T 18 0 0 2 
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Aaron 
Ramsey 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C N.C N.C N.C 17 1 0 5 
Santi 
Carzola 
C/S.
U 
C/T C/T N.C N.C N.C N.C C/T C/T C/T N.C C/T C/T C/T C/T 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T 15 1 2 5 
Mathieu 
Flamini 
N.C N.C 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C N.C 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/T 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T N.C 12 4 1 6 
Abou 
Diaby 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Emmanu
el 
Frimpon
g 
C/N.
U 
C/N.
U 
N.C 
C/N.
U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 3 20 
Kim 
Kallstro
m 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Ryo 
Miyaichi 
N.C 
C/S.
U 
N.C 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
C/N.
U 
N.C N.C N.C 0 2 5 16 
Chuks 
Aneke 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Thomas 
Eisfeld 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Sèrge 
Gnabry 
C/N.
U 
N.C 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/T C/T 
C/N.
U 
N.C 
C/S.
U 
N.C 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
N.C N.C 
C/S.
U 
N.C 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/T C/T C/T 5 3 9 6 
Kristoffe
r Olsson 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Nico 
Yennaris 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Gedion 
Zelalem 
N.C N.C 
C/N.
U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 1 22 
Lukas 
Podolski 
C/S.
U 
C/T N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/T 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
2 4 3 14 
Olivier 
Giroud 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/N.
U 
C/T C/T C/T N.C C/T N.C C/T C/T C/T 20 0 1 2 
Theo 
Walcott 
C/T C/T C/T C/T N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C N.C 9 4 0 10 
Alex 
Oxlade-
Chamber
lain 
C/T N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
1 3 0 19 
Yaya 
Sanogo 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 1 2 20 
Nicklas 
Bendtner 
N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
N.C C/T 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
N.C N.C 
C/N.
U 
1 7 8 7 
Park N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C C/N. C/N. N.C 0 0 2 21 
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Anexo 1. Gestão do Plantel da Equipa do Arsenal, no Campeonato Inglês 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
 
a) Jogador convocado titular (C/T);  
b) Jogador convocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador titular  
f) Jogador indisponível  
 
 
Chu-
Young 
U U 
Chuba 
Akpom 
N.C N.C N.C 
C/S.
U 
N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 1 1 21 
Alex 
Iwobi 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
- 
  
 
                                                     
- 1ªM PO LC 2ªM PO LC 1ªJ LC 2ªJ LC 3ªJ LC 4ªJ LC 5ªJ LC 6ªJ LC FT (C/T) FT (C/S.U) FT(C/N.U) FT (N.C) 
Jogadores                         
Wojciech Szczesny C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 8 0 0 0 
Emiliano Viviano N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Lukasz Fabianski C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U 0 0 8 0 
Damián Martínez N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Bacary Sagna C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C 7 0 0 1 
Per Mertesacker C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 8 0 0 0 
Thomas Vermaelen N.C N.C C/N.U C/N.U C/N.U C/S.U C/N.U C/N.U 0 1 5 2 
Laurent Koscielny C/T N.C C/T C/T C/T C/T C/T C/T 7 0 0 1 
Nacho Monreal C/S.U C/T C/S.U C/S.U C/N.U C/S.U C/T C/S.U 2 5 1 0 
Ignasi Miquel N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Carl Jenkinson C/S.U C/T C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U N.C C/T 2 1 4 1 
Kieran Gibbs C/T C/S.U C/T C/T C/T C/T N.C C/T 6 1 0 1 
Héctor Bellerín N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Isaac Hayden N.C N.C C/N.U N.C N.C C/N.U N.C N.C 0 0 2 6 
Sami Ajayi N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Carlos Peña N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Tomás Rosicky C/T N.C N.C C/T C/T C/T C/T C/T 6 0 0 2 
Mikel Arteta N.C N.C N.C C/T C/T C/T C/S.U C/T 4 1 0 3 
Jack Wilshere C/T C/T C/T C/S.U C/T N.C C/T C/N.U 5 1 1 1 
Mesut Ozil - - C/T C/T C/T C/T C/T C/T 6 0 0 0 
Aaron Ramsey C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/S.U 7 1 0 0 
Santi Carzola C/T C/T N.C N.C C/S.U C/T C/S.U C/T 4 2 0 2 
Mathieu Flamini N.C N.C C/T C/T N.C N.C C/T C/T 4 0 0 4 
Abou Diaby N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Emmanuel Frimpong C/N.U C/N.U N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 2 6 
 
Sérgio Branco 
Futebol. Gestão do Plantel: Realidade ou Ilusão 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Faculdade de Educação Física e Desporto            117 
 
Anexo 2. Gestão do Plantel da Equipa do Arsenal na Liga dos Campeões 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
a) Jogador convocado titular (C/T);                                                 f) Jogador indisponível    
b) Jogador convocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador titular  
 
Kim Kallstrom N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Ryo Miyaichi N.C C/S.U C/S.U N.C N.C N.C N.C N.C 0 2 0 6 
Chuks Aneke N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Thomas Eisfeld N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Sèrge Gnabry C/N.U C/N.U N.C C/N.U C/S.U C/N.U C/N.U N.C 0 1 5 2 
Kristoffer Olsson N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Nico Yennaris N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Gedion Zelalem N.C C/N.U N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 1 7 
Lukas Podolski C/S.U C/T N.C N.C N.C N.C N.C N.C 1 1 0 6 
Olivier Giroud C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 8 0 0 0 
Theo Walcott C/T C/T C/T N.C N.C N.C C/S.U C/N.U 3 1 1 3 
Alex Oxlade-Chamberlain N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Yaya Sanogo C/N.U C/S.U N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 1 1 6 
Nicklas Bendtner N.C N.C N.C C/N.U C/S.U C/S.U C/N.U C/N.U 0 2 3 3 
Park Chu-Young N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
Chuba Akpom N.C N.C C/N.U N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 1 7 
Alex Iwobi N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 8 
 - 
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- 3ªR TL 4ªR TL 1/32 TI 1/16 TI FT (C/T) FT (C/S.U) FT(C/N.U) FT (N.C) 
Jogadores         
Wojciech 
Szczesny 
N.C N.C N.C N.C 0 0 0 4 
Emiliano 
Viviano 
C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U 0 0 4 0 
Lukasz 
Fabianski 
C/T C/T C/T C/T 4 0 0 0 
Damián 
Martínez 
N.C N.C N.C N.C 0 0 0 4 
Bacary Sagna N.C C/N.U C/T C/N.U 1 0 2 1 
Per 
Mertesacker 
C/T N.C C/S.U C/T 2 1 0 1 
Thomas 
Vermaelen 
C/T C/T C/T N.C 3 0 0 1 
Laurent 
Koscielny 
N.C C/T C/T C/T 3 0 0 1 
Nacho Monreal C/T C/T C/T C/N.U 3 0 1 0 
Ignasi Miquel N.C N.C N.C N.C 0 0 0 4 
Carl Jenkinson C/T C/T C/N.U C/T 3 0 1 0 
Kieran Gibbs N.C N.C N.C C/T 1 0 0 3 
Héctor Bellerín C/S.U N.C N.C N.C 0 1 0 3 
Isaac Hayden C/T C/N.U N.C N.C 1 0 1 2 
Sami Ajayi N.C N.C N.C N.C 0 0 0 4 
Carlos Peña N.C N.C N.C N.C 0 0 0 4 
Tomás Rosicky N.C C/T C/T N.C 2 0 0 2 
Mikel Arteta C/T N.C C/T N.C 2 0 0 2 
Jack Wilshere N.C C/T C/T C/T 3 0 0 1 
Mesut Ozil N.C C/S.U C/S.U C/T 1 2 0 1 
Aaron Ramsey N.C C/T N.C N.C 1 0 0 3 
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           Anexo 3. Gestão do Plantel da equipa do Arsenal na Taça da Liga Inglesa (2 jogos) e Taça de Inglaterra (2 jogos) 2013/14 até dia  
           31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
a) Jogador convocado titular (C/T);  
Santi Carzola N.C C/T C/T C/S.U 2 1 0 1 
Mathieu 
Flamini 
C/N.U N.C C/S.U C/N.U 0 1 2 1 
Abou Diaby N.C N.C N.C N.C 0 0 0 4 
Emmanuel 
Frimpong 
N.C N.C N.C N.C 0 0 0 4 
Kim Kallstrom N.C N.C N.C N.C 0 0 0 4 
Ryo Miyaichi C/T C/T N.C N.C 2 0 0 2 
Chuks Aneke N.C N.C N.C N.C 0 0 0 4 
Thomas Eisfeld C/T N.C N.C N.C 1 0 0 3 
Sèrge Gnabry C/T N.C C/T C/T 3 0 0 1 
Kristoffer 
Olsson 
C/S.U N.C N.C N.C 0 1 0 3 
Nico Yennaris N.C C/N.U N.C N.C 0 0 1 3 
Gedion Zelalem N.C N.C N.C C/S.U 0 1 0 3 
Lukas Podolski N.C N.C C/N.U C/T 1 0 1 2 
Olivier Giroud N.C C/S.U N.C C/S.U 0 2 0 2 
Theo Walcott N.C N.C C/T N.C 1 0 0 3 
Alex Oxlade-
Chamberlain 
N.C N.C N.C C/T 1 0 0 3 
Yaya Sanogo N.C N.C N.C N.C 0 0 0 4 
Nicklas 
Bendtner 
C/T C/T N.C C/T 3 0 0 1 
Park Chu-
Young 
C/N.U C/S.U C/N.U N.C 0 1 2 1 
Chuba Akpom C/S.U N.C N.C N.C 0 1 0 3 
Alex Iwobi C/N.U N.C N.C N.C 0 0 1 3 
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b) Jogador convocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador titular  
f) Jogador indisponível     
 
- 
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- 1ªJ 3ªJ 2ªJ 4ªJ 5ªJ 6ªJ 7ªJ 8ªJ 9ªJ 10ªJ 11ªJ 12ªJ 13ªJ 14ªJ 15ªJ 16ªJ 17ªJ 18ªJ 19ªJ 20ªJ 21ªJ 22ªJ 23ªJ 
FT 
(C/
T) 
FT 
(C/
S.U) 
FT(
C/N
.U) 
FT 
(N.
C) 
Jogadores                            
Petr Cech C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 23 0 0 0 
Mark 
Schwarzer 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
0 0 23 0 
Hilário N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Jamal 
Blackman 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Branislav 
Ivanovic 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C C/T C/T 21 0 0 2 
Ashley Cole C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C C/T C/T 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/T 
C/S.
U 
C/T C/T 
C/N
.U 
N.C 12 1 8 2 
David Luiz N.C N.C N.C C/T N.C 
C/N
.U 
C/T C/T 
C/N
.U 
C/T 
C/N
.U 
N.C N.C N.C N.C C/T 
C/S.
U 
C/T C/T N.C C/T C/T 
C/N
.U 
9 1 4 9 
Gary Chahill C/T C/T C/T 
C/N
.U 
C/T C/T 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/T 
C/N
.U 
C/T C/T C/T C/T C/T N.C C/T 
C/N
.U 
C/T C/T C/T C/T C/T 17 0 5 1 
John Terry C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C 22 0 0 1 
Nathan Aké N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
César 
Azpilicueta 
N.C 
C/N
.U 
C/S.
U 
N.C 
C/N
.U 
C/S.
U 
C/N
.U 
C/S.
U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/N
.U 
C/T C/T C/T C/T C/T 12 3 6 2 
Tomás Kalas N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N
.U 
N.C N.C N.C 0 0 1 22 
Ryan 
Bertrand 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C C/T N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N
.U 
N.C N.C 1 0 1 21 
Michael 
Essien 
C/N
.U 
N.C 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
N.C N.C N.C 
C/S.
U 
C/T 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/T N.C N.C 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/S.
U 
N.C N.C 2 2 11 8 
Ramires N.C C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C C/T C/T C/T C/T 21 0 0 2 
Frank 
Lampard 
N.C C/T C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/N
.U 
C/T 
C/S.
U 
C/T N.C N.C 
C/N
.U 
C/S.
U 
12 6 2 3 
Juan Manuel 
Mata 
C/N
.U 
C/T 
C/N
.U 
C/T N.C 
C/S.
U 
C/T C/T 
C/N
.U 
C/T 
C/S.
U 
C/N
.U 
C/T C/T C/T C/T 
C/N
.U 
C/T 
C/N
.U 
C/T 
C/N
.U 
C/N
.U 
N.C 11 2 8 2 
Oscar C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T C/T 
C/N
.U 
C/T C/T C/T 16 4 1 2 
John Obi 
Mikel 
N.C 
C/N
.U 
C/S.
U 
C/T C/T C/T N.C N.C 
C/S.
U 
C/N
.U 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T N.C C/T C/T 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T 9 8 2 4 
Victor Moses - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - N.C 0 0 0 1 
Kevin de 
Bruyne 
C/T 
C/N
.U 
C/T 
C/N
.U 
C/S.
U 
N.C N.C 
C/N
.U 
N.C N.C 
C/N
.U 
N.C N.C 
C/N
.U 
C/N
.U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 2 1 6 14 
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Anexo 4. Gestão do Plantel da equipa do Chelsea no Campeonato Inglês 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
a) Jogador convocado titular (C/T);  
b) Jogador convocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C) 
e) Jogador titular  
f) Jogador indisponível   
Mohamed 
Salah 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - N.C 0 0 0 1 
Marco van 
Ginkel 
C/S.
U 
C/S.
U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 2 0 21 
Nemanja 
Matic 
  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
C/S.
U 
C/S.
U 
0 2 0 0 
Willian - - - - 
C/N
.U 
N.C 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/T N.C C/T C/T 
C/S.
U 
C/T 
C/N
.U 
C/T C/T C/T 9 4 4 2 
Bertrand 
Traoré 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Nathaniel 
Chalobah 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Lewis Baker N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Fernando 
Torres 
C/T N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T N.C 
C/S.
U 
C/T C/T N.C N.C C/T N.C C/T C/T C/T 
C/N
.U 
C/S.
U 
C/T C/T 
C/S.
U 
N.C 10 6 1 6 
André 
Schurrle 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/T N.C C/T 
C/S.
U 
N.C 
C/S.
U 
C/N
.U 
C/S.
U 
C/T N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/N
.U 
C/T 
C/S.
U 
N.C 
C/N
.U 
7 9 3 4 
Eden Hazard C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 22 1 0 0 
Romelu 
Lukaku 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/N
.U 
N.C - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0 2 1 1 
Demba Ba 
C/N
.U 
C/T N.C N.C N.C N.C C/T N.C N.C N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
N.C N.C N.C 
C/N
.U 
N.C N.C 
C/S.
U 
2 7 2 12 
Samuel Eto’o - - - C/T C/T 
C/N
.U 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T C/T N.C N.C 
C/S.
U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/T C/T 
C/N
.U 
C/N
.U 
N.C C/T 8 4 5 3 
Islam Feruz N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
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- 1ªJ LC 2ªJ LC 3ªJ LC 4ªJ LC 5ªJ LC 6ªJ LC FT (C/T) FT (C/S.U) FT(C/N.U) FT (N.C) 
Jogadores                     
Petr Cech C/T C/T C/T C/T C/T C/N.U 5 0 1 0 
Mark Schwarzer C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U C/T 1 0 5 0 
Hilário N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Jamal Blackman N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Branislav Ivanovic C/T C/T C/T C/T C/T C/T 6 0 0 0 
Ashley Cole C/T C/T N.C C/N.U C/N.U C/T 3 0 2 1 
David Luiz C/T C/T C/S.U C/N.U N.C C/T 3 1 1 1 
Gary Chahill C/T C/N.U C/T C/T C/T C/N.U 4 0 2 0 
John Terry C/N.U C/T C/T C/T C/T C/T 5 0 1 0 
Nathan Aké N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
César Azpilicueta C/N.U C/S.U C/T C/T C/T N.C 3 1 1 1 
Tomás Kalas N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Ryan Bertrand N.C N.C C/N.U N.C N.C N.C 0 0 1 5 
Michael Essien N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Ramires N.C C/T C/T C/T C/T C/S.U 4 1 0 1 
Frank Lampard C/T C/T C/T C/S.U C/T C/T 5 1 0 0 
Juan Manuel Mata C/S.U C/T C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U 1 1 4 0 
Oscar C/T C/T C/T C/T C/T C/T 6 0 0 0 
John Obi Mikel C/S.U C/N.U C/S.U C/T C/T C/T 3 2 1 0 
Victor Moses - - - - - - 0 0 0 0 
Kevin de Bruyne C/N.U N.C N.C C/S.U C/S.U C/S.U 0 3 1 2 
Mohamed Salah - - - - - - 0 0 0 0 
Marco van Ginkel C/T N.C N.C N.C N.C N.C 1 0 0 5 
Nemanja Matic - - - - - - 0 0 0 0 
Willian C/T C/S.U C/N.U C/T C/T C/T 4 1 1 0 
 
Sérgio Branco 
Futebol. Gestão do Plantel: Realidade ou Ilusão 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Faculdade de Educação Física e Desporto            124 
 
Bertrand Traoré N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Nathaniel Chalobah N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Lewis Baker N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Fernando Torres N.C C/T C/T N.C C/S.U C/N.U 2 1 1 2 
André Schurrle N.C C/T C/T C/T C/N.U C/S.U 3 1 1 1 
Eden Hazard C/T N.C C/T N.C C/S.U C/T 3 1 0 2 
Romelu Lukaku N.C - - - - - 0 0 0 1 
Demba Ba C/S.U C/N.U N.C C/S.U N.C C/T 1 2 1 2 
Samuel Eto’o C/T C/S.U C/S.U C/T C/T N.C 3 2 0 1 
Islam Feruz N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Anexo 5. Gestão do Plantel da equipa do Chelsea na Liga dos Campeões 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
a) Jogador convocado titular (C/T);  
b) Jogador convocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador titular  
f) Jogador indisponível    
 
  
- 
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- 3ªR TL 4ªR TL QF TL FT (C/T) FT (C/S.U) FT(C/N.U) FT (N.C) 
Jogadores        
Petr Cech N.C N.C N.C 0 0 0 3 
Mark Schwarzer C/T C/T C/T 3 0 0 0 
Hilário N.C N.C N.C 0 0 0 3 
Jamal Blackman C/N.U C/N.U C/N.U 0 0 3 0 
Branislav Ivanovic N.C N.C N.C 0 0 0 3 
Ashley Cole N.C N.C C/T 1 0 0 2 
David Luiz C/T C/T C/T 3 0 0 0 
Gary Chahill C/T C/T C/T 3 0 0 0 
John Terry C/S.U N.C C/N.U 0 1 1 1 
Nathan Aké N.C N.C N.C 0 0 0 3 
César Azpilicueta C/T C/T C/T 3 0 0 0 
Tomás Kalas N.C C/S.U N.C 0 1 0 2 
Ryan Bertrand C/T C/T N.C 2 0 0 1 
Michael Essien C/T C/T C/S.U 2 1 0 0 
Ramires C/S.U C/S.U N.C 0 2 0 1 
Frank Lampard N.C N.C C/T 1 0 0 2 
Juan Manuel Mata C/T C/T N.C 2 0 0 1 
Oscar N.C N.C C/N.U 0 0 1 2 
John Obi Mikel N.C C/T C/T 2 0 0 1 
Victor Moses - - - 0 0 0 0 
Kevin de Bruyne C/T C/T C/T 3 0 0 0 
Mohamed Salah - - - 0 0 0 0 
Marco van Ginkel C/T N.C N.C 1 0 0 2 
Nemanja Matic - - - 0 0 0 0 
Willian C/T C/T C/T 3 0 0 0 
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Bertrand Traoré N.C N.C N.C 0 0 0 3 
Nathaniel Chalobah N.C N.C N.C 0 0 0 3 
Lewis Baker C/N.U N.C N.C 0 0 1 2 
Fernando Torres C/T N.C C/N.U 1 0 1 1 
André Schurrle C/N.U N.C C/T 1 0 1 1 
Eden Hazard N.C N.C C/S.U 0 1 0 2 
Romelu Lukaku - - - 0 0 0 0 
Demba Ba C/S.U C/S.U C/S.U 0 3 0 0 
Samuel Eto’o C/N.U C/T C/T 2 0 1 0 
Islam Feruz N.C N.C N.C 0 0 0 3 
Anexo 6. Gestão do Plantel do Chelsea na Taça da Liga Inglesa 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo:  
a) Jogador convocado titular (C/T); 
b) Jogador convocado suplente utilizado (C/S.U); 
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador titular  
f) Jogador indisponível   
 
 
 
  
- 
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- 1/32 TI 1/16 TI FT (C/T) FT (C/S.U) FT(C/N.U) FT (N.C) 
Jogadores       
Petr Cech C/N.U C/N.U 0 0 2 0 
Mark Schwarzer C/T C/T 2 0 0 0 
Hilário N.C N.C 0 0 0 2 
Jamal Blackman N.C N.C 0 0 0 2 
Branislav Ivanovic N.C C/T 1 0 0 1 
Ashley Cole C/T C/T 2 0 0 0 
David Luiz C/T C/T 2 0 0 0 
Gary Chahill C/T C/T 2 0 0 0 
John Terry C/N.U C/N.U 0 0 2 0 
Nathan Aké N.C N.C 0 0 0 2 
César Azpilicueta C/T C/N.U 1 0 1 0 
Tomás Kalas C/N.U N.C 0 0 1 1 
Ryan Bertrand N.C N.C 0 0 0 2 
Michael Essien C/T N.C 1 0 0 1 
Ramires C/T C/S.U 1 1 0 0 
Frank Lampard N.C C/T 1 0 0 1 
Juan Manuel Mata C/N.U N.C 0 0 1 1 
Oscar C/T C/T 2 0 0 0 
John Obi Mikel C/T C/N.U 1 0 1 0 
Victor Moses - - 0 0 0 0 
Kevin de Bruyne N.C N.C 0 0 0 2 
Mohamed Salah - - 0 0 0 0 
Marco van Ginkel N.C N.C 0 0 0 2 
Nemanja Matic - C/T 1 0 0 0 
Willian C/T C/S.U 1 1 0 0 
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Bertrand Traoré N.C N.C 0 0 0 2 
Nathaniel Chalobah N.C N.C 0 0 0 2 
Lewis Baker C/S.U N.C 0 1 0 1 
Fernando Torres C/S.U N.C 0 1 0 1 
André Schurrle N.C C/T 1 0 0 1 
Eden Hazard C/S.U C/T 1 1 0 0 
Romelu Lukaku - - 0 0 0 0 
Demba Ba N.C C/S.U 0 1 0 1 
Samuel Eto’o C/T C/T 2 0 0 0 
Islam Feruz N.C N.C 0 0 0 2 
Anexo 7. Gestão do Plantel da equipa do Chelsea na Taça da Liga Inglesa 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
a) Jogador convocado titular (C/T);  
b) Jogador convocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador titular  
f) Jogador insisponível  
 
 
 
 
  
- 
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- 1ªJ 2ªJ 3ªJ 4ªJ 5ªJ 6ªJ 7ªJ 8ªJ 9ªJ 10ªJ 11ªJ 12ªJ 13ªJ 14ªJ 15ªJ 16ªJ 17ªJ 18ªJ 19ªJ 20ªJ 21ªJ 22ªJ 23ªJ 
FT 
(C/T) 
FT 
(C/S.
U) 
FT(C/
N.U) 
FT 
(N.C) 
Jogadores                            
Joe Hart C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 16 0 7 0 
Richard Wright N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Costel Pantilimon 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
7 0 16 0 
Micah Richards N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/T 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/T 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
N.C N.C 2 0 11 10 
Pablo Zabaleta C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/N.
U 
C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T N.C C/T N.C C/T C/T C/T C/T 19 1 1 2 
Vicent Kompany C/T N.C N.C N.C C/T C/T C/T N.C N.C N.C N.C N.C N.C C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 14 0 0 9 
Joleon Lescott C/T C/T 
C/N.
U 
C/T 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/T 
C/N.
U 
N.C 
C/N.
U 
N.C 
C/S.
U 
C/T 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
N.C C/T 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
6 1 13 3 
Aleksandar 
Kolarov 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/T N.C 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/S.
U 
15 4 3 1 
Gael Clichy C/T C/T N.C N.C N.C 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/T C/T C/T 
C/N.
U 
C/T C/T N.C 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/T 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/T 9 3 7 4 
Martín Demichelis - - - - - - - - C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C N.C C/T C/T C/T 12 0 0 3 
Matija Nastasic N.C 
C/N.
U 
C/T C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
C/T C/T N.C 
C/N.
U 
N.C 11 1 3 8 
Dedryck Boyata N.C N.C 
C/N.
U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/T 
C/N.
U 
N.C N.C N.C 1 0 5 17 
James Milner 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T C/T 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
N.C 7 13 2 1 
Samir Nasri 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C 
C/S.
U 
C/T C/T N.C N.C 15 5 0 3 
Javi García 
C/S.
U 
C/T C/T N.C 
C/S.
U 
C/N.
U 
N.C C/T C/T N.C C/T 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T N.C 7 10 2 4 
Jesús Navas C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T 
C/S.
U 
C/N.
U 
N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T 12 9 1 1 
Jack Rodwel 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/T N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
N.C 
C/N.
U 
C/S.
U 
N.C N.C 
C/N.
U 
N.C 
C/N.
U 
C/S.
U 
N.C N.C 
C/N.
U 
1 2 7 13 
Gareth Barry N.C N.C - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0 0 0 2 
David Silva C/T C/T N.C C/T N.C N.C C/T C/T C/T C/T N.C N.C N.C N.C N.C N.C C/T C/T C/T N.C C/T C/T C/T 13 0 0 10 
Fernandinho C/T C/T 
C/N.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/N.
U 
C/T 20 0 2 1 
Yaya Touré C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/N. C/T C/T C/T C/T 22 0 1 0 
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U 
Emyr Huws N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Marcos Lopes N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Alvaro Negredo 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T 
C/N.
U 
C/T C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T C/T 
C/N.
U 
16 5 2 0 
Edin Dzeko C/T C/T 
C/N.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/T 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/N.
U 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T 11 7 5 0 
Kun Aguero C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T N.C C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C N.C N.C N.C 
C/S.
U 
C/T 15 2 0 6 
Stevan Jovetic N.C N.C C/T N.C N.C 
C/S.
U 
N.C 
C/S.
U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/S.
U 
1 3 0 19 
John Guidetti N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
N.C N.C N.C N.C 
C/N.
U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 2 21 
Anexo 8. Gestão do Plantel do Manchester City no Campeonato Inglês 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
a) Jogador convocado titular (C/T);  
b) Jogador convocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador titular  
f) Jogador indisponível  
                        
 
  
- 
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- 1ªJ LC 2ªJ LC 3ªJ LC 4ªJ LC 5ªJ LC 6ªJ LC FT (C/T) 
FT 
(C/S.U) 
FT(C/N.U) FT (N.C) 
Jogadores           
Joe Hart C/T C/T C/T C/N.U C/T C/T 5 0 1 0 
Richard Wright N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Costel Pantilimon C/N.U C/N.U C/N.U C/T C/N.U C/N.U 1 0 5 0 
Micah Richards N.C C/T C/N.U C/N.U C/T C/T 3 0 2 1 
Pablo Zabaleta C/T C/N.U C/T C/T C/N.U C/S.U 3 1 2 0 
Vicent Kompany C/T C/T N.C N.C N.C C/N.U 2 0 1 3 
Joleon Lescott C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U C/T C/T 2 0 4 0 
Aleksandar Kolarov C/T N.C C/T C/S.U C/T C/T 4 1 0 1 
Gael Clichy N.C C/T C/S.U C/T N.C N.C 2 1 0 3 
Martín Demichelis - - - C/T C/T C/T 3 0 0 0 
Matija Nastasic C/T C/T C/T C/T N.C N.C 4 0 0 2 
Dedryck Boyata N.C N.C N.C N.C C/N.U C/N.U 0 0 2 4 
James Milner C/S.U C/S.U N.C C/S.U C/T C/T 2 3 0 1 
Samir Nasri C/T C/T C/S.U C/T C/T N.C 4 1 0 1 
Javi García C/S.U C/N.U C/T N.C C/T C/T 3 1 1 1 
Jesús Navas C/T C/T C/T C/S.U C/S.U C/T 4 2 0 0 
Jack Rodwel C/N.U N.C N.C N.C N.C C/S.U 0 1 1 4 
Gareth Barry - - - - - - 0 0 0 0 
David Silva N.C C/S.U C/T C/T N.C C/T 3 1 0 2 
Fernandinho C/T C/T C/T C/T C/T C/T 6 0 0 0 
Yaya Touré C/T C/T C/T C/T C/S.U N.C 4 1 0 1 
Emyr Huws N.C N.C N.C N.C C/N.U N.C 0 0 1 5 
Marcos Lopes N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Alvaro Negredo C/S.U C/S.U C/T C/T C/S.U C/S.U 2 4 0 0 
Edin Dzeko C/T C/T C/S.U C/N.U C/T C/T 4 1 1 0 
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Kun Aguero C/T C/T C/T C/T C/T C/N.U 5 0 1 0 
Stevan Jovetic C/N.U N.C C/N.U N.C N.C N.C 0 0 2 4 
John Guidetti N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Anexo 9. Gestão do Plantel do Manchester City na Liga dos Campeões 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
a) Jogador convocado titular (C/T);  
b) Jogador concocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador titular  
f) Jogador indisponível 
  
- 
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- 3ªR TL 4ªR TL QF TL 1ªMF TL 2ªMF TL FT (C/T) 
FT 
(C/S.U) 
FT(C/N.U
) 
FT (N.C) 
Jogadores          
Joe Hart N.C C/N.U C/T C/N.U C/N.U 1 0 3 1 
Richard Wright C/N.U N.C N.C N.C N.C 0 0 1 4 
Costel Pantilimon C/T C/T C/N.U C/T C/T 4 0 1 0 
Micah Richards C/T C/T C/N.U N.C N.C 2 0 1 2 
Pablo Zabaleta N.C C/S.U C/T C/T C/N.U 2 1 1 1 
Vicent Kompany N.C N.C C/T C/T N.C 2 0 0 3 
Joleon Lescott C/T C/T C/T C/T C/T 5 0 0 0 
Aleksandar Kolarov C/N.U C/T C/T C/S.U C/S.U 2 2 1 0 
Gael Clichy C/T N.C C/N.U C/T C/T 3 0 1 1 
Martín Demichelis ? C/N.U N.C C/S.U C/N.U 0 1 2 1 
Matija Nastasic C/N.U N.C N.C C/N.U C/T 1 0 2 2 
Dedryck Boyata C/T C/T C/S.U N.C C/T 3 1 0 1 
James Milner C/T C/T C/T C/N.U N.C 3 0 1 1 
Samir Nasri C/N.U C/N.U C/S.U C/T N.C 1 1 2 1 
Javi García C/T C/T C/T C/T C/T 5 0 0 0 
Jesús Navas C/S.U C/T C/T N.C C/T 3 1 0 1 
Jack Rodwel N.C C/T C/T N.C C/S.U 2 1 0 2 
Gareth Barry - - - - - 0 0 0 0 
David Silva N.C C/S.U C/T C/T N.C 2 1 0 2 
Fernandinho C/T C/N.U N.C C/N.U C/T 2 0 2 1 
Yaya Touré C/S.U N.C N.C C/T N.C 1 1 0 3 
Emyr Huws N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 5 
Marcos Lopes C/T N.C N.C C/S.U C/T 2 1 0 2 
Alvaro Negredo C/S.U C/S.U N.C C/T C/T 2 2 0 1 
Edin Dzeko C/T C/T C/T C/T C/N.U 4 0 1 0 
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Kun Aguero N.C N.C N.C N.C C/T 1 0 0 4 
Stevan Jovetic C/T C/T N.C N.C C/S.U 2 1 0 2 
John Guidetti N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 5 
Anexo 10. Gestão do Plantel do Manchester City na Taça da Liga Inglesa 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
a) Jogador convocado titular (C/T);  
b) Jogador convocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador titular  
f) Jogador indisponível  
                        
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
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- 1/32 TI 1/32 TI (D) 1/16 TI FT (C/T) 
FT 
(C/S.U) 
FT(C/N.U
) 
FT (N.C) 
Jogadores        
Joe Hart C/N.U C/N.U C/N.U 0 0 3 0 
Richard Wright N.C N.C N.C 0 0 0 3 
Costel Pantilimon C/T C/T C/T 3 0 0 0 
Micah Richards N.C C/T C/T 2 0 0 1 
Pablo Zabaleta C/S.U C/N.U C/S.U 0 2 1 0 
Vicent Kompany C/N.U N.C C/S.U 0 1 1 1 
Joleon Lescott C/T C/T C/T 3 0 0 0 
Aleksandar Kolarov C/N.U C/S.U C/T 1 1 1 0 
Gael Clichy C/T N.C C/N.U 1 0 1 1 
Martín Demichelis N.C C/N.U C/T 1 0 1 1 
Matija Nastasic C/T C/T C/N.U 2 0 1 0 
Dedryck Boyata C/T N.C N.C 1 0 0 2 
James Milner C/T C/T N.C 2 0 0 1 
Samir Nasri N.C N.C N.C 0 0 0 3 
Javi García C/T C/T N.C 2 0 0 1 
Jesús Navas C/S.U C/T C/T 2 1 0 0 
Jack Rodwel N.C N.C C/T 1 0 0 2 
Gareth Barry - - - 0 0 0 0 
David Silva C/T N.C N.C 1 0 0 2 
Fernandinho C/T C/T C/N.U 2 0 1 0 
Yaya Touré C/S.U N.C C/T 1 1 0 1 
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Emyr Huws N.C C/S.U N.C 0 1 0 2 
Marcos Lopes C/N.U C/N.U C/T 1 0 2 0 
Alvaro Negredo C/T C/T N.C 2 0 0 1 
Edin Dzeko C/T C/T C/T 3 0 0 0 
Kun Aguero N.C C/S.U C/T 1 1 0 1 
Stevan Jovetic N.C N.C C/S.U 0 1 0 2 
John Guidetti N.C N.C N.C 0 0 0 3 
Anexo 11. Gestão do Plantel do Manchester City na Taça da Liga Inglesa 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
a) Jogador convocado titular (C/T);  
b) Jogador convocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador titular  
f) Jogador indisponível   
                        
 
 
 
 
- 
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- 1ªJ 2ªJ 3ªJ 4ªJ 5ªJ 6ªJ 7ªJ 8ªJ 9ªJ 10ªJ 11ªJ 12ªJ 13ªJ 14ªJ 15ªJ 16ªJ 17ªJ 18ªJ 19ªJ 20ªJ 21ªJ 22ªJ 23ªJ 
FT 
(C/T) 
FT 
(C/S.U) 
FT 
(C/N.U) 
FT 
(N.C) 
Jogadores                                                       
David de Gea C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 23 0 0 0 
Anders 
Lindegaard 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
N.C N.C N.C 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
N.C 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
0 0 19 4 
Bem Amos N.C N.C N.C 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
N.C 
0 0 3 20 
Sam Johnstone N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N
.U 
N.C N.C N.C N.C N.C 
N.C 
0 0 1 22 
Rafael da Silva N.C N.C N.C N.C N.C N.C C/T C/T 
C/N
.U 
C/T N.C N.C 
C/N
.U 
C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C C/T C/T 
C/T 
11 0 2 10 
 Patrice Evra C/T C/T C/T C/T C/T 
C/N
.U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/T 
22 0 1 0 
Phil Jones C/T C/T C/T N.C N.C C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C C/T N.C C/T C/T C/T N.C N.C N.C N.C C/T C/T 15 0 0 8 
Rio Ferdinand C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C N.C N.C N.C C/T C/T N.C 
C/N
.U 
C/N
.U 
N.C N.C N.C 
C/N
.U 
N.C N.C 
N.C 
8 0 3 12 
John Evans N.C N.C N.C 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/T N.C C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/N
.U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C C/T 
C/T 
15 0 3 5 
Chris Smalling 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
N.C C/T N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T N.C N.C C/T C/T C/T C/T C/T 
C/S.
U C/T 
11 5 3 4 
Nemanja Vidic C/T C/T C/T C/T C/T N.C C/T N.C N.C C/T C/T N.C N.C C/T C/T N.C N.C 
C/N
.U 
C/T C/T C/T C/T 
N.C 
14 0 1 8 
Fábio da Silva 
C/N
.U 
N.C N.C C/T N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N
.U 
N.C 
C/N
.U 
C/N
.U 
N.C N.C N.C 
N.C 
1 0 4 18 
Alexander 
Buttner 
N.C 
C/N
.U 
C/N
.U 
N.C 
C/N
.U 
C/T N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N
.U 
N.C N.C N.C 
C/N
.U 
C/S.
U 
N.C N.C 
C/N
.U 
C/S.
U 
N.C 
N.C 
1 2 6 14 
Guilermo 
Varela 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
N.C 
0 0 0 23 
Michael Keane N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Anderson 
C/S.
U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/T N.C C/T N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N
.U 
C/N
.U 
N.C 
C/S.
U 
N.C N.C N.C 
C/N
.U 
N.C N.C N.C 
N.C 
2 2 5 14 
Juan Manuel 
Mata 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
C/T 
1 0 0 0 
Ryan Giggs C/T 
C/S.
U 
C/T N.C N.C N.C 
C/N
.U 
C/S.
U 
N.C N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
N.C C/T N.C C/T 
C/N
.U 
N.C C/T N.C 
C/N
.U 
C/N
.U C/T 
6 4 4 9 
Michael 
Carrick 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C C/T N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T 
N.C 
14 1 0 8 
Ashley Young N.C 
C/S.
U 
C/T C/T C/T N.C N.C N.C 
C/N
.U 
N.C N.C 
C/N
.U 
C/S.
U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T C/T 
C/S.
U 
N.C C/T 
C/T 
7 5 4 7 
Tom Cleverly C/T C/T C/T 
C/N
.U 
C/S.
U 
N.C C/T N.C C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T 
C/N
.U 
C/T C/T C/T C/T C/T C/T 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/S.
U 
14 3 4 2 
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Anexo 12. Gestão do Plantel do Manchester City no Campeonato Inglês 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
a) Jogador convocado titular (C/T);  
b) Jogador concocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador titular  
f) Jogador indisponível 
  
Darren 
Fletcher 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/S.
U 
C/N
.U 
C/T 
C/S.
U 
C/N
.U 
C/T 
C/N
.U 
C/N
.U 
2 2 4 15 
Antonio 
Valencia 
C/T C/T N.C C/T C/T 
C/N
.U 
C/S.
U 
N.C N.C C/T C/T C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T C/T N.C C/T C/T C/T 
C/T 
16 2 1 4 
Shinji Kagawa 
C/N
.U 
C/N
.U 
N.C N.C 
C/N
.U 
C/T 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/T 
C/S.
U 
C/T N.C C/T C/T N.C N.C 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/T 
C/S.
U 
C/T 
C/N
.U 
C/N
.U 
7 2 9 5 
Wilfried Zaha 
C/N
.U 
N.C N.C 
C/N
.U 
N.C N.C N.C 
C/N
.U 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
N.C N.C 
C/N
.U 
N.C 
C/N
.U 
N.C 
N.C 
0 2 5 16 
Marouane 
Fellaini 
- - - 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
N.C C/T 
C/N
.U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T 
C/N
.U 
C/T N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
N.C 
4 4 2 10 
Larnell Cole N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
Adnan Januzaj N.C N.C N.C 
C/S.
U 
N.C 
C/S.
U 
C/T C/T 
C/S.
U 
C/T 
C/N
.U 
C/T N.C 
C/S.
U 
C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T C/T C/T 
C/S.
U 
10 7 1 5 
Jesse Lingard N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/N
.U 
N.C 
N.C 
0 0 1 22 
Wayne Rooney 
C/S.
U 
C/T N.C C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T C/T N.C C/T C/T C/T N.C C/T N.C N.C 
C/S.
U 
16 2 0 5 
Chicharito 
Hernandez 
N.C N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/N
.U 
C/T 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/S.
U 
N.C 
C/N
.U 
C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T N.C 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/N
.U 
4 10 5 4 
Nani N.C N.C 
C/S.
U 
N.C 
C/N
.U 
C/T C/T C/T C/T 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/N
.U 
C/S.
U 
C/S.
U 
C/T N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
N.C 
5 3 4 11 
Danny 
Welbeck 
C/T C/T C/T N.C C/T 
C/N
.U 
C/S.
U 
C/S.
U 
N.C N.C N.C 
C/S.
U 
C/T C/T 
C/N
.U 
C/T C/T C/T 
C/S.
U 
C/T C/T C/T 
N.C 
12 4 2 5 
Robin van 
Persie 
C/T C/T C/T C/T N.C 
C/S.
U 
C/T C/T C/T C/T C/T N.C N.C N.C C/T N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
C/T 
11 1 0 11 
Angelo 
Henriquez 
N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 
N.C 
0 0 0 23 
William Keane N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 23 
- 
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- 1ªJ LC 2ªJ LC 3ªJ LC 4ªJ LC 5ªJ LC 6ªJ LC FT (C/T) FT (C/S.U) FT(C/N.U) FT (N.C) 
Jogadores           
David de Gea C/T C/T C/T C/T C/T C/T 6 0 0 0 
Anders Lindegaard C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U C/N.U 0 0 6 0 
Bem Amos N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Sam Johnstone N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Rafael da Silva N.C C/T C/T N.C N.C C/T 3 0 0 3 
Patrice Evra C/T C/T C/T C/T C/T N.C 5 0 0 1 
Phil Jones N.C C/S.U C/T C/S.U C/T C/T 3 2 0 1 
Rio Ferdinand C/T N.C N.C C/T C/T C/T 4 0 0 2 
John Evans C/N.U N.C C/T N.C C/T C/T 3 0 1 2 
Chris Smalling C/T C/T N.C C/T C/T N.C 4 0 0 2 
Nemanja Vidic C/T C/T N.C C/T N.C N.C 3 0 0 3 
Fábio da Silva C/N.U N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 1 5 
Alexander Buttner N.C N.C C/N.U C/N.U C/S.U C/T 1 1 2 2 
Guilermo Varela N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Michael Keane N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Anderson C/N.U N.C N.C C/N.U C/S.U C/N.U 0 1 3 2 
Juan Manuel Mata - - - - - - 0 0 0 0 
Ryan Giggs N.C C/S.U C/T C/T C/T C/T 4 1 0 1 
Michael Carrick C/T C/T C/T N.C N.C N.C 3 0 0 3 
Ashley Young C/S.U C/N.U C/S.U N.C C/S.U C/T 1 3 1 1 
Tom Cleverly C/S.U C/T N.C N.C C/N.U C/S.U 1 2 1 2 
Darren Fletcher N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Antonio Valencia C/T C/T C/T C/T C/T C/S.U 5 1 0 0 
Shinji Kagawa C/T C/N.U C/T C/T C/T C/T 5 0 1 0 
Wilfried Zaha N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
 
Sérgio Branco 
Futebol. Gestão do Plantel: Realidade ou Ilusão 
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias – Faculdade de Educação Física e Desporto            140 
 
Marouane Fellaini C/T C/T C/N.U C/T N.C N.C 3 0 1 2 
Larnell Cole N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Adnan Januzaj N.C N.C C/N.U N.C N.C C/T 1 0 1 4 
Jesse Lingard N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Wayne Rooney N.C N.C C/T C/T C/T C/T 4 0 0 2 
Chicharito Hernandez C/S.U C/N.U C/T C/T C/N.U C/N.U 2 1 3 0 
Nani N.C C/N.U C/N.U C/N.U C/T C/N.U 1 0 4 1 
Danny Welbeck N.C C/T N.C C/S.U C/N.U N.C 1 1 1 3 
Robin van Persie N.C C/T N.C C/S.U N.C C/S.U 1 2 0 3 
Angelo Henriquez N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
William Keane N.C N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 6 
Anexo 13. Gestão do Plantel do Manchester United na Liga dos Campeões 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
a) Jogador convocado titular (C/T);  
b) Jogador convocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador titular  
f) Jogador indisponível  
 
 
 
 
 
- 
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- 3ª R TL 4ªR TL QF TL 1ªMF TL 2ªMF TL FT (C/T) FT (C/S.U) FT(C/N.U) FT (N.C) 
Jogadores          
David de Gea C/T N.C C/T C/T C/T 4 0 0 1 
Anders Lindegaard N.C C/T N.C C/N.U C/N.U 1 0 2 2 
Bem Amos C/N.U C/N.U N.C N.C N.C 0 0 2 3 
Sam Johnstone N.C N.C C/N.U N.C N.C 0 0 1 4 
Rafael da Silva C/T C/T C/T C/T C/T 5 0 0 0 
Patrice Evra N.C N.C C/T C/T C/S.U 2 1 0 2 
Phil Jones C/T C/T C/T N.C C/S.U 3 1 0 1 
Rio Ferdinand N.C C/T N.C N.C N.C 1 0 0 4 
John Evans C/T N.C C/T C/T C/T 4 0 0 1 
Chris Smalling C/T C/N.U C/T N.C N.C 2 0 1 2 
Nemanja Vidic N.C C/T N.C C/T C/T 3 0 0 2 
Fábio da Silva C/N.U C/S.U N.C N.C N.C 0 1 1 3 
Alexander Buttner C/T C/T C/N.U C/N.U C/T 3 0 2 0 
Guilermo Varela N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 5 
Michael Keane N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 5 
Anderson C/N.U C/S.U C/T N.C N.C 1 1 1 2 
Juan Manuel Mata - - - - - 0 0 0 0 
Ryan Giggs C/T C/N.U N.C C/T C/N.U 2 0 2 1 
Michael Carrick N.C N.C N.C C/T C/T 2 0 0 3 
Ashley Young N.C C/T C/T C/S.U C/N.U 2 1 1 1 
Tom Cleverly N.C C/T C/T C/T C/N.U 3 0 1 1 
Darren Fletcher N.C N.C C/S.U C/S.U C/T 1 2 0 2 
Antonio Valencia N.C C/N.U C/T C/T C/S.U 2 1 1 1 
Shinji Kagawa C/T N.C C/N.U C/N.U C/T 2 0 2 1 
Wilfried Zaha C/N.U C/T C/N.U C/N.U N.C 1 0 3 1 
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Marouane Fellaini N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 5 
Larnell Cole N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 5 
Adnan Januzaj C/S.U C/T N.C C/T C/T 3 1 0 1 
Jesse Lingard N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 5 
Wayne Rooney C/T C/S.U N.C N.C N.C 1 1 0 3 
Chicharito Hernandez C/T C/T C/S.U C/S.U C/T 3 2 0 0 
Nani C/T N.C C/N.U N.C N.C 1 0 1 3 
Danny Welbeck C/S.U N.C C/T C/T C/T 3 1 0 1 
Robin van Persie N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 5 
Angelo Henriquez N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 5 
William Keane N.C N.C N.C N.C N.C 0 0 0 5 
Anexo 14. Gestão do Plantel do Manchester United na Taça da Liga Inglesa 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
a) Jogador convocado titular (C/T);  
b) Jogador convocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador titular  
f) Jogador indisponível  
                        
 
 
  
- 
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- 1/32 TI FT (C/T) FT (C/S.U) FT(C/N.U) FT (N.C) 
Jogadores           
David de Gea C/N.U 0 0 1 0 
Anders Lindegaard C/T 1 0 0 0 
Bem Amos N.C 0 0 0 1 
Sam Johnstone N.C 0 0 0 1 
Rafael da Silva N.C 0 0 0 1 
 Patrice Evra N.C 0 0 0 1 
Phil Jones N.C 0 0 0 1 
Rio Ferdinand C/T 1 0 0 0 
John Evans C/T 1 0 0 0 
Chris Smalling C/T 1 0 0 0 
Nemanja Vidic N.C 0 0 0 1 
Fábio da Silva C/S.U 0 1 0 0 
Alexander Buttner C/T 1 0 0 0 
Guilermo Varela N.C 0 0 0 1 
Michael Keane N.C 0 0 0 1 
Anderson C/N.U 0 0 1 0 
Juan Manuel Mata - 0 0 0 0 
Ryan Giggs C/N.U 0 0 1 0 
Michael Carrick C/N.U 0 0 1 0 
Ashley Young N.C 0 0 0 1 
Tom Cleverly C/T 1 0 0 0 
Darren Fletcher C/T 1 0 0 0 
Antonio Valencia C/T 1 0 0 0 
Shinji Kagawa C/T 1 0 0 0 
Wilfried Zaha C/N.U 0 0 1 0 
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Marouane Fellaini N.C 0 0 0 1 
Larnell Cole N.C 0 0 0 1 
Adnan Januzaj C/S.U 0 1 0 0 
Jesse Lingard N.C 0 0 0 1 
Wayne Rooney N.C 0 0 0 1 
Chicharito Hernandez C/T 1 0 0 0 
Nani N.C 0 0 0 1 
Danny Welbeck C/T 1 0 0 0 
Robin van Persie N.C 0 0 0 1 
Angelo Henriquez N.C 0 0 0 1 
William Keane N.C 0 0 0 1 
Anexo 15. Gestão do Plantel do Manchester United na Taça de Inglaterra 2013/14, até dia 31 de Janeiro 2014, nas 4 variáveis em estudo: 
 
a) Jogador convocado titular (C/T);  
b) Jogador convocado suplente utilizado (C/S.U);  
c) Jogador convocado não utilizado (C/N.U); 
d) Jogador não convocado (N.C). 
e) Jogador indisponível  
                         
 
- 
